
Russos e ucranianos concordaram em realizar nova rodada de negociações; na ONU, países pedem o fim da guerra e Rússia está fora da Copa. Páginas 4 e 16

Equipe latina viaja por municípios para registrar a cultura da Paraíba, 
tendo o futebol como principal tema. Página 9

Fracassa primeira tentativa de cessar-fogo na Ucrânia

Sem folia, pessoenses e turistas lotam praias 

Arcebispo abre 
a Quaresma 
durante missa 
nesta quarta-feira

João Azevêdo 
inspeciona obras 
no Centro de JP 
durante Carnaval

Abertura de novas 
empresas cresce 
30% no auge da 
crise sanitária

Movimentação na orla animou os 
comerciantes que alugam guarda-sóis 

para banhistas. No centro da cidade, 
por outro lado, as vendas foram fracas. 

Página 5

Celebração marca tam-
bém o início da Campanha 
da Fraternidade 2022, cujo 
tema este ano é “Fraterni-
dade e Educação”.
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Visitas foram feitas à Bi-
blioteca Augusto dos Anjos 
e ao prédio da antiga Central 
de Polícia, que dará lugar a 
Escola Técnica de Artes.
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Desburocratização do 
ambiente empresarial com 
a implantação do Jucep Di-
gital vem estimulando o 
setor no estado.

 
Página 17

Terminal de passageiros de João Pessoa 
registrou, até ontem, aumento de 20% 
nos embarques e desembarques.
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n “O receptor é japonês (...) 
Seria exigir muito que eles 
tivessem sotaque brasileiro com 
inflexão nordestina”.

Sitônio Pinto

Página 2

n “Homens de bem do mundo 
inteiro tentam, a todo o custo, 
gritar contra a ideia fixa do mau-
caráter russo, mas a voz sai fraca”.

Carlos Pereira
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Paraíba registra mais de um 
transplante a cada 24 horas

desempenho nunca visto

De acordo com a SES, nos 28 dias de fevereiro foram realizadas seis doações de órgãos e 31 transplantes. Página 4
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EMPRESA PARAIBANA
DE COMUNICAÇÃO

Movimento na rodoviária

Paraibanos precisam vencer hoje, 
no Estádio Marizão, para seguir na 
disputa da Copa do Brasil. Página 21

Sousa decide 
vaga com o Goiás

Câmera na mão, 
bola no pé

n “Tem quem defenda que não 
se deve levar os filhos quando os 
pais vão fazer compras, mas eu 
entendo justamente o contrário”.

Flávio Uchôa
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 Nunca a assistência social foi tão demandada neste século quanto no 
período em que o mundo foi abruptamente impactado pela pandemia de 
Covid-19, no início de 2020. Se já se apresentavam às nações do mundo, no-
tadamente as mais vulneráveis, economicamente, demandas relacionadas 
à fome, à pobreza, ao desemprego, esses problemas, em nível mundial, re-
crudesceram devido à pandemia. E sendo assim, foi necessário que o ins-
trumento da proteção social desse respostas imediatas para minimizar os 
incontáveis impactos negativos que a Covid-19 trouxe para a população.        

Como podemos mensurar o impacto causado pela doença na estrutura 
familiar? Infelizmente, pessoas que davam sustentação financeira às famí-
lias – pais, mães, avós, avôs – entraram nas estatísticas de vítimas fatais da 
doença. Centenas de crianças e adolescentes, de modo repentino, ficaram 
órfãos. Em face dessa realidade, as gestões governamentais precisaram po-
tencializar ações de transferências de recursos para fazer frente à crise so-
cial gerada pela pandemia.  

Nunca foi tão necessário o olhar humanizado das gestões públicas para 
o enfrentamento da crise sanitária gerada pela pandemia. No Nordeste e 
na Paraíba, em particular, houve, de fato, um interesse político para atender 
essas famílias cujo acesso à renda lhes foi, abruptamente, retirado.   

O programa ‘Paraíba que Acolhe’ – que também foi adotado no âmbito 
do Consórcio Nordeste – é um exemplo ilustrativo desse olhar humaniza-
do que deve permear as políticas públicas de proteção social. O Governo 
do Estado iniciou a entrega de auxílio financeiro de R$ 500,00 mensais às 
famílias de 740 crianças e adolescentes de baixa renda que ficaram órfãos. 
É uma ação que corrobora o quanto a gestão estadual tem se empenhado, 
com respeito e humanidade, para cuidar das pessoas e dar melhores condi-
ções para as famílias que mais precisam de suporte neste momento de crise.  

O programa ‘Paraíba que Acolhe’ soma-se às ações governamentais em 
favor da segurança alimentar dos, socialmente, mais vulneráveis, para po-
tencializar aquelas práticas políticas que fazem toda a diferença neste mo-
mento: as de inclusão social.

Artigo

Práticas de inclusão  
Editorial

Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

Vermelho e amarelo  
Há três anos empreendi uma viagem a al-

guns países do Leste Europeu, motivado pela 
curiosidade e pelo desejo de observar o sen-
timento de uma região que conviveu com os 
dramas da Segunda Guerra Mundial e que 
soube se reerguer das cinzas para resgatar a 
sua autoestima, recuperar a sua economia e 
retomar o seu desenvolvimento. 

Influenciado pelos muitos filmes sobre o 
tema, sobretudo os que revelavam os horro-
res produzidos pela Alemanha nazista, que 
resultou no massacre de 6 milhões de judeus 
e a dominação de vários países da Europa, 
segui com a Maria Lúcia disposto a conhe-
cer os personagens dessa história macabra 
que imaginava estivesse expurgada da rea-
lidade mundial, após tanto sofrimento cau-
sado à humanidade.

Na Alemanha, há poucos quilômetros de 
Berlim – cerca de 2 horas de carro – estive-
mos em Dresden,  uma  cidade de meio mi-
lhão de habitantes,  praticamente destruída 
por um bombardeio que quase dizimou a 
sua população e fez ruir os seus monumen-
tos históricos. Visitamos um campo de con-
centração e sentimos o peso negativo daque-
le cenário onde alguns afirmam ainda ouvir 
os gritos dos torturados. Em Praga, Varsóvia,  
Viena e Budapeste  é possível sentir uma cer-
ta amargura e desconfiança em seus habitan-
tes,  como herança daqueles trágicos tempos 
de incertezas e sofrimentos. 

E eis que agora, 83 anos depois da in-
vasão da Polônia pelo exército nazista de 
Adolf Hitler, que deflagrou o conflito mun-
dial, vivemos situação semelhante quando 
um líder comunista, ex-agente da temida 
KGB, Vladimir Putin,  ignora a soberania 
da Ucrânia, um país de mais de 43 milhões 
de habitantes, e os acordos de paz da ONU, 
e determina a sua invasão, utilizando os 
mesmos argumentos e métodos que moti-
varam o Führer em seus projetos de poder 
e dominação.

Sou um patriota que ama o seu País. Gos-
to de ver a bandeira brasileira tremulando no 
alto de um mastro. Comove-me ver um bra-

sileiro se destacar no cenário internacional. 
Vanglorio-me de nossas conquistas e fico con-
doído e preocupado quando vejo um compa-
triota sofrendo injustiças e constrangimen-
tos em outro país como acontece agora com 
os brasileiros retidos em Kiev, capital e cen-
tro nervoso da guerra na Ucrânia, sem po-
der retornar ao Brasil.

É por tudo isso que estou entre os incon-
formados com a invasão russa quando assis-
timos o assassinato coletivo de civis inocen-
tes; homens, mulheres e crianças obrigadas a 
deixar a sua pátria para não perderem a vida, 
numa ação covarde e inaceitável de quem se 
perpetua no poder através da força e que é 
capaz de todas as atrocidades para alcançar 
os seus objetivos. 

A declaração de “neutralidade” do pre-
sidente brasileiro,  indo de encontro ao po-
sicionamento do mundo ocidental e da Or-
ganização das Nações Unidas, contrários 
à invasão russa, não nos parece uma deci-
são à altura de um Chefe de Governo que 
tem responsabilidades com a democracia e 
a paz mundial. 

Deixa a todos nós vermelhos, mas de ver-
gonha. E amarelos, sem poder explicar a ra-
zão da omissão.

RÁDIO Cidadxe... na madrugada das 
Acácias, são treix horasz... com vocêsz...

E a locutora anunciava os últimos suces-
sos em inglêsz extra-terrestre, a voz orva-
lhada pela saliva da madrugada. Esse meu 
rádio transistorizado e essa FM chiam de-
mais. O receptor é japonês. Provavelmen-
te, o transmissor também será. Seria exigir 
muito que eles tivessem sotaque brasilei-
ro com inflexão nordestina. Mesmo assim, 
falam um português quase perfeito, quase 
tão puro quanto o inglês do rock embala-
do noite adentro.

O meu velho receptor Cruzeiro, na-
cional e de válvulas, tinha um sotaque 
mais limpo. Mesmo quando sintonizava 
a Mayrink Veiga ou a Tupi, ambas do Rio. 
Luiz Gonzaga, o Rei do Baião, Luiz “Lua” 
Gonzaga, entrava ao vivo no programa de 
auditório da Mayrink Veiga, com seu sota-
que de riacheiro do Navio, Sertão de Per-
nambuco. E o capitão Atlas, coadjuvado 
pelo índio Chico, dava voz de prisão, pela 
Tupi, ao doutor Santana. Uma voz certa e 
certeira, sem resvalar no alvo e nos “esses”. 
Já o doutor Santana falava um português de 
gringo, praguejando contra o capitan Atlas, 
com sua fúria de gênio do mal.

Era o tempo em que Assiz Chateau-
briand, paraibano de Umbuzeiro, capita-
neava os Diários Associados. Quase todos 
os veículos de comunicação do Brasil eram 
Associados (não era o caso da Mayrink), as-
sim como quase todos os profissionais eram 
nordestinos: só no Rio, setenta por cento do 
pessoal da imprensa. E o Nordeste ditava o 
sotaque brasileiro.

Luiz Jatobá matou um lá pras bandas 
de Água Branca, antigo distrito de Prince-
sa, e arribou. Foi parar na Inglaterra, locu-
tor da BBC no seu programa para o Brasil. 
Na BBC, Jatobá aprendeu a fleugma da lo-
cução britânica, mas conservou o sotaque 
nordestino. A saudade lhe apurou o telúri-
co. Ao voltar do exílio, Jatobá sentou praça 
no Rio como locutor e fez a escola que ain-
da hoje nos chega com Cid Moreira e Car-
los César Pereio.

Jatobá influenciou os bons de sua épo-
ca, como Heron Domingues — que pouco 
depois de gravar um texto meu, faleceu — 
e Palmeira Guimarães, paraibano do Cari-
ri. Palmeira foi, durante muito tempo, uma 
das vozes do Repórter Esso — “testemunha 
ocular da História” (ocular já no tempo do 

rádio, e não da TV). Foi comentarista es-
portivo da Rede Globo. Ainda comentou a 
Copa do México, talvez o seu último traba-
lho como locutor. Depois, se mandou para 
as montanhas da Ásia, onde se fez monge 
budista. Mesmo assim, não perdeu o so-
taque.

Os bons locutores do Sul foi que perde-
ram o sotaque e assimilaram a inflexão nor-
destina erudita de Luiz Jatobá e Palmeira 
Guimarães. Basta ouvir os noticiários na-
cionais da TV ou das ondas curtas de rádio. 
Parece “Pernambuco falando para o mun-
do”, no tempo em que Linduarte Noronha 
e Bento da Gama, ou Waldemar Cavalcan-
ti, faziam rugir o Leão do Norte.

Agora, vêm essas gatinhas e esses bicha-
nos daqui mesmo, de nossas capoeiras, em-
postando e importando um sotaque da Ga-
leria Alaska, pólo da Aids em Copacabana, 
Brasil. A moda pegou e as telefonistas ade-
riram. Não se pode mais fazer uma ligação 
sem se ter a impressão que é um interurba-
no atendido no Baixo Leblon:

— Quem deseja falar com o Superin-
tendentxe?

O superintendentxe é um executxivo de 
Riacho dos Cavalos e sua secretária é uma 
beiradeira de Santa Luzia dos Grudes.

Os rádios de hoje não têm mais o fio ter-
ra, a ligação terra que acompanhava a toma-
da da antena. Eis o problema. Sem o fio ter-
ra, a ligação terra, o umbigo enterrado no 
esterco dos currais, a voz de nossas difuso-
ras soa carioca e fanhosa, o defluxo conso-
nantal escorrendo o “z”, o “x”, o “s” e o “ch” 
madrugada afora, fungando o sereno. 

Terra para quem trabalha, inclusive na 
locução.

O terra

Sitônio Pinto
sitoniopinto@gmail.com | Colaborador
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O governador João Aze-
vêdo inspecionou ontem as 
obras de reforma e restau-
ração da Biblioteca Augus-
to dos Anjos e do prédio da 
antiga Central de Polícia, 
onde será implantada a Es-
cola Técnica de Artes, no 
Centro de João Pessoa.

Na ocasião, o chefe do 
Executivo estadual ressal-
tou a importância dos in-
vestimentos para a educa-
ção e a cultura da Paraíba. 
“Além de oferecer espaços 
adequados e confortáveis 
para nossos alunos e pro-
fissionais, essa é mais uma 
forma de preservamos a 
nossa história, o Centro 
Histórico de João Pessoa e 
de oferecer à cidade equipa-
mentos de extrema relevân-
cia, como a Escola de Artes 
que disponibilizará em um 
só espaço uma ampla opor-
tunidade de descoberta de 
novos talentos e de profis-
sionalização para os nos-
sos jovens. Ainda estare-
mos devolvendo, em breve, 
a João Pessoa a biblioteca 
estadual com sua estrutu-
ra belíssima preservada, 
fortalecendo ainda mais o 
nosso sistema educacional”, 
frisou o governador.

Biblioteca
Na Biblioteca Augusto 

dos Anjos estão sendo in-
vestidos mais de R$ 600 mil 
em serviços de recuperação 
e manutenção, respeitando 
a arquitetura original do 
prédio tombado pelo Insti-
tuto do Patrimônio Históri-
co e Artístico do Estado da 
Paraíba (Iphaep). A previsão 

 

De acordo com estimativa 
do Itamaraty, 16 paraibanos 
vivem na Ucrânia. O Governo 
do Estado, através da Secreta-
ria Estadual de Representação 
Institucional da Paraíba (Se-
ri-PB), vem trabalhando para 
auxiliar os cidadãos para re-
tornarem ao Brasil. 

O Governo da Paraíba tem 
dialogado com o Itamaraty e 
com as embaixadas do Bra-
sil na Ucrânia e, também, da 
Ucrânia do Brasil para facili-
tar o retorno dos paraibanos 
que estão no país. A estimati-
va é baseada nos paraibanos 
que procuraram a embaixada 
ucraniana no Brasil para en-
trar no país europeu com pers-
pectiva de estadia longa. 

Os nomes dos cidadãos não 
serão divulgados, seguindo a 
política de privacidade do ór-
gão. No entanto, a perspec-
tiva é que sejam pessoas que 
atuam como profissionais da 
tecnologia da informação, em-
presários, jornalistas, profes-
sores, jogadores de futebol e 
profissionais liberais.

“Os paraibanos que estão 
na Ucrânia têm uma relação 
muito próxima com a embai-
xada, então esses contatos es-
tão sendo feitos direto com 
eles. O Governo da Paraíba 
criou esse canal para facilitar e 
ajudar no que for preciso. Tive-

mos reunião com a embaixa-
da e o Itamaraty, o governador 
João Azevêdo determinou que 
a gente possa fazer de tudo 
para que os paraibanos que 
desejem voltar possam utilizar 
esse canal que é a Secretaria de 
Representação do Governo da 
Paraíba em Brasília”, afirmou 
o secretário da Seri-PB, Adau-
to Fernandes.

“Em conversas com a em-
baixada da Ucrânia no Bra-
sil, identificamos que, de fe-
vereiro de 2021 a fevereiro de 
2022, aproximadamente 16 pa-
raibanos procuraram os seto-
res consulares da embaixada 
para regularizar a entrada na 
Ucrânia. Estamos aqui dialo-
gando e tentando identificar 
para que, nas próximas horas, 
qualquer paraibano que quei-
ra voltar, possa ter todo apoio 
do Governo do Estado da Pa-
raíba”, completou Adauto Fer-
nandes.

Em um primeiro momen-
to, o Itamaraty informou que 
aproximadamente 500 brasi-
leiros residem no país. No úl-
timo domingo, o Ministério 
informou que 80 brasileiros já 
tinham saído do solo ucrania-
no. O número pode ser maior, 
considerando os brasileiros 
que não buscaram o Itama-
raty antes de se deslocarem, 
por meios próprios, para ou-
tras localidades. A Força Aérea 
do Brasil disponibilizou dois 
aviões para que brasileiros se-

João Azevêdo também vistoriou a reforma da biblioteca estadual

Governador inspeciona 
obras da Escola de Artes

educação

n 

Na Biblioteca 
Augusto 
dos Anjos 
estão sendo 
investidos 
mais de 
R$ 600 mil 
e na Escola 
Técnica de 
Artes, mais de 
R$ 4,1 milhões

Itamaraty estima que 16 paraibanos vivem na Ucrânia
estado trabalha para repatriação 

Por delegacia 
esPecializada 

“Não é Na Primeira valsa  
que a geNte acerta o Passo”, 
diz gleisi sobre federação 

em busca de  
uma filiação 

Apesar dos entraves para 
a efetivação de federação in-
tegrada por PT e PSB, a pre-
sidente nacional do primei-
ro, Gleisi Hoffmann (foto), 
ainda diz ser possível cos-
turar um acordo satisfatório 
entre as legendas – esse oti-
mismo da deputada está re-
lacionado aos avanços que 

ocorreram no Mara-
nhão, em Pernambu-
co e no Rio de Janeiro, 

estados onde o PT já declarou apoio às pré-candida-
turas socialistas a governador. Mas ainda há pontos 
de conflito que perduram nas negociações. Em São 
Paulo, por exemplo, os petistas não querem abrir mão 
da candidatura a governador de Fernando Haddad. 
Do mesmo modo, o PSB se mostra irredutível em reti-
rar a pré-candidatura do governador Márcio França. 
O mesmo ocorre no Espírito Santo, onde o atual go-
vernador, Renato Casagrande (PSB) se posta como 
candidato à reeleição, mas o PT tem defendido a pré-
candidatura do senador Fabiano Contarato.  Porém, 
Gleisi Hoffmann afirma que ainda existe uma luz no 
final do túnel para que os partidos possam aparar 
arestas e efetivar a federação. E apresenta a fórmula 
para que isso possa acontecer: “Só resolve com mui-
to diálogo, com muita dança. Não é na primeira val-
sa que a gente acerta o passo. Então, tem que dançar 
a valsa, o xote, todos os ritmos para poder ajustar. Es-
tamos nessa fase”.

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

está resolvida a aliaNça do Pl  
Na Pb? bolsoNaro diz que sim  

“se Não der, haverá coligação”  

“PresideNte está mal iNformado” 

Não é fator de iNterferêNcia

Ao ressaltar que a federação “é um instrumento 
importante para a política brasileira, principalmen-
te para esse campo da centro-esquerda”, Gleisi 
Hoffmann disse que não vê como “o fim do mundo” 
a impossibilidade de isso acontecer. Até porque a 
cúpula do PSB já disse que apoiará a pré-candida-
tura de Lula com ou sem federação. “Ainda aposto 
na federação, mas se não der, haverá coligação 
para eleição de Lula e acordos nos Estados onde 
isso for possível”.  

Apesar das cenas de barbárie na Ucrânia, Jair Bol-
sonaro (PL) disse, em coletiva de imprensa, ser “um 
exagero” usar a palavra massacre para descrever 
a invasão da Rússia àquele país. Não ficou sem 
resposta. O diplomata Anatoliy Tkach recomendou 
que Bolsonaro procurasse se inteirar dos fatos antes 
de emitir opinião. “Penso que o presidente do Brasil 
está mal informado. Talvez seria interessante ele 
conversar com o presidente ucraniano para ter outra 
visão, mais objetiva”.  

Pré-candidato a senador pelo União Brasil, Efraim 
Filho afirma  que o fato de o governador João Azevê-
do (PSB) ter declarado apoio à pré-candidatura de 
Lula não interfere que o seu partido integre a chapa 
majoritária – é que o União Brasil ainda não definiu, 
oficialmente, qual será o caminho a ser adotado 
para as eleições presidenciais. O presidente Luciano 
Bivar anda falando em candidatura própria. Será?         

O PSC não conseguiu 
eleger nenhum depu-
tado federal na eleição 
de 2018. Bateu na trave. 
É que Leonardo Ga-
delha ficou apenas na 
suplência, a poucos vo-
tos do último da coliga-
ção que conseguiu êxito 
nas urnas: Ruy Carneiro 
(PSDB). Porém, agora, 
o partido projeta eleger 
até três deputados, o 
que parece uma missão 
difícil para uma legen-
da pequena. E espera 
contar com uma filiação 
que considera “de peso” 
para abrir essa possibi-
lidade: a do próprio Ruy 
Carneiro.  

Do deputado Raniery 
Paulino, comentando o 
Projeto Indicativo que 
apresentou na ALPB 
para que seja criada 
a Delegacia Especia-
lizada de Proteção e 
Defesa das Pessoas 
com Deficiência: “Res-
salto a importância 
desse equipamento 
público, que irá bene-
ficiar um expressivo 
número de pessoas 
que enfrentam, coti-
dianamente, precon-
ceitos, problemas de 
acessibilidade, inse-
gurança, dentre outras 
dificuldades que ge-
ram dor e exclusão”.  

Sem citar nomes, Jair Bolsonaro (PL) disse, no Guaru-
já (SP), onde passa o Carnaval, que a aliança na Pa-
raíba está resolvida, estado no qual ele afirmou não 
ter tido, outrora, “acesso quase nenhum”. Bem, o PL 
tem apontado para a pré-candidatura a governador 
de Nilvan Ferreira (PTB) e lançou Bruno Roberto para 
o Senado. Porém, o ex-auxiliar de Bolsonaro, Sérgio 
Queiroz (PRTB), se lançou pré-candidato a senador 
e disse que o seu partido terá candidato próprio ao 
governo. E espera ter o apoio de Bolsonaro.  

é de que as obras sejam con-
cluídas no final de março.

A Biblioteca Pública Esta-
dual Augusto dos Anjos foi 
fundada em 1859. Apenas 
em 1939, foi estabelecida no 
atual prédio, hoje tombado, 
na Avenida General Osório, 
região central de João Pes-
soa. O casarão tem uma ar-
quitetura privilegiada com 
muitas janelas que possibi-
litam uma boa circulação de 
ar. No local funcionou a pri-
meira Escola Normal da Pa-
raíba e abrigou o Tribunal 
de Justiça da Paraíba. A edi-
ficação foi construída em 26 
de março de 1874 e concluí-
da em 1884.

Escola de Artes
Na reforma e adequação 

do prédio onde será implan-
tada a Escola Técnica de Ar-
tes estão sendo investidos 
mais de R$ 4,1 milhões. No 
local irão funcionar coorde-
nação pedagógica; reprogra-
fia; secretaria, sala de reu-
niões; administração geral; 
salas de aula; laboratórios de 
Ciências, Informática e Robó-
tica; cozinha; refeitório para 
120 pessoas, banheiros; audi-
tório; sala de aula teórica de 
dança e teatro); duas salas de 
dança;  sala de pilates; sala de 
maquiagem/figurino; sala de 
aula teórica de música; sala de 
aula prática de música; espa-

ço de aula de circo; salas técni-
cas de audiovisuais; salas téc-
nicas de Mídias Digitais; salas 
de aula teórica de audiovisual; 
laboratório de Artes; sala de 
aula teórica de Artes; biblio-
teca; instrumentoteca; e labo-
ratório de Fotografia.

A edificação, datada de 
1860, também é tombada pelo 
Iphaep. Anteriormente, se-
diou a cadeia pública, a Se-
cretaria de Aviação e Obras 
Pública do Estado e a Central 
de Polícia.

O secretário de Estado da 
Infraestrutura, dos Recursos 
Hídricos e do Meio Ambiente, 
Deusdete Queiroga, acompa-
nhou as visitas técnicas.

Governador ressaltou a importância dos investimentos para a educação e a cultura

Foto: Secom-PB

Leia mais na Página 13

Ana Flávia Nóbrega 
anaflavia@epc.pb.gov.br

jam repatriados. Na madru-
gada da última quinta-feira, 
Vladimir Putin, presidente da 
Rússia, autorizou ataques por 
terra, ar e mar contra a Ucrâ-
nia. O conflito entre os países já 
envolve outras nações e, mes-
mo após encontro para nego-
ciações durante a tarde e início 
da noite de ontem, o cessar-fo-
go ainda não foi alcançado. 

Em números oficiais, de 
acordo com o Ministério da 
Saúde da Ucrânia, 352 pessoas 
morreram, sendo 16 crianças, 
e outros 2.040 civis ficaram fe-
ridos em ataques da Rússia ao 
país. Do total de feridos, 45 são 
crianças. Desde as primeiras 

horas do confronto o Governo 
do Estado da Paraíba, a partir 
de determinação do governa-
dor João Azevêdo, iniciou um 
levantamento, a partir das in-
formações do Itamaraty, para 
buscar paraibanos que pos-
sam estar morando ou visitan-
do o país e, a partir disso, ajudá
-los a sair da zona de conflito. 
A ação do Governo do Estado 
para repatriar paraibanos dis-
ponibiliza o canal de contato 
através do WhatsApp: +55 (61) 
991368348, para facilitar trâmi-
tes e monitorar a situação dos 
paraibanos. 

Adauto Fernandes, da Seri-PB, viabiliza o retorno dos paraibanos

Foto: Divulgação
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A Paraíba não registrou, 
ontem, nenhum novo caso 
de contaminação pela Co-
vid-19. De acordo com a Se-
cretaria de Estado da Saúde 
(SES), a base de informações 
de dados não sofreu altera-
ções. Apesar de o Governo 
do Estado, através de decre-
to, orientar a suspensão do 
feriado de carnaval, os mu-
nicípios mantiveram o pon-
to facultativo. Desse modo, 
o expediente em secretarias 
municipais, que informam 
os novos casos na platafor-
ma interna, foi reduzido ou 
não realizado. O número de 
recuperados também não so-
freu alteração.

Entre as mortes, foram 
confirmados cinco faleci-
mentos, sendo quatro ocor-
ridos entre domingo e on-
tem, o quinto ocorreu no dia 
23 de fevereiro. As vítimas 
foram quatro homens e uma 
mulher, com faixa etária de 
70 a 79 anos. Todos possuíam 
comorbidades, sendo a dia-

betes a doença pré-existen-
te associada à Covid-19 mais 
frequente.

Os óbitos ocorreram entre 
residentes de Campina Gran-
de dois , Catolé do Rocha, Ita-
pororoca e Jacaraú (um caso 
cada). 

A Paraíba totaliza 575.176 
casos confirmados da doen-
ça, sendo 422.774 pacientes 
considerados recuperados 
da doença e 10.092 mortes. 
Até o momento de publica-
ção do boletim diário, o siste-
ma público de saúde realizou 
1.453.246 testes para diagnós-
tico da doença, confirmando 
casos e óbitos em todos os 223 
municípios paraibanos.

Também ontem, o Esta-
do voltou a registrar menos 
de 200 pacientes hospitali-
zados para o tratamento da 
Covid-19, algo que não era 
observado desde o dia 22 de 
janeiro. Ao todo, 199 pessoas 
estão em leitos públicos, dis-
tribuídos entre UTI e enfer-
marias. Sete pacientes deram 
entrada em unidades nas úl-
timas 24h, entre domingo e 
ontem, segundo o Centro Es-

tadual de Regulação Hospi-
talar.

A ocupação total de lei-
tos de UTI (adulto, pediátri-
co e obstétrico) é de 36%, já 
nas enfermarias para adul-
tos o número é de 22%. Entre 
as macrorregiões de saúde, 
a Região Metropolitana de 
João Pessoa chegou a 45% de 
ocupação em UTI e 41% em 
enfermarias. A região sedia-
da por Campina Grande che-
gou a 30% de ocupação em 
UTI e 11% em enfermarias. 
Já no Sertão, as enfermarias 
possuem ocupação de 41% e 
14% em UTI e enfermarias, 
respectivamente. Todos os 
dados relativos aos leitos en-
tre as macrorregiões são ex-
clusivos para adultos.

Segundo dados do Sis-
tema de Informação do Mi-
nistério da Saúde, a Paraí-
ba chegou a 7.903.720 doses 
de vacinas contra a Covid-19 
já aplicadas. Sendo 3.377.677 
pessoas foram vacinadas 
com a primeira dose, o equi-
valente a 83,21% do total, e 
3.104.824 completaram os es-
quemas vacinais.

 A vacinação no Brasil teve 
eficácia comprovada na redu-
ção de mortes por Covid-19, 
como mostram estudos de pa-
raibanos e pernambucanos. 
Segundo os pesquisadores 
que integram o corpo docente 
do Instituto Federal da Paraí-
ba (IFPB) e da Universidade 
Federal Rural de Pernambu-
co (UFRPE), através de aná-
lises estatísticas, o avanço da 
vacinação contra a Covid-19 
no Brasil levou a uma redu-
ção de 96,44% no número de 
mortes causadas pela doença. 

Os resultados foram apre-
sentados em artigo escrito por 
Fernando Henrique Antunes 
de Araújo, docente do IFPB 
em Patos, e Leonardo Fernan-
des, da UFRPE, e publicado 
no periódico Fractals, da área 
de Geometria Complexa, Pa-
drões e Escala na Natureza e 
na Sociedade, a qual o editor 
é membro da Universidade 
de Yale University, nos EUA.

Para chegar ao resultado, 
os professores utilizaram a 

série temporal dos números 
de óbitos diários decorrentes 
da Covid-19, no Brasil, con-
templando o período de 17 de 
março de 2020 até 19 de outu-
bro de 2021, totalizando 582 
dias. O primeiro cenário ava-
liou o período de 17 de março 
de 2020 até 8 de abril de 2021. 
Este último foi o dia mais ex-
tremo, com um total de 4.249 
óbitos, já o segundo conside-
ra o intervalo entre 9 de abril 
de 2021 até 19 de outubro de 
2021, data em que foram re-
gistradas 130 mortes por Co-
vid-19 no Brasil.

“Nossos resultados empí-
ricos indicam que as vacinas 
efetivamente promoveram a 
diminuição gradativa da de-
sordem inerente aos registros 
diários de óbitos de Covid-19, 
levando a maior previsibili-
dade e menor número de óbi-
tos. Assim, concluímos que as 
vacinas do Covid-19, no Bra-
sil, foram uma ação de saúde 
pública altamente eficaz”, de-
clarou o professor do institu-
to paraibano. 

Ainda de acordo com Fer-
nando Henrique Antunes, 

o estudo tem como base os 
quantificadores da Teoria da 
Informação, com o desen-
volvimento de mapas bidi-
mensionais, que possibilitou 
quantificar a desordem e a 
aleatoriedade inerente à sé-
rie temporal das mortes diá-
rias pela doença. O estudo uti-
lizou os dados do Covid-19, 
Dashboard, disponibilizados 
pelo Center for Systems Scien-
ce e Engenharia (CSSE) da 
Universidade Johns Hopkins. 

Com os resultados, os do-
centes esperam que a divul-
gação científica possa cola-
borar para reduzir dúvidas 
sobre a eficácia das vacinas e, 
consequentemente, contribuir 
para a segurança da popula-
ção através do fortalecimento 
de campanhas públicas em 
prol de uma maior adesão ao 
plano de imunização. 

O artigo “Iluminando o 
impacto populacional das 
vacinas Covid-19 no Brasil”, 
com título original em inglês, 
está disponível no endere-
ço ‘World Scientific Connec-
ting great minds’ e, também, 
na plataforma digital do IFPB.  

Pesquisa mostra efetividade das 
vacinas na redução de 96,44% 

Paraíba não registrou nenhum 
caso de Covid-19 nessa segunda

Fifa proíbe participação da Rússia na Copa do Mundo

A Fifa e a Uefa anuncia-
ram ontem a exclusão da se-
leção russa e de equipes do 
país das competições orga-
nizadas pelas entidades. A 
medida vem em resposta à 
guerra na Ucrânia e atende 
pedidos de importantes fe-
derações europeias. Assim, 
a seleção russa não seguirá 
disputando as Eliminató-
rias e está fora da Copa do 
Mundo do Catar.

“Na sequência das deci-
sões iniciais adotadas pelo 

Conselho da Fifa e pelo 
Comitê Executivo da Uefa, 
cujas decisões previam a 
adoção de medidas adicio-
nais, a Fifa e a Uefa deci-
diram ontem em conjunto 
que todas as equipes rus-
sas, quer sejam equipes re-
presentativas nacionais ou 
clubes, serão suspensas da 
participação em competi-
ções da Fifa e da Uefa até 
novo aviso”, informa a en-
tidade máxima do futebol 
em nota.

União
“O futebol está total-

mente unido aqui e em to-
tal solidariedade com to-
das as pessoas afetadas na 
Ucrânia. Ambos os presi-
dentes (Gianni Infantino, 
da Fifa, e Aleksander Cefe-
rin, da Uefa) esperam que 
a situação na Ucrânia me-
lhore significativa e rapi-
damente para que o futebol 
possa voltar a ser um vetor 
de unidade e paz entre os 
povos”, continuou a nota.

Desejo de não jogar
Ao longo dos últimos 

dias, desde que eclodiu o 
conflito no Leste europeu, 

as seleções da Polônia, Sué-
cia e República Checa - que 
disputariam com a Rús-
sia uma vaga no próximo 
Mundial - manifestaram 
seu desejo de não jogar con-
tra os russos. A seleção rus-
sa jogaria as semifinais da 
repescagem das Eliminató-
rias contra os poloneses, no 
final de março. O time ven-
cedor do duelo enfrentaria, 
na fase decisiva pela vaga, 
o ganhador da partida en-
tre os suecos e os checos. 
Com a nova decisão, a Po-
lônia avança direto.

No domingo, a Fifa ha-

via determinado que a Rús-
sia estaria impedida de jo-
gar em seu território nas 
partidas que fosse mandan-
te. Além disso, estaria proi-
bido o uso da bandeira e a 
execução de seu hino nacio-
nal. A decisão, vista como 
branda, recebeu fortes críti-
cas de federações europeias 
filiadas à entidade.

Apoio
Ontem, o presiden-

te da Associação Polone-
sa de Futebol, Cezary Ku-
lesza, anunciou em suas 
redes sociais que a suges-

tão da Polônia de exclusão 
da Rússia da disputa por 
vaga na Copa havia rece-
bido o apoio de outros paí-
ses, como Inglaterra, Albâ-
nia, Dinamarca, Irlanda, 
Noruega, Escócia, Suíça e 
País de Gales.

“Lutar pelo lado certo 
foi eficaz! Mostramos que 
a força está na solidarieda-
de. Nós apenas agimos cor-
retamente. Agora trata-se 
de ajudar a Ucrânia, o que 
faremos como Associação 
Polonesa de Futebol”, escre-
veu Cezary Kulesza após a 
nova determinação da Fifa.
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Doador
O doador, no último 

domingo, foi um homem 
de 39 anos, vítima de um 

derrame cerebral

No mesmo período do ano passado, as equipes de saúde do estado realizaram apenas 10 procedimentos

No mês de fevereiro, a Pa-
raíba contabilizou seis doa-
dores de órgãos efetivos e a 
realização de 31 transplantes 
- mais de um por dia. Do to-
tal, foram 18 de córneas, oito 
de rins e cinco de fígado. Em 
2021, no mesmo período, não 
teve nenhum doador efetivo 
no estado, e foram registra-
dos apenas 10 transplantes 
de córneas e um de medula.

“O desempenho que a Pa-
raíba tem alcançado no que-
sito doação e transplante de 
órgãos nunca foi visto no es-
tado e isso reflete o amadu-
recimento da população a 
respeito do assunto, que está 
mais consciente que doar ór-
gãos é salvar vidas,” ressalta 
o secretário de estado da Saú-
de, Geraldo Medeiros.

A última doação do mês 
de fevereiro aconteceu no 
final da noite do domingo 
(27), no Hospital de Trau-
ma, em Campina Grande. O 
doador foi um homem de 39 
anos, vítima de um derra-
me cerebral. Ele passou seis 
dias internado até ter o diag-
nóstico de morte encefálica 
confirmado por meio de ri-

gorosos exames realizados 
pela equipe médica. O pas-
so a passo do protocolo foi 
acompanhado de perto pe-
los profissionais da Central 

Fevereiro registra 31 transplantes
mais de um por dia

em resposta à guerra

mortes no Brasilsem notificação no sistema
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A última 
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Agência Estado

de Transplantes, que fez a 
identificação dos receptores 
compatíveis.

Foi beneficiado com o fí-
gado um homem de 64 anos, 
do estado de Pernambuco. 
Outras duas pernambuca-
nas foram as contempladas 
com os rins. Receberam os ór-
gãos, uma mulher de 36 anos 
e outra de 40 anos. As córneas 

foram encaminhadas para o 
Banco de Olhos, e serão uti-
lizadas em cirurgias nos pró-
ximos dias.

Ainda permanecem na fila 
de espera por um órgão ou 
tecido 510 paraibanos, sendo 
309 esperando por uma cór-
nea, 4 por um coração, 12 por 
um fígado e 185 por um rim.

“O trabalho feito pela 

Central de Transplantes não 
para um só dia. Nós trabalha-
mos incessantemente para 
cada um que aguarda a doa-
ção de um órgão ou tecido, 
com a esperança de ver a vida 
mudar para melhor”, afirma 
a chefe do Núcleo de Ações 
Estratégicas da Central Esta-
dual de Transplantes, Rafae-
la Carvalho.

Permanecem na 
fila de espera 
por um órgão 
ou tecido 510 

paraibanos, 
sendo 309 

esperando por 
uma córnea, 

quatro por um 
coração, 12 por 

um fígado e 185 
por um rim
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As praias de João Pes-
soa registraram ontem um 
grande número de banhis-
tas. Entre turistas e mora-
dores da cidade, a praia 
recebeu inúmeras famí-
lias que aproveitaram o 
dia livre para relaxar, ca-
minhar ou pedalar na orla 
da capital.

Nas areias, também 
teve quem aproveitas-
se para faturar, a exem-
plo dos comerciantes que 
ofereceram aos banhistas 
a comodidade do aluguel 
de mesas com guarda-sol 
e cadeiras que podem ser 
utilizados durante o tem-
po em que estiverem na 
praia. 

Os vendedores ambu-
lantes também contribuem 
para que os banhistas não 
precisem se deslocar para 
comprar bebidas e alimen-
tos. Eles ofertam ainda pi-
pas, boias, protetor solar, 
baldinhos infantis, cha-
péus, cangas, artesana-
to, passeios de catamarã 
e uma infinidade de pro-
dutos. 

Opção de passeio 
O Parque Zoobotânico 

Arruda Câmara – a Bica 
– é uma das opções mais 
procuradas por quem vai 
passar o carnaval em João 
Pessoa, especialmente por 
quem tem crianças. On-
tem, excepcionalmente, 
o local foi aberto a visita-
ções.

Além dos pequenos, os 
adultos também curtem o 
passeio pelo cenário que 
envolve as belezas da re-
serva natural.A Bica foi 
a escolha de Rosa Maria, 
que trabalha com crian-
ças. Ela contou que deci-
diu não viajar nesses dias, 
mas queria fazer algo dife-
rente. Ontem, segunda-fei-
ra de carnaval, saiu de casa 
especialmente para ir até o 
parque.
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Turistas e moradores lotaram a orla na manhã de ontem, fazendo a alegria de comerciantes de guarda-sóis

Praias movimentadas no Carnaval
em joão pessoa

Ela contou que mora 
sozinha e escolheu a Bica 
para passear porque é um 
espaço agradável, que ofe-
rece sombra, tranquilida-
de, o contato com a natu-
reza, a beleza dos animais. 
“Aqui passo o dia tranqui-
la, sem estresse. Vou almo-
çar e aproveitar esse cená-
rio. Não tem lugar melhor 
do que esse”, garantiu. 

A entrada na Bica cus-
ta R$ 2 por pessoa, porém 
crianças até sete anos não 
pagam e nem idosos acima 
de 65 anos.

Comércio
Outros aproveitaram a 

segunda-feira livre para 
ir às compras, mas o movi-
mento foi fraco no Centro 
da cidade. Conforme Fer-
nando Costa, sub-gerente 
de uma loja de calçados no 
Centro, as vendas ficaram 
abaixo do que é comercia-
lizado nos demais dias. 

“Fizemos acordo com 
os funcionários e entramos 
num consenso de manter o 
trabalho. Como o governa-
dor João Azevêdo decretou 
que o carnaval não é feria-
do, decidimos trabalhar”, 
comentou. 

O gerente acrescentou 
que, normalmente, no pe-
ríodo do Carnaval ocorre 
uma queda nas vendas, já 
que as pessoas viajam para 
passar o feriadão fora da 
cidade. Mesmo assim, foi 
mantido o horário normal, 
até as 17h.

n  
As duas balsas 
que fazem a 
travessia entre 
Cabedelo e 
Lucena realizam 
as viagens entre 
as 6h e as 20h.  
Uma balsa tem 
capacidade para 
levar 50 veículos 
e a outra, 30. 

Na Bica
O ingresso custa 
R$ 2, sendo que 
crianças até 7 

anos e acima de 65 
anos têm entrada 

gratuita

 

Mesmo sem programa-
ção oficial de Carnaval, o pa-
raibano não ficou em casa, e 
aproveitou o feriadão para 
viajar ou fazer passeios den-
tro da Paraíba. O Terminal 
Rodoviário de João Pessoa re-
gistrou nesses primeiros dias 
de folia, um aumento de 20% 
na comparação com o carna-
val de 2021. 

No período de 25 de feve-
reiro e 2 de março, a expec-
tativa da administração é de 
que ocorram 30 mil embar-
ques e 28,5 mil desembarques 
na capital. Já no terminal de 
Campina Grande, a previsão 
é de somar 15 mil embarques 
e 14,5 mil desembarques, o 
que representa um aumen-
to de 21% em relação ao ano 
passado. 

“O movimento nos termi-
nais está dentro do esperado”, 
comentou Reinaldo Brasil, 
administrador dos dois ter-
minais rodoviários. Porém, é 

menor do que em 2020, quan-
do houve, de fato, a folia de 
carnaval, pouco tempo antes 
do isolamento em razão da 
pandemia. “Em João Pessoa, 
na comparação com 2020, úl-
timo carnaval antes do início 
da pandemia, houve redução 
de 21%. Em Campina Grande, 
a queda foi de 19%”, calculou. 

Para quem mora em João 
Pessoa ou Campina Grande, 
os destinos mais procurados 
dentro da Paraíba foram Pa-
tos, Sousa, Guarabira e Ca-
jazeiras.Moradores de João 
Pessoa também visitaram 
Campina Grande e vice-ver-
sa. Para outros estados, as ci-
dades mais visitadas por pes-
soenses e campinenses são 
Recife (PE) e Fortaleza (CE). 

Balsas
Muita gente preferiu cur-

tir o feriadão no município 
de Lucena, Litoral Norte da 
Paraíba e, para chegar até lá, 
estão em funcionamento as 
duas balsas que fazem a tra-
vessia saindo da cidade de 
Cabedelo. “O movimento está 

Alta de 20% no número de passageiros
Lucilene Meireles 
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

Previsão
A expectativa é 
que ocorram, 
no Terminal 

Rodoviário, 30 mil 
embarques e 28,5 

mil desembarques

Lucilene Meireles 
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

surpreendendo. Muita gente 
indo para Lucena”, destacou o 
funcionário Lucas Andrade. 

Ele explicou que a balsa 
maior realiza o transporte de 
até 50 veículos. A balsa me-
nor tem capacidade para 30. 
A primeira viagem acontece 
às 6h, saindo de Cabedelo, e 
a última sai às 20h, uma hora 
além do funcionamento nor-
mal. A travessia custa R$ 1,65 
para pedestres. Já o valor co-
brado por veículo de passeio é 
de R$ 18, incluindo o motoris-

ta. Veículos maiores, a exem-
plo de caminhões e ônibus, 
têm um custo de R$ 23.

Trens 
Para quem prefere se des-

locar de trem, a Companhia 
Brasileira de Trens Urbanos 
(CBTU) de João Pessoa infor-
mou que hoje e amanhã (1º e 
2 de março) os veículos leves 
sobre trilhos (VLTs) estarão 
funcionando em horário di-
ferenciado. 

O primeiro trem de San-
ta Rita para Cabedelo sai às 
5h40, encerrando às 19h11 
na estação de João Pessoa. 
No sentido Cabedelo – San-
ta Rita, a primeira viagem 
começa às 6h50. O último 
trem chega em João Pessoa 
às 19h25.

Na Quarta-feira de Cin-
zas, dia 3, não haverá trem 
pela manhã. Eles só come-
çam a circular a partir das 
12h47, saindo de Santa Rita 
para Cabedelo. No sentido 
inverso, ou seja, saindo de 
Cabedelo para Santa Rita, as 
viagens começam às 12h49.

Balsas que ligam Cabedelo e Lucena registraram grande movimento de passageiros e veículos

Fotos: Edson Matos

Enquanto a orla marítima da capital recebeu grande quantidade de banhistas, poucas pessoas aproveitaram para ir às compras no comércio pessoense; já a Bica registrou bom número de visitantes 

Fotos: Edson Matos
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NA CAPITAL
Fepac pede 
mais casas 
de apoio para 
pacientes

 Depois de encontros 
com lideranças comunitá-
rias, presidentes de Conse-
lhos Municipais de Saúde, 
dos agentes comunitários 
de saúde e dos Sindicatos 
dos Trabalhadores Rurais 
de vários municípios da 
Paraíba, a Federação Pa-
raibana das Associações 
Comunitárias (Fecap/PB) 
percebeu a necessidade de 
se implantar duas casas de 
apoio em João Pessoa para 
atender principalmente aos 
pacientes que vêm do in-
terior do estado à procu-
ra de atendimento médico 
que na maioria das vezes 
não acontecem no mesmo 
dia de suas chegadas, e es-
tes por sua vez são pessoas 
humildades que não têm 
como custear uma hospe-
dagem.

De acordo com presiden-
te da Fepac, Edson Cruz, 
o problema acontece com 
os municípios  de pequeno 
porte que não têm condi-
ções de alugar uma casa na 
capital para colocar os seus 
pacientes. Ele adiantou que 
já pediu ao Conselho Esta-
dual de Saúde para que co-
loque o assunto na pauta na 
próxima reunião.  

O assunto foi um dos te-
mas principais da reunião 
que aconteceu semana pas-
sada na cidade de Patos en-
tre a Fepac, e várias lide-
ranças que representam os 
Conselhos Municipais de 
Saúde, os Sindicatos dos 
Trabalhadores Rurais e dos 
agentes de saúde que convi-
vem de perto com os pro-
blemas da população.

Ao ser informado sobre 
o pedido, o presidente do 
conselho, Eduardo Cunha, 
se mostrou sensível à cau-
sa e garantiu que também 
vai lutar para que essas ca-
sas sejam implantadas na 
capital.  

“Temos que garantir o 
mínimo de dignidade a es-
sas pessoas que vêm de tão 
longe a procura de atendi-
mento médico e quando 
chegam à capital ficam pe-
rambulando pelos hospi-
tais porque não tem onde fi-
car”, disse Eduardo Cunha.

Francisco das Chagas 
Coelho de Araujo (Kiko 
chagas), presidente do Sin-
dicato dos Agentes Comu-
nitários de Saúde e Combate 
as Endemias do Curima-
taú Paraibano e presiden-
te do Conselho Municipal 
de Saúde de Cuité-PB, tam-
bém destacou a importân-
cia das casas de apoio. “Nós 
sabemos o quanto os pa-
cientes sofrem sem ter um 
local adequado para ficar”, 
lamentou. 

O presidente da Fepac-PB 
explicou que a intenção 
é implantar uma casa de 
apoio no Castelo Branco 
para atender aos pacien-
tes que fazem tratamento 
no Hospital Universitário 
e outra no bairro de Jagua-
ribe nas proximidades dos 
Hospitais Laureano, São 
Vicente de Paula e Arlinda 
Marques. 

A Campanha de Fraterni-
dade 2022 começa na Quarta-
feira de Cinzas, 2 de março. 
O tema deste ano é “Frater-
nidade e Educação” e o lema 
foi extraído do Livro de Pro-
vérbios (31:26): “Fala com sa-
bedoria, ensina com amor”. 
O arcebispo da Paraíba, Dom 
Manuel Delson, presidirá 
missa solene às 9h, na Cate-
dral Basílica Nossa Senho-
ra das Neves, dando início à 
Quaresma.

Na abertura oficial, em 
nível nacional, será divul-
gado um vídeo às 10h, com 
pronunciamento da presi-
dência da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), com a participação 
de convidados. Será possível 
acompanhar a transmissão 
por meio do YouTube e Face-
book das entidades e emis-
soras de televisão de inspi-
ração católica.

Essa é a terceira vez que 
a temática Educação é abor-
dada na Campanha da Fra-
ternidade. O seminarista 
da Arquidiocese da Paraí-
ba e articulador da Campa-
nha da Fraternidade, Euclides 
Franklin, explica que o tema 
foi escolhido diante da neces-
sidade de discutir os novos 
modelos de ensino-aprendi-
zagem, propondo enquanto 
Igreja uma educação huma-
nizada e integral. 

“Como a educação foi um 
dos campos mais atingidos 
durante a pandemia, esco-
lhemos esse tema para pro-
mover diálogos acerca do ce-
nário da Educação do nosso 
país, propondo uma educa-
ção humanizada e integral. 
Educar é mais do que trans-
mitir conhecimento, é formar 
o cidadão para a vida, cons-
truindo valores que o ensi-
nem a conviver em socieda-
de”, declarou.

Para Euclides Franklin, 
a Campanha da Fraternida-
de é capaz de ressoar as ne-
cessidades da sociedade. No 
âmbito da Educação, a cam-

uma coletiva de impren-
sa, com representantes da 
direção da entidade, por 
meio da plataforma Zoom. 
A sala virtual, onde os jor-
nalistas poderão assistir 
ao vídeo de lançamento 
da CF, será aberta às 9h50. 
Um cadastro será neces-
sário para acessá-la e re-
ceber o texto-base da CF.  
Caso tenha interesse em 
participar, preencha o for-
mulário para o acesso: ht-
tps://forms.office.com/r/
UMK5mn5KBN.

Sobre a campanha 
A CF 2022 é impulsio-

nada pelo Pacto Educati-
vo Global, convocado pelo 
Papa Francisco. Na carta 
convocação ao Pacto, o San-
to Padre apresenta elemen-
tos constitutivos de uma 
educação humanizada que 
contribua na formação de 
pessoas abertas, integradas 
e interligadas, que também 
sejam capazes de cuidar da 
causa comum, já que a “edu-
cação será ineficaz e os seus 
esforços estéreis se não se 
preocupar também em di-
fundir um novo modelo 
relativo ao ser humano, à 
vida, à sociedade e à relação 
com a natureza”, confor-
me explicitado na Encícli-
ca Laudato Si’, 2016, nº 215.

A Campanha da Fra-
ternidade tem como gesto 
concreto a Coleta Nacio-
nal da Solidariedade, rea-
lizada no Domingo de Ra-
mos nas comunidades de 
todo o Brasil. Os recursos 
são destinados aos Fun-
dos Diocesanos e Nacio-
nal da Solidariedade, os 
quais apoiam projetos so-
ciais relacionados à temá-
tica da campanha

Em 2021, o Conselho 
Gestor do Fundo Nacional 
de Solidariedade (FNS), da 
CNBB, apoiou 80 projetos, 
nos quais as entidades que 
se candidataram se com-
prometeram, entre outros 
aspectos, a prestar contas 
periódicas de sua aplica-
ção e resultados.

panha de 1998 questionou o 
Governo Federal sobre as es-
truturas do ensino público 
e a mal formação das crian-
ças. “A partir desse questio-
namento, foram promovi-
dos projetos que vieram a 
melhorar e garantir direitos, 
inclusive econômicos, para a 
Educação, a exemplo de cam-
panhas na temática do Esta-

tuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA)”, disse.

A Campanha da Frater-
nidade não se limita apenas 
ao período da Quaresma, 
há ações que acontecem o 
ano todo. “Este ano iremos 
promover parcerias com al-
gumas escolas católicas da 
rede particular de ensino. 
Já nas Secretarias de Educa-

ção do município e do Esta-
do, faremos algumas ativi-
dades no dia, possivelmente 
no Dia o Estudante, para in-
tegrar alguns eventos duran-
te o ano. Divulgaremos o pla-
nejamento mais pra frente”, 
destacou o seminarista.

Para os veículos de comu-
nicação, a assessoria de comu-
nicação da CNBB organiza 

ComeçA hoje

Saúde realiza ações alusivas ao mês da mulher
A Secretaria de Esta-

do da Saúde (SES) rea-
lizará uma série de ati-
vidades voltadas para 
o público feminino em 
março, para comemo-
rar o mês dedicado às 
mulheres. O intuito é 
promover a capacitação 
contínua da rede a res-
peito de diversos temas 
como violência obsté-
trica, direitos sexuais 
reprodutivos, manejo 
clínico da lactação, hi-
giene íntima, preven-
ção do câncer do colo 
do útero e pré-natal.

A programação con-
templa diversos setores 
da saúde como o Banco 
de Leite Anita Cabral, 
o Sistema de Saúde Pri-
sional, o Centro Espe-
cializado de Diagnósti-
co do Câncer (CEDC), a 
Escola de Saúde Públi-
ca (ESP), além da par-
ceria com outras secre-
tarias como a Secretaria 

de Estado da Mulher e 
Diversidade Humana 
(Sedh) e a Secretaria de 
Estado da Juventude, 
Esporte e Lazer (Sejel).

As atividades serão 
on-line, com webná-
rios, curso de manejo 
clínico e oficinas reali-
zadas em plataformas 
virtuais, e presenciais, 
sempre obedecendo 
aos protocolos sanitá-
rios. As ações se ini-
ciam hoje e seguem até 
o fim do mês. 

De acordo com a 
gerente executiva de 
Atenção à Saúde da 
SES, Izabel Sarmento, 
as ações de saúde da 
mulher são realizadas 
e pensadas durante o 
ano inteiro, não apenas 
no mês de março. 

“Aproveitamos essa 
data para destacar a 
importância de plane-
jar a saúde da mulher 
de forma contínua, cha-

Objetivo
A programação 

elaborada pela 

SES visa promover 

a capacitação 

contínua da rede 

de saúde sobre 

várias temáticas 

ligadas à mulher

Abertura da campanha será amanhã durante missa da Quarta-Feira de Cinzas na Catedral Basílica

Temática será abordada pela terceira vez; arcebispo Dom Manoel Delson fará o lançamento da ação católica

Igreja usará como tema a educação
CAmPANhA dA frATerNIdAde

Sara Gomes 
saragomesreporterauniao@gmail.com

Foto: Marcos Russo

mando a atenção para 
os temas relativos à 
prevenção e cuidados 
integrais que vão desde 
a higiene pessoal, pas-
sando por exames de 
rotina até os casos que 
exigem atendimento 
especializado”, pontua. 

A programação con-
templa ainda rodas de 
conversas sobre auto-
cuidado e oferta de ma-
mografia bilateral de 
rastreamento funcioná-

rias da Secretaria de Es-
tado da Saúde, além de 
ações voltadas para as 
reeducandas do Presí-
dio Regional Feminino 
de Patos e Cajazeiras.

Programação
Dia 1/3 - Atendimento médico, voltado para saúde íntima 

da mulher para reeducandas do Presídio Regional 

Feminino de Patos e Cajazeiras;

Dia 8/3 - Encontro on-line com as doadoras sobre “Saúde da 

mulher e alimentação”;

Dias 7, 8, 09 e 10/03 - Curso On-line de Manejo Clínico da 

Lactação para os Hospitais Amigo da Criança;

Dias 4, 7, 11, 14, 18, 21, 25 e 28/3 - Realização de oficinas 

para implantação do instrumento para Estratificação de 

risco Gestacional na APS dos 223 municípios; 

Dia 22/3 – Webinário sobre pré-natal odontológico;

Dia 31/3 - Webinário violência obstétrica/ Direitos sexuais 

e reprodutivos.



“Nêgo de Lucena” se especializou em sequestrar motoristas de caminhão para tomar as cargas e esconder na mata

Assaltante é preso após troca de tiros
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Um perigoso assaltan-
te, que tem como especia-
lidade investir contra mo-
toristas de caminhões, teve 
o flagrante convertido em 
prisão preventiva, duran-
te a audiência de custódia, 
realizada no fim de sema-
na. Bruno Ferreira do Nas-
cimento, de 33 anos, conhe-
cido por “Nêgo de Lucena” 
está custodiado no Hospi-
tal de Emergência e Trauma 
“Senador Humberto Luce-
na”, após ser preso duran-
te ação de agentes da Dele-
gacia de Roubos e Furtos de 
Veículos e Cargas (DRFVC) 
da capital.

Segundo o delegado Car-
los Othon, os investigadores 
da DRFVC efetuaram a pri-
são após Nêgo de Lucena ter 
tentado assaltar um cami-
nhão, que trafegava pela ro-
dovia estadual PB-025, que 
dá acesso a Lucena, no Li-
toral Norte da Paraíba. Na 
ocasião, houve troca de tiros 
contra homens fortemente 
armados. Pelo menos qua-
tro homens participavam 
da tentativa de assalto, entre 
eles um dos líderes da qua-
drilha. “É importante desta-
car que esse criminoso já vi-
nha sendo investigado por 
participação em vários as-
saltos de grande monta na 
Paraíba, principalmente no 
Litoral Norte, além de homi-
cídios e tráfico de drogas”, 
ressaltou Othon.

“Nêgo de Lucena” é bas-
tante conhecido por ter re-
sistido a várias ações po-
liciais, algumas das vezes 

efetuando disparos contra 
os agentes de segurança. 
Contra ele também existia 
um mandado de prisão por 
quebra de regime prisional, 
proveniente de pena pelo 
crime de homicídio.

Ao final do auto de pri-
são em flagrante foi repre-
sentada pela conversão em 
prisão preventiva do indi-
ciado, o que foi concedido 
durante a audiência de cus-
tódia. “A DRFVC segue fir-
me no combate aos crimes 
patrimoniais”, concluiu o 
delegado Carlos Othon.

“É importante 
destacar que 
esse criminoso 
já vinha sendo 
investigado por 
participação em 
vários assaltos 
de grande monta 
na Paraíba, 
principalmente 
no Litoral 
Norte, além de 
homicídios e 
tráfico de drogas”

Delegado Carlos Othon

mais uma ação

PM apreende produtos de roubo
Cerca de 48 horas após a 

prisão de envolvidos no as-
salto contra uma loja de ce-
lulares e a recuperado do 
material roubado, além de 
efetuarem disparos, poli-
ciais dos grupos especiais 
Patamo e Choque do 10º Ba-
talhão da PM conseguiram 
recuperar vários produtos 
de roubos, armas e um veí-
culo utilizado pelo grupo 
criminoso.

Durante a ação os po-
liciais apreenderam dois 
revólveres calibre 38 e 12 

munições de mesmo cali-
bre; várias joias e semi joias; 
uma quantia em dinheiro 
de vários tipos (libra, peso, 
dólar e real); três televiso-
res, celulares, impressora, 
maquinetas de cartão de 
crédito, DVD player, perfu-
mes e vários outros perten-
ces de assaltos.

O coronel Francimar 
Vieira Lins, comandante 
do 10º Batalhão, informou 
que durante a operação 
Nômade, realizada no fim 
de semana, na área daque-

la unidade da Polícia Mili-
tar, guarnições da Patamo e 
Choque receberam a infor-
mação de um roubo a resi-
dência, ocorrido no bairro 
da Palmeira, em Campina 
Grande, e de que os ladrões 
tinham fugido em um Cor-
sa Classic, branco, ocupado 
por três homens.

Durante patrulha, no 
bairro do Continental, os po-
liciais localizaram o veícu-
lo dentro de uma garagem, 
sendo o mesmo usado para a 
fuga dos criminosos. No lo-

cal foi feita uma revista e foi 
encontrado o material que 
havia sido roubado. Todo o 
material apreendido, inclu-
sive o veículo usado para a 
fuga, foi levado à delegacia 
para a lavratura do procedi-
mento legal e posterior de-
volução às vítimas do roubo, 
no entanto, não houve prisão, 
pois a casa estava vazia.

Francimar disse ainda que 
durante o período carnavales-
co o 10º Batalhão está usando 
todas as modalidades e re-
forço do policiamento.

Todo material 
roubado de residência, 
em Campina Grande 
foi encontrado pelos 
policiais escondido 
numa casa

Foto: Ascom/10o BPM

carnaval

PRF flagra motoristas 
dirigindo embriagados

As ações da Polícia Rodo-
viária Federal, durante o fim 
de semana, resultaram na 
prisão de sete pessoas por 
embriaguez ao volante, na 
Operação Carnaval, nas ro-
dovias federais que cortam 
a Paraíba. Desde a sexta-fei-
ra (25), quando foi iniciada a 
operação, a PRF já autuou 22 
motoristas que dirigiam sob 
o efeito do álcool. 

Foram feitos, ainda, 162 
testes de etilômetro (bafô-
metro), que mede a quan-
tidade de álcool no sangue 
da pessoa. Esse tipo de cri-
me está sendo um dos focos 
da fiscalização feita pela 
Polícia Rodoviária. Para o 
período de carnaval, a PRF 
intensificou o policiamento 
nas rodovias federais, com 
rondas e policiais posicio-
nados em trechos mais mo-
vimentados ou com mais 
índice de acidentes e infra-
ções de trânsito.

Os locais que estão rece-
bendo mais atenção da PRF 
são os acessos às praias do 
Litoral Sul e do Litoral Nor-
te, além do acesso a Cabe-
delo, que vem recebendo 
um grande fluxo de veículo 
durante esse período.

Infração
A infração por dirigir 

sob influência de álcool ou 
qualquer outra substância 
psicoativa é gravíssima, 
com multa de R$ 2.934,70 e 
suspensão do direito de di-
rigir por 12 meses. No caso 
de o teste acusar o consu-
mo de álcool em nível mui-

to elevado, igual ou maior 
que 0,3 miligrama de ál-
cool por litro de ar alveo-
lar, ou se o policial identifi-
car sinais de embriaguez, o 
condutor responde por cri-
me de trânsito e é condu-
zido à delegacia, podendo 
cumprir pena de seis me-
ses a três anos.

Apreensões
No domingo (primeiro 

dia de Carnaval) a PRF re-
cuperou, no primeiro dia, 
quatro veículos e apreen-
deu uma arma de fogo. Na 
região de Mamanguape fo-
ram recuperados dois veí-
culos, sendo um Fiat/Stra-
da furtado no dia 19. O 
outro, um Fiat/Fiorino, foi 
recuperado após constata-
ção de sinais de adulteração 
em seus elementos identifi-
cadores. Os condutores de 
ambos os veículos foram 
detidos.

Em Bayeux, logo após re-
ceber a informação de que 
um Nissan/Versa rouba-
do transitava pela rodovia, 
a equipe da PRF conseguiu 
abordá-lo. O condutor do 
veículo informou aos poli-
ciais que o roubo do carro 
havia acontecido no bairro 
de Miramar, em João Pes-
soa. Os quatro ocupantes do 
veículo foram presos.

No município de Caapo-
rã/PB, a equipe da PRF re-
cuperou um Renault/Clio 
que possuía ocorrência de 
roubo/furto. No carro foi 
encontrado um revólver ca-
libre 38 com sete munições.

foragido

TJ mantém prisão preventiva de Ruan 
O empresário Ruan Fer-

reira de Oliveira, o Ruan Ma-
cário, teve mais um pedi-
do de revogação de prisão 
preventiva negado pela 2ª 
Vara do Tribunal do Júri da 
Capital. Ruan está foragi-
do desde a madrugada de 
11 de setembro do ano pas-
sado após praticar um aci-

dente que provocou a morte 
do mototaxista Kelton Mar-
ques, no Retão de Manaíra,  
em João Pessoa, quando di-
rigia seu veículo numa velo-
cidade de 163km.

Na tentativa de revogar 
a prisão preventiva a defe-
sa de Ruan Macário, con-
siderado assassino pela fa-

mília da vítima, alega que 
Ruan tem condições jurídi-
cas para responder ao cri-
me em liberdade (endereço 
fixo e emprego), além de ser 
réu primário. E lembra que 
o empresário vem sofren-
do retaliações devido à re-
percussão do caso, inclusi-
ve com ameaças de morte. Ruan Macário é procurado 

Foto: Rede social

latrocínio

Homem é morto na frente da família
O Núcleo de Homicídios 

está analisando imagens de 
câmeras de segurança na 
tentativa de desvendar o as-
sassinato do comerciante 
Rodolfo da Silva, de 37 anos, 
morto na presença da es-
posa e um filho de 17 anos, 
na noite de sexta-feira (25). 
Além disso também estão 

sendo analisadas informa-
ções das pessoas que pre-
senciaram o crime.

Segundo levantamen-
to feito pela Polícia Civil, 
era início da noite quando 
a esposa e o filho do comer-
ciante foram rendidos por 
uma dupla de assaltantes 
armada, quando entravam 

em casa, na cidade de Santa 
Rita, Região metropolitana 
de João Pessoa. Rodolfo che-
gou alguns minutos depois 
e, ao perceber que se tratava 
de um assalto, tentou reagir, 
iniciando uma briga. Um 
dos bandidos efetuou dois 
tiros e um deles atingiu a ca-
beça da vítima.Rodolfo foi morto com um tiro 

Foto: Reprodução

perseguição

Traficante carioca preso em Queimadas
A Polícia Militar conse-

guiu prender, nesse domin-
go (27), em cumprimento a 
mais um mandado de prisão 
da 2ª Vara Mista de Queima-
das, um traficante carioca, 
de 25 anos. Com ele foram 
apreendidos a motocicleta, 
várias substâncias entorpe-
centes e ainda R$ 1.103,00.

A ação foi realizada por 
militares da Força Tática da 
3ª Companhia Independen-
te de Polícia Militar.

Os policiais tentaram 
abordar o homem que em-
preendeu fuga em uma mo-
tocicleta, juntamente com 
um menor de idade que es-
tava na garupa.

O acompanhamento foi 
realizado por cerca de 5km, 
onde a guarnição conseguiu 
segurá-lo.

Esse indivíduo estava 
sendo procurado pelas po-
lícias da Paraíba, com envol-
vimento no tráfico de dro-
gas com criminosos do Rio 
de Janeiro. Traficante se exibe com arma

Foto: Redes sociais
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O aumento da tarifa de 
ônibus de João Pessoa foi 
anunciado na última sexta-
feira, pegando de forma des-
prevenida os usuários que 
dependem do transporte pú-
blico para circular na capital 
paraibana. O valor acrescido 
nas passagens foi de R$ 0,25, 
que equivale 6%, fazendo com 
que o preço subisse de R$ 4,15 
para R$ 4,40. Para os passagei-
ros, a adição é descabida e ge-
rou indignação em boa parte 
dos que utilizam os veículos.

Para Larissa Maia, de 23 
anos, esse aumento se apre-
senta como desproporcional, 
considerando o tamanho da 
cidade. “Não faz sentido esse 
preço de passagem porque os 
ônibus rodam pouco – em re-
lação a outras capitais, a frota 
foi reduzida no início da pan-
demia e continua pequena até 
hoje”, apontou a jornalista. 

Com o reajuste, a capital 
paraibana passa a ser consi-
derada a cidade com a tari-
fa de transporte público mais 
cara do Nordeste, empatada 
com Salvador, também R$ 
4,40. Além disso, esse aumen-
to também põe João Pessoa no 
ranking das dez capitais mais 
caras do Brasil, ocupando a 
nona posição, e equiparada ao 
preço da passagem de ônibus 
de cidades do Sudeste brasi-
leiro, como São Paulo. 

Micael Menezes é recém-
formado e utilizava os ôni-
bus, principalmente, para se 
deslocar à Universidade, mas 
o transporte ainda é uma de 
suas principais formas de cir-
culação na cidade. “Temos um 
dos maiores preços do Brasil. 
Os ônibus são os mesmos há 
anos, a manutenção não é lá 
essas coisas e sem falar dos 
atrasos, principalmente nas li-
nhas de bairro, lembrou.

Mais afetados
Os estudantes são um dos 

principais públicos-usuários 
dos transportes públicos, alia-
dos aos trabalhadores. Ruan 
Navarro, coordenador do Di-
retório Central dos Estudan-
tes da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), afirmou 
que a organização foi con-
trária ao reajuste com a jus-
tificativa de que, apesar de 
reconhecer o aumento dos 
combustíveis, também en-
tende que a maioria dos estu-
dantes que depende dos ôni-
bus, vem de famílias de baixa 
de renda – que vivem com um 
ou 1,5 salário mínimo.

“Quem usa o transporte 
público, usa porque é neces-
sário e realmente não tem ne-

Valor é considerado desproporcional para o tamanho da cidade, onde os ônibus rodam menos que em outras capitais

Reajuste da tarifa é “descabido”
mais cara do nordeste

Beatriz de Alcântara 
alcantarabtriz@gmail.com 

carros abandonados

Moradores exigem providências

O bairro do Bessa, em 
João Pessoa, conhecido por 
suas praias de mar azul pa-
rece estar sendo invadi-
da por um outro mar, mas 
esse nem um pouco agradá-
vel. Moradores relatam que, 
nos últimos meses, se tor-
nou comum encontrar car-
ros abandonados em ruas e 
terrenos daquela localidade. 
Há registros de, pelo menos, 
três locais do bairro em que 
é possível encontrar veícu-
los abandonados.

Os registros de carros 
abandonados foram feitos 
nas ruas Tertuliano Castro, 
Renato de Souza Maciel e 
também Presidente Vences-
lau Braz. Nos registros fei-
tos pelo morador do bairro, 
Marcus Antonius, é possí-
vel identificar pelo menos 
11 veículos abandonados 
naquela área. 

O contador Mário Araú-
jo, de 61 anos, é morador do 
bairro e foi um dos que se 
alarmaram com a quanti-
dade de carros largados nas 
ruas. Ele destaca que os veí-
culos abandonados, além 
de propiciar abrigo de pra-
gas, como baratas, escor-
piões e até ratos, podem ser-
vir também de esconderijos, 
sobretudo à noite, para as-
saltantes.

“A gente fica preocupa-
do, porque um carro aban-
donado na rua serve de 
casa para todo tipo de bi-
cho. Além de oferecer um 
risco em termos de saúde, 
em ruas mais escuras, po-
dem ajudar algum bandido 
a se esconder para assaltar 
as pessoas que passam no 
local. É preciso que algum 
órgão tome uma providên-
cia”, reclamou.

A Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano de João Pes-
soa (Sedurb), responsável por 
recolher veículos em estado 
de abandono, informou por 
meio de nota que o serviço 
está passando por uma rees-
truturação, inclusive com a 
disponibilização de um gal-
pão mais amplo para a guarda 
dos veículos. Ainda de acor-
do com a nota, a secretaria 
está ultimando os preparati-
vos para o retorno do serviço.

Além dos riscos à saúde 
e também à segurança dos 
moradores do bairro, os car-

André Resende 
andreresendejornalismo@gmail.com

Sedurb
Órgão disse, por 

meio de nota, que 
o serviço está 

passando por uma 
reestruturação

ros abandonados em ruas 
mais movimentadas apre-
sentam problemas para a 
mobilidade urbana. Quan-
do abandonado em um es-
paço de estacionamento, o 
veículo impossibilita que o 
espaço seja usado por ou-
tros motoristas. Se o carro 
estiver ocupando uma das 
faixas da via, cria um obs-
táculo na fluidez do trânsito.

A Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade Urba-
na de João Pessoa (Semob), 
respondeu por meio de sua 
assessoria, que, como não 
há qualquer tipo de previ-
são no Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) que regu-
lamenta o recolhimento des-
ses veículos, qualquer pro-
vidência para remoção fica 
a cargo da Sedurb.

Neste aspecto, a úni-
ca previsão legal é no caso 

do condutor usar o veículo 
para bloquear a via. O arti-
go 253 do CTB ordena que 
o condutor que usar qual-
quer veículo para, delibe-
radamente, interromper, 
restringir ou perturbar a 
circulação na via sem auto-
rização do órgão ou entida-
de de trânsito com circuns-
crição deve ser multado por 
infração gravíssima. Porém, 
o artigo só vale para veícu-
los com motoristas, não pre-
vê a situação para carros 
abandonados.

Para preencher a lacuna 
da lei, um projeto de lei foi 
proposto na Câmara Fede-
ral pelo deputado Capitão 
Alberto Neto (Republica-
nos-AM) em agosto de 2020. 
O Projeto de Lei 4347/2020 
propõe a alteração do ar-
tigo 230 do CTB para que 
seja acrescido o Artigo 181-
A, que prevê multa por in-
fração leve e remoção do 
automóvel para quem aban-
donar veículo em via ou es-
tacionamento público.

Risco à saúde
Ainda de acordo com o 

PL 4347/2020, é tipificado 
abandono, o veículo esta-
cionado em via ou estacio-
namento público, cujo esta-
do de conservação ofereça 
risco à saúde ou à seguran-

ça da população e que não 
esteja com o licenciamento 
em dia. De acordo com de-
putado federal, na justifica-
tiva do projeto, o direito de 
propriedade não é alterado, 
tendo em vista que após o 
veículo ser recolhido, o pro-
prietário tem um prazo de 
60 dias para requerer o bem.

A última tramitação le-
gislativa do Projeto de Lei 
4347 foi o envio para Comis-
são de Constituição, Justiça 
e Cidadania (CCJC) da Câ-
mara dos Deputados para 
apreciação e votação. O re-
cebimento na comissão foi 
registrado em 29 de novem-
bro de 2021 e desde então 
não houve mais movimen-
tação.

O fotógrafo Marcus An-
tonius, morador do bairro 
do Bessa, lamentou a situa-
ção vivida no bairro e acres-
centou que os moradores 
não podem agir para corri-
gir essa situação. “Infeliz-
mente nós não temos mui-
to o que fazer, temos que 
aguardar alguma posição 
por parte do poder público. 
Até lá, a gente espera que 
as pessoas do próprio bair-
ro criem consciência e reti-
rem os veículos, ou pelo me-
nos deixem de usar as ruas 
daqui para abandonar car-
ros”, finalizou.  

Registros  
foram feitos 
nas ruas 
Tertuliano 
Castro, 
Renato 
de Souza 
Maciel e 
Presidente 
Venceslau 
Braz

Foto: Marcus Antonius/ Arquivo Pessoal

Foto: Marcus Antonius/ Arquivo Pessoal

Segundo moradores, pelo menos 11 veículos abandonados foram identificados em áreas do Bessa

Confusão
Sobre a 

integração 
temporal, 

boa parte não 
compreende

nhum outro meio de trans-
porte, então isso vai pesar e 
muito na vida do estudante, 
principalmente com os cortes 
da educação, as bolsas dos es-
tudantes das universidades 
estão escassas. Então, [o que 
seria] uma outra alternativa 
que ajudaria nas despesas do 
dia a dia, seriam essas alterna-
tivas que cada vez mais o go-
verno vem cortando”, expli-
cou Navarro.

A estudante da UFPB, Raya-
nne Melo, de 26 anos, comenta 
que apesar de tentar entender 
o que está por trás do aumen-
to, assim como pontuou o coor-
denador do DCE, não acha que 
a relação entre o aumento e o 
custo-benefício esteja compen-
sando para os usuários. “A gen-
te pressupõe que ao aumentar 
vão ter melhorias no sistema, e 
de certo, isso não ocorre. Paga-
se muito para pouca frota, para 
atrasos de mais de meia hora. 
Para ver o motorista fazendo 
dupla jornada e assim por dian-
te”, listou a jovem.

Integração temporal 
Em relação à integração 

temporal, suas regras de fun-
cionamento ainda são con-
sideradas confusas para boa 
parte dos passageiros. De 
acordo com o Sindicato das 
Empresas de Transporte Co-
letivo Urbano de Passageiros 
de João Pessoa (Sintur-JP), essa 
modalidade de integração está 
diretamente ligada às linhas e 
o usuário tem 60 minutos para 
integrar. As linhas considera-
das “Circular” não integram, 
bem como linhas que partem 
do mesmo ponto final (termi-
nal) ou em dois ônibus que te-
nham a mesma linha.

A Sintur informou, atra-
vés de nota oficial, que foram 
exigidos, para que o aumento 
fosse aprovado, o aumento da 
frota de 364 para 370, a amplia-
ção no número de linhas de 70 
para 74, aumento no volume 
de viagens diárias e a renova-
ção da idade média dos ôni-
bus para seis anos, ao invés de 
nove. Além disso, a questão da 
integração temporal ficou uni-
ficada nos 60 minutos e quem 
usa o Passe Legal consegue in-
tegrar em qualquer parte da ci-
dade utilizando o cartão.

O valor acrescido nas passagens foi de R$ 0,25, que equivale 6%, fazendo com que o preço subisse de R$ 4,15 para R$ 4,40, gerando indignação. Para boa parte dos passageiros, alta é abusiva

Foto: Roberto GuedesFoto: Marcos Russo
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Equipe latina viaja por municípios para 
registrar a cultura da Paraíba, tendo o 
futebol como principal tema

Uma câmera na mão e 
uma bola na cabeça

Entre as 
cidades do 
roteiro, estão: 
João Pessoa, 
Campina 
Grande, 
Cabaceiras, 
São Domingos 
do Cariri; 
no Conde, 
foi feita uma 
minioficina 
de fotografia, 
incentivando 
as meninas a 
fotografarem

Da esq. para dir.: 
time feminino em 
Cabaceiras; Seba 

(E) com Virgulima 
(D), no centro 

do Campinense; 
Mônica e Seba 

com Ana do Coco 
de Roda (C), 
no Quilombo 

Ipiranga 
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Na semana passada, a jornalis-
ta e fotógrafa paulistana Mônica da 
Silva e o esportista e educador social 
chileno Seba Acevedo passaram por 
vários municípios da Paraíba cujo o 
intuito de registrar, em imagens e ví-
deos, aspectos culturais e turísticos 
da região, tendo como fio condutor 
da narrativa o futebol.

Dentro do Projeto Gondwana Fu-
tebol & Cultura, que ambos funda-
ram há dois anos, a jornada começou 
no dia 20 de fevereiro, pela capital 
João Pessoa, e, levando na bagagem 
uma bola e uma câmera, fizeram o 
roteiro pelas cidades de Conde, Cam-
pina Grande e Cabaceiras, terminan-
do no último sábado (26), no Muni-
cípio de São Domingos do Cariri. 
Depois, ambos irão realizar o mes-
mo trabalho em cidades de Pernam-
buco, a exemplo de Caruaru, Bezer-
ros e Gravatá.

Mônica e Seba passaram dois dias 
na cidade de João Pessoa. “No pri-
meiro dia fomos ao centro, comemos 
um escondidinho de macaxeira com 
carne de sol maravilhoso, dançamos 
um forró pé de serra com um músi-
co que estava caracterizado de Lam-
pião e, dentro desse trajeto, visitamos 
lojas de artesanato, fotografamos 
campos de futebol pelas estradas e 
pudemos ver sempre pessoas rela-
cionadas, de alguma maneira, com 
o futebol”, resumiu ela. “Depois, fo-

mos para a Praia do Jacaré, onde vi-
mos meninos dançando com cami-
sas de time e pessoas também com 
esse tipo de vestimenta. Então, pu-
demos perceber aspectos relaciona-
dos ao futebol dentro de espaços tu-
rísticos. E também assistimos ao pôr 
do sol”, contou.

No segundo dia, a fotógrafa visi-
tou a sede do Botafogo Futebol Clube 
da Paraíba. “Conhecemos o acervo, 
os troféus, as fotografias históricas e 
fizemos uma entrevista com um diri-
gente sobre a história da fundação do 
time. Saindo de lá, fomos para o qui-
lombo do Ipiranga, no Conde, e fica-
mos sabendo a história desse quilom-
bo, que existe há mais de 200 anos, 
sobre o coco e, dentro desse contexto, 
pudemos também jogar futebol com 
as meninas e os meninos no campo 
que ali existe, e fiz uma minioficina 
de fotografia, empoderando as me-
ninas, por exemplo, a fotografarem. 
Elas e os meninos pegaram a câmera 
para fotografar e brincar. Conhece-
mos a história do quilombo, que tem 
tudo a ver com nosso projeto, que fala 
sobre a cultura afro-latino-america-
na, e também conhecemos o museu 
do quilombo. Então, foi um misto de 
futebol, cultura e história, tudo rela-
cionado ao conteúdo que a gente pro-
duz, e ainda entregamos livros sobre 
o futebol que ganhamos do jornalis-
ta Marcelo Cavalcante, incentivando 
a garotada à leitura a partir da pai-
xão que eles têm pelo futebol”, rela-
tou Mônica da Silva.

Antes de seguirem viagem para 
Campina Grande, Mônica contou 
que visitaram uma empreendedora 
conhecida como Nevinha, em Tam-
baba, no Conde. “Ela tem um merca-
do rural com casas de taipa que ela 
construiu e para lá trouxe sua famí-
lia para trabalhar. Então, conhece-
mos o contexto do empreendedoris-
mo ligado à cultura e sempre via algo 
do futebol por perto, como crianças 
jogando, ou nos campos”, destacou 
a fotógrafa. 

Já em Campina Grande, os viajan-
tes foram acompanhados por uma 
equipe da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, que fez 
um roteiro com Mônica e Seba Aceve-
do. “Nós conhecemos museus, como 
o Museu Digital do Sesi, o Parque das 
Crianças, o Sítio São João, a praça em 
homenagem a Jackson do Pandeiro e 
Luiz Gonzaga e almoçamos na feira, 
que é histórica. Dentro do Parque das 
Crianças tinha crianças jogando fute-
bol, então nos conectamos com elas a 
partir da bola. No segundo e último 
dia o roteiro foi totalmente de futebol. 
Conhecemos a sede do Treze, onde 
também conversamos com os meni-
nos das categorias sub-17 e sub-20, a 
quem pudemos contar sobre o nos-
so projeto. Depois, o Seba, que é meu 
parceiro, bateu uma bolinha com eles 
no campo à tarde fomos para o Cam-
pinense, onde conhecemos o campo 
de treinamento e, nesse trajeto, o ar-
tista Lima nos acompanhou e jogou 
bola com Seba. E, depois do Campi-

nense, fomos para um time de várzea, 
onde conhecemos a história do time, 
o vestiário super interativo, com fotos 
dos jogadores, e, na frente, no campo 
de terra deles, tinha crianças jogan-
do bola e registramos esse momento 
do futebol com a criançada”, afirmou 
a fotógrafa.

Outra cidade no roteiro foi Caba-
ceiras. Por já saber que a cidade é co-
nhecida como a “Roliúde Nordesti-
na”, Mônica da Silva abordou o gosto 
da população pelo cinema, fez ativi-
dades na área de fotografia e exibiu 
o curta-metragem Gondwana, A Bola 
Conecta, em uma escolinha de fute-
bol de meninos e meninas. “Esse fil-
me mostra a influência africana no 
Brasil, por meio do futebol”, comen-
tou ela, que também está distribuin-
do 120 exemplares do livro Eba! Eu 
Vi Meu Time Campeão do Brasil, do jor-
nalista esportivo e escritor recifense 
Marcelo Cavalcante. 

A princípio, Mônica da Silva pre-
tende divulgar as imagens produzi-
das na Paraíba durante as viagens, 
por meio do perfil no Instagram do 
projeto (@gondwanafc). Com relação 
aos demais conteúdos, a exemplo 
do material audiovisual, será preci-
so de algum tempo para trabalhar 
tudo o que for registrado durante a 
passagem pelo estado para, assim, 
divulgá-lo.

Através do QR Code 
acima, acesse o perfil 
oficial no Instagram 

do projeto ‘Gondwana’

Fotos: Mônica da Silva/Divulgação

Guilherme Cabral 
guilhermecabral@epc.pb.gov.br
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Cultura

Colunista colaborador

Os distintos leitores e leitoras podem 
não acreditar, mas, quando tinha 
um emprego fixo e lecionava em um 

colégio e dois cursinhos pré-vestibulares, 
na década de 1970, ocorreu-me a ideia de 
parar tudo e ficar sem trabalhar! Ou seja, 
“tirar umas férias de mim mesmo”... Claro 
que nunca tive essa coragem, porém, ao ler 
o artigo da jornalista Manuela Cantuária 
(roteirista, escritora e integrante da equipe 
do canal Porta dos Fundos), essa ideia voltou 
a martelar na minha cachola... Claro que, 
no momento, gozando as benesses de duas 
merecidas aposentadorias, não teria como 
pôr em prática a sugestão. Mas, com muita 
benevolência, posso sugeri-la para meus 
amigos mais novos.

Logo no título da matéria, a articulista 
sentenciava: “Tirar férias de si próprio deveria 
ser considerado um direito universal. Não 
aguento mais stalkear a prima da melhor 
amiga da atual do meu ex no intervalo do 
meu almoço”. Aliás, é bom falar logo no início, 
que o nosso país é o campeão de férias, 
feriados e recessos. Há férias de sessenta dias 
(Judiciário e Ministério Público), recesso de 20 
dias (todos os Poderes) e uma penca enorme 
de feriados, facultativos e “imprensados” 
durante todo o ano.

E, assim, poderíamos perguntar: para que 
férias eternas? A dúvida maior da jornalista 
era esta: “Gostaria de saber para qual RH 
devo me reportar para tirar férias de mim 
mesma”. Ela entendia que seria muito justo 
gozar do benefício após mais de trinta anos 
ininterruptos de muita dedicação ao trabalho. 
Não precisava ser de 30 dias corridos, até 
um feriado emendado ou um fim de semana 
prolongado servia. Para ela, o importante seria 
dar uma pausa no trabalho interno antes que 
viesse uma estafa.

Todos sabemos que trabalhadores 
assalariados “vendem” um terço das férias 
aos patrões, procurando minimizar os 
efeitos inflacionários da nossa economia. 
E, ainda, têm direito a um terço das férias, 
algo em torno de R$ 400. Tem muita gente 
que aproveita as férias regulamentares 
para “fazer um bico” ou conseguir uma 
renda extra, vendendo bebidas e alimentos. 
E, assim, temos duas categorias no nosso 
mercado de trabalho: uma, que trabalha o 
ano todo; outra, que nunca trabalha, vivendo 
de home office, por foça dos lockdowns e dos 
vírus existentes.

Para mim, suportar a mim mesmo em um 
regime de isolamento social ultrapassaria 
os limites da dignidade humana. Sempre 
fui inquieto e, ficar trancado em casa, seria 
para mim uma tortura. E então, como iria 
suportar férias eternas? Mas, conversando 
com as pessoas, iremos constatar que muita 
gente adoraria não ter qualquer obrigação 
durante as vinte e quatro horas do dia. Durante 
essa pandemia, que ainda está a nos afligir, 
observamos de tudo um pouco: pessoas em 
reunião de trabalho remoto, utilizando bebidas 
alcoólicas, outras dormindo, outros namorando 
e as câmeras transmitindo tudo, sem qualquer 
tipo de censura.

Muitos dizem que o Brasil é uma verdadeira 
festa! Não discordo. E nada melhor do que 
observar que vários são seus próprios chefes, 
organizando horários de refeições, obrigações 
e da sesta (que ninguém é de ferro). Já 
falei, aqui nesta coluna, sobre as mazelas 
trazidas pela pandemia do coronavírus, 
mas, reconheço, ela trouxe também coisas 
boas, a exemplo do tempo que escritores e 
jornalistas passaram a contar para escrever, 
dos que trabalham com processos e daquelas 
pessoas, que de uma forma ou de outra, não 
precisam se deslocar para o trabalho nem 
assinar ponto.

E o que poderia ser feito com médicos, 
enfermeiras, terapeutas, motoristas de 
ambulância, psicólogos e tantos outros 
profissionais da saúde, que dobraram ou 
triplicaram suas tarefas desde março de 2020? 
Será que mereciam as denominadas férias 
eternas? Será que foi por isso que a jornalista 
Manuela defendeu que “as férias de si próprio 
deveriam ser um direito universal? Está aí uma 
boa plataforma de campanha para o Presidente 
Bolsonaro que, ao que tudo está a indicar, não 
gosta muito de trabalhar...

Fernando 
  Vasconcelos

Férias de mim 
mesmo
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Fevereiro – de Petrópolis à Ucrânia
Give peace a chance.
(John Lennon)

Já não se fazem mais fe-
vereiros como antigamen-
te. Como se não bastasse a 
pandemia, que ainda está aí 
rondando, eis que chega a 
enxurrada de Petrópolis. E 
assistimos de novo o morro 
vindo abaixo. As águas, a fá-
brica têxtil que desabou com 
os funcionários tecendo; o ra-
paz Gabriel que, sem saber 
nadar, rodava tonto em cima 
de um ônibus à deriva e afun-
dando; o desatino do homem 
que perdeu a mulher, os fi-
lhos, e sogros; aquela mu-
lher que procurava a filha e 
neta nos escombros com as 
mãos; o cachorro que foi sal-
vo; a senhora de mais de 100 
anos que saía da lama na es-
cavadeira; os bombeiros que 
choravam; e a gente em fren-
te da TV incrédulos a assistir 
tudo de novo.

Fiquei a pensar na primei-
ra vez que fui ao Rio de Ja-
neiro, nos meus 15 anos, pre-
sente da idade que eu troquei 
por festa. Um mês na Cidade 
Maravilhosa, na casa do meu 
Tio Abílio, na Rua República 
do Peru, a um passo da Av. 
Atlântica, ainda de uma mão 
só, com os rastros da bossa 
nova e de Nara Leão. Senti-
me a ‘Garota de Ipanema’ de 
Copacabana, indo à praia, ba-

tendo perna na Av. N. S. de 
Copacabana; indo ao ensaio 
da Mangueira; tomando ba-
nho na Baía da Guanabara, 
sim! Era limpa e os amigos 
do Morro da Viúva, me rece-
biam por entre as águas lim-
pas daquele lugar.

Um dia fui conhecer Pe-
trópolis. E por entre a Quitan-
dinha, a serra e a Rua Tere-
sa, eu me deliciava por entre 
as lojas de crochê, tricô. Tan-
tas tantas que fiquei tonta!! 
Mas comprei algo para mim 
e uma blusa de linha para ma-
mãe. Já não me lembro mais 
da cidade, mas nunca esque-
ci os meus olhos com as pu-
pilas dilatadas para aquela 
viagem pelas terras do Impe-
rador. Ao ver a enxurrada pe-
las lojas e a tragédia de Petró-
polis, choramos todos.

Chega o Carnaval! E junto, 
a invasão da Rússia à Ucrânia. 
E novamente estarrecida com 
o rosto de filme de espião do 
Vladimir Putin, e a sua fala so-
bre tanques, o mundo, e com a 
sua insolência sobre os mapas 
e territórios. Putin autorizou o 
que chamou de operação mili-
tar nas regiões separatistas do 
leste do país, anunciando re-
taliação a quem interferisse na 
operação, ainda justificando 
a sua decisão por um pedido 
de ajuda dos separatistas pró
-russos e pela política agressi-
va da Otan com Moscou.

Não sei nada da Ucrânia, 
somente que foi a terra de 
Clarice Lispector, de onde 
fugiu com a família para Re-
cife. E nunca esqueci o filme 
O homem de Kiev (1968, di-
reção John Frankenheimer 
e estrelado por Alan Bates 
e Dirk Bogarde, trilha com 
música de Michel Jarre). 
Inesquecível!!

E em pleno Carnaval, assis-
to a cenas de terror como um 
tanque atropelando um car-
ro de um civil como se fosse 
filme; filas enormes de cida-
dãos (quase 400 mil) a andar 
no frio extremo para chegarem 
às fronteiras em busca de paz; 
os jogadores de futebol brasi-
leiros, em pânico fugindo de 
trem, a pé, da forma que dava; 
as sirenes tocando; e a amea-
ça concreta de uma Terceira 
Guerra Mundial, não deixou 
o mundo em descanso.

O caos, os bombardeios, 
Kiev desocupada e vazia, a 
morte dos 137 ucranianos, e o 
presidente da Ucrânia, Volo-
dymyr Zelensky, em pronun-
ciamentos solitários, a resis-
tir, foram cenas impactantes 
deste sábado do Momo. Mas 
nenhuma mais assustadora 
do que ver a maior avenida 
de Kiev, a capital, com mi-
lhares de luzinhas de carros 
por quilômetros enfileirados 
com seus habitantes em fuga. 
Assustador!

Tanto quanto assustador 
também foi assistir o Presi-
dente Bolsonaro visitar esse 
invasor, às vésperas da inva-
são, contrariando o posicio-
namento das democracias 
mundiais, e ainda declarar 
solidariedade ao Sr. Putin, 
achando por certo que esta-
va num “pagode russo”. Mais 
uma vergonha que nós brasi-
leiros tivemos que aturar. Até 
agora o Governo Brasileiro 
não emitiu uma nota contra 
essa guerra, cabendo ao vice, 
Hamilton Mourão falar que 
o Brasil não é neutro, e logo 
em seguida sendo desautori-
zado pelo seu chefe. Mas os 
americanos cobram declara-
ção do Brasil, assim como o 
fizeram nossos vizinhos da 
América Latina.

O que esses dois momen-
tos me afligem na alma, ti-
rando o óbvio, perdas e da 
ameaça à paz mundial, é ver 
o ser humano que, de uma 
hora para outra, tem que dei-
xar a sua casa, a sua cidade 
ou o seu país, com uma mo-
chila não mão e pertences de 
urgência, perdendo, quando 
não a vida, o chão, a identida-
de, a segurança, o trabalho, 
para uma vida desconheci-
da, no abismo. Até quando? 
Essa é uma pergunta que 
deve corroer tanto os mora-
dores de Petrópolis quanto 
os da Ucrânia.

Você precisa ouvir Mark Lanegan
A morte do cantor e compositor 

Mark Lanegan, na tarde (no Brasil) da 
última terça-feira (22), foi sentida por 
um discreto número de fãs que apre-
ciavam a voz agridoce do último ro-
queiro junkie de Seattle. Lanegan, que 
havia completado 57 anos em novem-
bro do ano passado, ganhou projeção 
a partir da cena musical que surgiu 
em Seattle (EUA) na virada dos anos 
1980 para 1990 e, para mim, era a voz 
mais elegante e sincera daquela tur-
ma. Batia, de longe, o gasguita Kurt 
Cobain (Nirvana), o berrante Chris 
Cornell (Soundgarden), o árido Lay-
ne Staley (Alice in Chains) e a doçura 
de Eddie Vedder (Pearl Jam), que de 
tão doce me dá cárie – curiosamente, 
só Vedder permanece vivo hoje.

Lanegan nasceu em Ellensburg, 
a duas horas de Seattle. Se você tem 
até 50 anos, há de lembrar do Grun-
ge como aquela onda que percorreu 
o mundo trazendo de volta a urgên-
cia do rock cru, visceral, que colocou 
o chamado “estilo alternativo” nas pa-
radas de sucesso da música e influen-
ciou de cortes de cabelo a vestuário, 
como fizera no passado o punk e o gó-
tico. As bandas que citei no primeiro 
parágrafo constituíram o carro-chefe 
desse movimento.

Mark Lanegan surgiu através do 
Screaming Trees, um quarteto de rock 
que era melhor do que ela precisava ser 
– e merecia ter ido muito mais longe do 
que foi. Com o grupo, gravou um to-
tal de sete álbuns entre 1986 e 1996 (em 
2011 saiu um derradeiro disco com ma-
terial antigo). Quando ele começou a 
trilhar sua carreira solo, lançando The 
Winding Sheet (1990), os três principais 
títulos do ST nem haviam saído, a sa-
ber: Uncle Anesthesia (1991), Sweet Obli-
vion (1992) e Dust (1996). 

O trabalho com o Screaming Trees 
foi um ótimo cartão de visitas. Quan-
do ouvi Uncle Anesthesia ali, no ano do 
lançamento, através de um CD impor-
tado que meu tio Ronaldo trouxe do 
exterior, logo me chamou a atenção a 
dinâmica do vocal encorpado de La-
negan diante da muralha de guitarras 
distorcidas da banda… sabe quando 
você vê alguém em primeiro-plano, 
em câmera lenta, enquanto carros ao 
fundo da imagem passam a toda ve-

locidade? Era assim que Mark Lane-
gan soava para mim naquele disco 
fabuloso, sua voz elegantemente pa-
cífica, produzindo um efeito hipnóti-
co sobre a urgência daqueles riffs ba-
rulhentos (vide o hit ‘Nearly lost you’, 
um sucesso na saudosa MTV).

Mas, enfim, a banda acabou antes 
de alçar voos maiores e Mark Lane-
gan seguiu para uma versátil carrei-
ra solo. De longe, sempre o via como 
aquele cara que era o “parça” da tur-
ma toda e que nunca recusava um 
convite. Cantou em discos de tanta 
gente que eu sou incapaz de contar… 
está em álbuns do Queens of The Sto-
ne Age, do projeto de música eletrôni-
ca Soulsavers (de onde saiu a belíssi-
ma balada ‘Revival’... ouça através do 
QR Code nesta página), além de for-
mar parcerias muito interessantes, 
com o contemporâneo Greg Dulli, do 
Afghan Whigs, e com a vocalista do 
Belle & Sebastian, Isobel Campbell 
(ambos grupos adorados no circuito 
universitário).

A própria discografia solo – cuja 
internet e os serviços de streaming de 
música a colocam a um clique de dis-
tância – é bastante diversificada. A lar-
gada, nos anos 1990, ainda era muito 
focada do rock distorcido de Seattle, 
mas nos discos seguintes, ele enten-
deu como os arranjos acústicos aco-
modavam bem sua voz cada vez mais 
maltada de whiskey e coração partido, 

entregando canções com acento folk, 
blues, baladas agridoces e rock agres-
te, até começar a experimentar guitar-
ras altas, timbres eletrônicos e mui-
ta distorção (fermento que rendeu os 
elogiados Bubblegum, de 2004, e Blues 
Funeral, de 2012) e se entregar de vez 
à música eletrônica (caso do insosso 
Phantom Radio, 2014).

Mark Lanegan foi o único cantor 
solo estrangeiro que quase me fez pagar 
uma passagem para São Paulo só para 
vê-lo no Cine Joia (uma casa com capa-
cidade para 1.500 pessoas) e voltar para 
João Pessoa. Isso foi em 2018, e embora 
até o ingresso fosse camarada (algo em 
torno de R$ 160), a conta, naquela épo-
ca, não fechava e eu acabei desistindo. 
Uma pena. Era a melhor chance de ver, 
de perto, a voz de uma geração que me 
cativou bastante.

Foto: Divulgação

Lanegan, a voz agridoce do último roqueiro ‘junkie’ de Seattle, se calou aos 57 anos

Através do QR Code acima, 
ouça a balada ‘Revival’
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A leitura da imagem está ligada aos processos 
de leitura de mundo e também da leitura dos 
signos. 

(Marina Toledo)

Fernando Paixão, escritor e poeta de livros 
para crianças, considera que a capa de um 
livro é o rosto. A capa funciona como a porta de 
entrada de uma casa, é “uma porta para o mundo 
interior”. É um convite ao leitor para entrar no livro 
e esse chamamento deve ser atraente, despertar 
curiosidade. Assim, vamos começar a leitura das 
ilustrações do livro Almas da Terra: Graciliano 
Ramos por seus personagens pela capa. Para 
executar esse trabalho, Camila Bessell, ilustradora 
e arquiteta, se utilizou de vários recursos: colagem, 
fotos, desenhos, pintura.

A capa é muito expressiva – três livros repousam 
em uma superfície plana. São eles: Vidas Secas, 
Memórias do Cárcere e Infância. Saindo de 
dentro do livro Vidas Secas aparece a cara de um 
cachorro, ou melhor, da cadelinha Baleia, ela usa 
óculos e os olhos são de Graciliano.

Ao abrir o livro, o leitor se depara com a foto da 
mulher de Graciliano, Heloísa Medeiros Ramos. É 
uma foto diminuta, com moldura antiga, do tempo 
em que era bem jovem. Na página seguinte, a 
ilustração toma duas páginas, uma estação de trem 
com o nome Quebrangulo, local de nascimento 
do escritor. Longe, bem longe, vê-se o vulto de 
Graciliano que caminha em direção à estação.

Durante muitos anos, o autor de Vidas Secas 
escreveu para jornais do Rio, de Palmeira dos Índios 
e para os jornais de Alagoas. No Rio, tinha lugar 
cativo como jornalista no Correio da Manhã. Segue-
se uma ilustração que retrata um ambiente de jornal 
à moda antiga – máquinas de escrever, cigarros 
em cinzeiros, recados em pedaços de papel, vários 
exemplares do jornal Correio da Manhã espalhados 
pelas mesas, um exemplar do livro Cahetés (grafia 
antiga). Jornalistas contemporâneos de Graciliano 
estão presentes na cena – alguns estão lendo 
jornais, outros escrevendo à máquina.

No capítulo que apresenta o personagem 
Fabiano, a ilustradora se valeu da foto de um 
vaqueiro que caminha com um saco nas mãos, 
usa chapéu de couro e está acompanhado de um 
cachorro. A paisagem é a terra árida do sertão 
nordestino com a presença de mandacarus. Um céu 
azul sem nuvens denota a secura da região.

Prosseguindo na trajetória do escritor, anos mais 
tarde, já familiarizado no Rio de Janeiro, observa-se 
a ilustração de Graciliano em um ambiente literário, 
talvez a livraria José Olympio. Estão presentes os 
amigos José Lins do Rego, Jorge Amado, Rachel 
de Queirós, entre outros. Ao fundo, na parede, 
aparece o retrato de Graciliano pintado por Candido 
Portinari. Esta tela hoje se encontra no Museu 
Graciliano Ramos, em Palmeira dos Índios.

Camila Bessell não fez a ilustração de Madalena. 
Para o capítulo que leva o nome da mulher de 
Paulo Honório, preferiu apresentar o ambiente dois 
anos após a morte de Madalena. Paulo Honório 
rememora a vida em comum do casal e faz uma 
retrospectiva de sua vida. Está com 50 anos e 
reconhece que foi um inútil, sempre tratou os 
empregados como bichos, foi cruel com todos e com 
a mulher. Hoje não canta nem ri, e quando se olha 
no espelho sente-se um aleijado, um bruto. A cena 
que ilustra este capítulo mostra uma mesa coberta 
com uma toalha de xadrez, uma lamparina acesa 
sobre a mesa e lá fora a lua e as estrelas enfeitam o 
céu. O clima de solidão que invade Paulo Honório foi 
muito bem retratado pela ilustradora, corresponde 
ao último capítulo do livro S. Bernardo.

Para ilustrar o capítulo Um caeté, aparece 
o escritor com um caderno aberto sobre uma 
escrivaninha como se fosse escrever um livro. Por 
trás de sua figura, a sombra não é a do escritor, 
mas de um índio caeté. O protagonista deste 
livro, João Valério, tentou escrever um romance 
histórico sobre os índios caetés, habitantes antigos 
do estado de Alagoas, mas a história enveredou 
para o triângulo amoroso que envolveu Luísa, João 
Valério e Adrião. O romance histórico não passou 
de um projeto do personagem narrador. 

A última ilustração apresenta uma estante cheia 
de livros. Além dos livros, vê-se uma tela de Portinari, 
uma máquina de escrever, pequenas esculturas, 
livros de Eça de Queirós, um dos seus escritores 
preferidos. Figuram ainda Manuel Bandeira, Lins 
do Rego e vários dicionários. Graciliano era leitor 
assíduo de dicionários. Uma parte do seu rosto 
aparece por trás dos livros.

Há outras ilustrações que merecem um olhar 
mais atento do leitor. Esse é mais um livro que está 
à espera do leitor.

Mestre Graça 
para jovens (II)

Baú 
  de livros

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com

O ator Josh Gad fez uma crítica à 
primeira representação de um perso-
nagem gay em um filme da Disney. 
O artista interpretou LeFou no live-ac-
tion de A Bela e a Fera, em 2017, e men-
cionou um arrependimento com o re-
sultado final.

Em entrevista ao jornal britânico 
The Independent, Josh Gad alegou que 
não se orgulha da forma que o per-
sonagem foi retratado, pois, segun-
do ele, a produção não foi “longe o 
bastante”.

Isso porque o único momento em 
que a sexualidade de LeFou foi repre-
sentada foi em um curto relance em 
que o personagem aparece dançando 
com outro homem. Na época, o pouco 

espaço para o assunto no filme foi mo-
tivo de crítica dos fãs e espectadores.

“Não fomos longe para dizer ‘olha 
como somos corajosos’. Meu arrepen-
dimento com o que aconteceu é que 
se tornou ‘o primeiro momento gay 
da Disney’ e não era para ser isso. 
Nunca era para ter sido um momen-
to que deveríamos ter nos elogiado, 
porque, francamente, não acho que 
fizemos justiça ao que um persona-
gem gay em um filme da Disney de-
veria ser”, desabafou.

Gad chega a tomar responsabili-
dade pela frustração: “Se vamos nos 
dar um tapinha nas costas, deveria 
ter sido algo que vai além. Todo mun-
do merece uma oportunidade de se 
ver nas telas, e não acho que fizemos 
o suficiente – eu não fiz o suficiente 
para isso”.

Disney “não fez justiça” 
a personagem gay

‘A BelA e A FerA’

Bárbara Correa 
Agência Estado

Foto: Divulgação

Josh Gad no filme de 2017: artista se 
arrependeu com o resultado do papel
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EM cartaz
pré-ESTrEIA (dIA 1° dE mArço)

BATmAn (The Batman. EUA. Dir: Matt Reeves. 
Aventura. 14 anos). Quando um assassino atinge a 
elite de Gotham com intenções sádicas e pistas enig-
máticas, Batman (Robert Pattinson) é enviado nessa 
investigação onde ele encontra a Mulher-Gato (Zoë 
Kravitz), o Pinguim (Colin Farrell) e o Charada (Paul 
Dano). À medida que as evidências começam a che-
gar, Batman deve forjar novos relacionamentos, des-
mascarar o culpado e trazer justiça à corrupção que 
há muito tempo atormenta Gotham City. CENTER-
PLEX MAG 3: 14h30 (dub., qua.) - 17h (dub., ter.) - 
18h (leg., qua.) - 20h30 (leg., ter.) - 21h30 (leg., qua.); 
CENTERPLEX MAG 4: 17 (dub., qua.) - 18h (dub., ter.) 
- 20h30 (leg., qua.) - 21h30 (leg., ter.); CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2 (dub.): 17h20 - 20h50; CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 4 (leg.): 17h10 - 20h40; CINÉPOLIS MANAÍRA 6 
(dub.): 17h15 - 20h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (leg.): 
17h - 20h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 18h - 
21h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - MacroXE (dub.): 
18h - 21h; CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 17h30 
- 21h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub.): 17h30 - 
21h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 2 (dub.): 18h - 21h; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 17h15 - 20h45; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub.): 17h - 20h30; CINE 
SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 18h (ter. e qua.); CINE SER-
CLA TAMBIÁ 5 (dub.): 15h45 (apenas qua.) - 19h15 
(apenas qua.) - 19h (apenas ter.); CINE SERCLA SER-
CLA 6 (dub.): 16h30 (apenas ter.) - 20h (apenas ter. e 
qua.); CINE SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 15h45 (ape-
nas qua.) - 19h15 (apenas qua.) - 19h (apenas ter.); 
CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 16h30 (apenas ter.) 
- 20h (ter. e qua.); CINE SERCLA PARTAGE 3 (leg.): 
19h30 (apenas ter. e qua.).

ConTInUAçÃo

CorAçÃo dE Fogo (Fireheart. EUA. Dir: Lau-
rent Zeitoun, Theodore Ty. Animação. Livre). Desde 
criança Geórgia só tinha um sonho: se tornar bom-
beira, como o seu pai. Infelizmente, no ano de 1932 
em Nova York, as mulheres não podiam atuar nessa 
profissão. Quando os bombeiros da cidade desapa-
receram misteriosamente, ela vê sua grande chance. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 14h30 - 16h45 (exce-
to ter.) - 19h15 (exceto ter.); CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 2 (dub.): 13h45 (exceto seg.) - 18h (exceto seg. e 
ter.); CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 16h15 - 18h15 
- 20h15 (sem sessões na ter. e qua.); CINE SERCLA 
TAMBIÁ 4 (dub.): 14h (apenas qua.); CINE SERCLA 
TAMBIÁ 5 (dub.): 14h30 (apenas ter.); CINE SERCLA 
PARTAGE 1 (dub.): 14h30 (apenas ter.); CINE SERCLA 
PARTAGE 3 (dub.): 14h (apenas qua.); CINE SERCLA 
SERCLA 4 (dub.): 16h15 - 18h15 - 20h15 (sem sessões 
na ter. e qua.).

EdUArdo E mônICA (Brasil. Dir: René Sam-
paio. Romance e Drama. 16 anos). Em um dia atípi-
co, uma série de coincidências levam Eduardo (Ga-
briel Leone) a conhecer Mônica (Alice Braga) em uma 
festa. Uma curiosidade é despertada entre os dois e, 
apesar de não serem parecidos, eles se apaixonam 
perdidamente. CENTERPLEX MAG 3: 18h.

ExorCISmo SAgrAdo (The Exorcism of god. 
EUA, México, Venezuela. Dir: Alejandro Hidalgo. Ter-
ror. 16 anos). Um padre (Will Beinbrink) comete um 
terrível sacrilégio ao ser possuído durante um ritual 
de exorcismo. Dezoito anos depois, as consequências 
de seu pecado voltam para assombrá-lo. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4: 16h15 (dub., exceto ter.) - 18h45 (dub., ex-
ceto ter.) - 21h10 (leg., exceto ter.); CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 4 (dub.): 15h45 (exceto ter.) - 18h30 (exceto 
ter.) - 21h (exceto ter.).

HomEm-ArAnHA - SEm VolTA pArA CASA 
(Spiderman - no Way Home. EUA. Dir: Jon Watts. 
Ação, Fantasia, Super-Herói. 12 anos). Peter Parker 
(Tom Holland) precisará lidar com as consequên-
cias da sua identidade como aracnídeo ter sido re-

velada pelo Clarim Diário. Incapaz de separar sua 
vida normal das aventuras de ser um super-herói, 
Parker pede ao Doutor Estranho (Benedict Cumber-
batch) para que todos esqueçam sua verdeira iden-
tidade. Entretanto, o feitiço não sai como planeja-
do. CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 18H (exceto ter.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 15h (exceto seg. 
e ter.) - 18h (exceto seg. e ter.) - 21h15 (exceto seg. e 
ter.); CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 15h (apenas 
na ter.); CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 20h (exce-
to ter. e qua.); CINE SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 20h 
(exceto ter. e qua.); CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 
15h (apenas na ter.).

A JAUlA (Brasil. Dir: João Wainer. Suspense. 16 
anos). Um ladrão (Chay Suede) entra com facilida-
de no carro de luxo estacionado numa rua pacata, 
mas, ao tentar sair, descobre que está preso em uma 
armadilha, incomunicável, sem água ou comida. Re-
cai sobre ele a vingança que um famoso médico (Ale-
xandre Nero) planejou depois de sofrer inúmeros as-
saltos. CENTERPLEX MAG 4: 18h45 - 21h; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 2: 15h45 (exceto ter.).

moonFAll - AmEAçA lUnAr (moonfall. EUA. 
Dir: Roland Emmerich. Ficção Científica. 14 anos). Por 
motivos desconhecidos, a Lua sai de sua órbita e pas-
sa a se deslocar em direção à Terra, podendo causar 
uma colisão em breve. Uma ex-astrounauta da Nasa 
(Halle Berry) acha que pode resolver essa situação e 
impedir que o impacto aconteça, mas apenas um de 
seus colegas (Patrick Wilson) acredita nela. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 2 (dub.): 21h15 (exceto ter.); CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 20h45 (exceto seg. e ter.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 20h15 (ter. e qua.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 16h30 (apenas ter.) - 
17h30 (exceto ter. e qua.); CINE SERCLA PARTAGE 1 
(dub.): 16h30 (apenas ter.) - 17h30 (exceto ter. e qua.); 
CINE SERCLA SERCLA 5 (dub.): 20h15 (ter. e qua.).

morTE no nIlo (death on the nile. Reino Uni-
do, EUA. Dir: Kenneth Branagh. Suspense. 14 anos). 
Durante sua viagem de lua de mel pelo Rio Nilo, o 
casal Linnet Ridgeway (Gal Gadot) e Simon Doyle 
(Armie Hammer), convidaram os entes mais queri-
dos para um cruzeiro. Porém, um passageiro é mis-
teriosamente morto e um dos convidados, por coinci-
dência, é o mais famoso detetive do mundo, Hércules 
Poirot (Branagh). CENTERPLEX MAG 3 (leg.): 20h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10  - VIP (leg.): 14h45 (exce-
to ter.) - 17h30 (exceto ter.) - 20h15 (exceto ter.); CINE 
SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 18h45 (apenas ter. e qua.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 15h (exceto ter. e 
qua.); CINE SERCLA SERCLA 1 (dub.): 15h (exceto 
ter. e qua.); CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 18h45 
(apenas ter. e qua.).

SIng 2 (EUA. Dir: Garth Jennings. Animação. 
Livre). Na glamourosa cidade de Redshore, Buster 

Moon e a galera superam seus limites em uma jor-
nada para convencer o recluso astro a subir aos pal-
cos novamente. CENTERPLEX MAG 4 (dub.): 16h15; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 13h20 (sáb. e dom.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 16h30 (ter. e qua.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 15h20 (exceto ter. e 
qua.); CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 15h20 (ex-
ceto ter. e qua.); CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 
16h30 (ter. e qua.).

SpEnCEr (EUA, Reino Unido, Alemanha, Chile. 
Dir: Pablo Larrain. Biografia e Drama. 12 anos). Nos 
anos 90, Diana (Kristen Stewart) passa o feriado do 
Natal com a família real em Norfolk, Reino Unido. Ape-
sar das bebidas, brincadeiras e comidas em que sabe 
o roteiro, esse final de ano vai ser diferente. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 3 (leg.): 21h30.

Tô ryCA 2 (Brasil. Dir: Pedro Antônio. Comédia. 
12 anos). Selminha (Samantha Schmütz) está de vol-
ta. Após ficar rica ela paga mais caro em tudo que 
quer e que pode pagar, sem pensar nas consequên-
cias. Mas tudo que é bom dura pouco. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: 15h - 16h30 - 19h; CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: 18h15 (exceto seg. e ter.); 

CINE SERCLA TAMBIÁ 4: 16h (apenas ter.) - 16h30 
(exceto ter. e qua.) - 18h30 (exceto ter. e qua.) - 20h30 
(exceto ter. e qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 6: 16h 
(apenas ter.) - 18h (apenas ter.); CINE SERCLA PAR-
TAGE 2: 16h (apenas ter.) - 18h (apenas ter.); CINE 
SERCLA PARTAGE 3: 16h (apenas ter.) - 16h30 (exce-
to ter. e qua.) - 18h30 (exceto ter. e qua.) - 20h30 (ex-
ceto ter. e qua.).

UnCHArTEd: ForA do mApA (Uncharted: dra-
ke’s Fortune. EUA. Dir: Ruben Fleischer. Ação e Aventu-
ra. 12 anos). Baseado em uma das séries de videoga-
me, mostra a primeira aventura de caça ao tesouro do 
jovem Nathan Drake (Tom Holland) com seu parceiro 
Victor “Sully” Sullivan (Mark Wahlberg). CENTERPLEX 
MAG 3: 16h30 (dub.) - 19h (leg.) - 21h30 (leg.); CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6 (dub.): 14h15 - 17h (exceto ter.) - 19h45 
(exceto ter.); CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (dub.): 15h (exce-
to ter.) - 17h45 (exceto ter.) - 20h30 (exceto ter.); CINÉPO-
LIS MANAÍRA 8 (leg.): 21h20 (exceto ter.); CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 - MacroXE: 13h30 (dub.) - 16h (dub., exce-
to ter.) - 18h30 (dub., exceto ter.) - 21h (leg., exceto ter.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub.): 14h - 16h30 (exce-
to ter.) - 19h (exceto ter.) - 21h30 (exceto ter.); CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 5 (dub., exceto ter.): 14h30 - 17h 
- 19h30; CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub., ter. e qua.): 
16h15 - 18h30 - 20h45; CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub., 
exceto ter. e qua.): 15h - 19h30; CINE SERCLA TAMBIÁ 
6 (dub., exceto ter. e qua.): 16h15 - 18h30 - 20h45; CINE 
SERCLA PARTAGE 2 (dub., exceto ter. e qua.): 16h15 - 
18h30 - 20h45; CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub., ter. e 
qua.): 16h15 - 18h30 - 20h45; CINE SERCLA PARTAGE 
5 (dub., exceto ter. e qua.): 15h - 19h30

Foto: Divulgação

Hoje e amanhã, salas da Paraíba exibem a pré-estreia de ‘Batman’, novo ‘reboot’ do Homem-Morcego
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Projeto une referências rítmicas regionais com poética da oralidade popular e a força das batidas eletrônicas

Música ganha ‘remixes’ com sotaques
Lançamento

Sambada de coco, forró, pisadi-
nha e baile de batuque. A festa do 
Sertão rola na favela, na casa de fa-
rinha, no terreiro e até no meio do 
mato. Esse é o cenário narrado onde 
se desenvolve a música ‘Faz a linha’, 
que Jéssica Caitano e Chico Correa 
lançam em EP com mais três ver-
sões da faixa remixada pelos beat-
makers Luana Flores (PB), Furmi-
gaDub (PB) e Gabriel Souto (RN). 
A dupla forma o projeto ‘Surra de 
Rima’ unindo referências rítmicas 
nordestinas com a poética advinda 
da oralidade popular e a força das 
batidas eletrônicas com pedais de 
delay, samplers, e mixers.

Inspirada no coco e no baião, Faz 
a linha já está disponível nas plata-
formas digitais e segue por várias 
trilhas de estética musical. Tem um 
naipe de berimbaus tocando em 
meio a sintetizadores, pandeiros e 
uma zabumba marcando os beats. 
“Tudo isso fica um pouco diluído. O 
que dá o caráter principal da músi-
ca é a Jéssica falando o rap com esse 

sotaque”, destaca o músico Esmeral-
do Marques, o Chico Correa. A letra 
cantada por Jéssica segue um esti-
lo que é a marca da artista que faz 
um rap-repente com uma cadência 
típica da embolada. “É difícil dizer 
quais são exatamente os elementos 
dessa música porque a gente não se 
preocupa muito com isso. A gente 
vai misturando as coisas. A essên-
cia é a música nordestina, a música 
que vem da poesia, da palavra”, de-
fine o músico.

Lançada pelo selo YB Music, ‘Faz 
a linha’ é a primeira composição do 
duo produzida em 2018 durante a 
residência artística ‘Pulso’, promo-
vida pela Red Bull, no qual ambos 
ficaram três semanas trabalhando 
juntos de maneira intensa dentro de 
um estúdio. A sintonia entre os dois 
foi imediata e resultou em uma for-
ma de trabalho bastante natural e 
intuitiva. “Enquanto eu ia colocan-
do mais elementos e pensando, ela 
ficava ao lado, com lápis e papel. É 
um processo bem orgânico, no sen-
tido que ela vai ouvindo o que está 
sendo proposto dos sons, ela vai es-
crevendo, canta e a gente escuta o 

que ela está fazendo e já vai crian-
do os arranjos”, descreve Chico Cor-
rea sobre a criação de ‘Faz a linha’. 
“Essa música identifica bem o que 
é essa soma. Como ela acabou sen-
do tocada bastante por DJs, nós de-
cidimos relançá-la dando alguma 
novidade, um bônus”. 

Da parceria que deu início ao 
‘Surra de Rima’ surgiram diversas 
músicas e projetos que precisaram 
ser suspensos com a pandemia. Chi-
co Correa chegou a produzir dois 
discos do Radiola Serra Alta, um 
trio de eletrococo moderno lidera-
do por Jéssica, e a dupla já vinha se 
apresentando em festivais e feiras 
internacionais importantes em Re-
cife e em São Paulo, onde também 
foi gravada a participação no Estú-
dio Showlivre, além de apresenta-
ções em João Pessoa e outras cida-
des pelo interior do Nordeste. 

Com Jéssica morando em Triun-
fo (PB) e Chico Correa em João Pes-
soa, eles superam os 430 km de dis-
tância compondo juntos por meio 
de aplicativos de mensagens ins-
tantâneas. “Quando a gente se en-
contra, já estamos com a pré-pro-

dução organizada, o arranjo, onde 
entra e sai a voz, e daí é só gravar 
o vocal e finalizar”, revela o músi-
co, com experiência nas bandas Ca-
bruera, Chico Correa & Electronic 
Band, Seu Pereira e Coletivo 401, 
Berra Boi, dentre outros.

Nos remixes produzidos pelos 
três beatmakers convidados, cada 
criador transferiu as particularida-
des de cada um para as faixas de sua 
autoria, resultando em versões que 
focam em inspirações mais percus-
sivas do Maracatu de Luana Flores, 
passando por referências do dubs-
tep originário do Sul de Londres, do 
FurmigaDub, e ainda em ritmos que 
estão no universo periférico eletrô-
nico do Nordeste, como a pisadinha 
e o batidão, especialidade de Ga-
briel Souto. “São variações do mes-
mo tema, cada um mostrando a sua 
marca. As pessoas podem colocar 
para tocar nas festas e escolher o que 
quer. A ideia é essa”, sugere o músi-
co natural de Juazeiro (BA), mas que 
mora na Paraíba desde 1995.

Além da profusão de rimas rápi-
das criadas por Jéssica – o que justi-
fica o nome do projeto –, a dupla tem 

uma enxurrada de músicas prontas 
para serem lançadas e que vêm sen-
do acumuladas nos últimos quatro 
anos. “Devo ter aqui uns dois EPs 
na gaveta para terminar”, antecipa 
Chico Correa, que lançou ainda no 
ano passado pelo selo francês Heli-
co Music o clipe de ‘Manga Espada’, 
com uma erupção de rimas de Jéssi-
ca. ‘Surra de Rima’ se prepara ago-
ra para um reencontro com o públi-
co em uma apresentação no dia 9 de 
abril, no festival Guaiamum Treloso 
Rural, em Camaragibe (PE).

Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com

Artigo Carlos Pereira 
cpsilva1@globo.com | Colaborador

Vladimir Putin, o funesto
Por que nós, habitantes do plane-

ta que clama pela paz, somos obri-
gados a conviver com essa histeria 
de guerra defendida por um homem 
dominado pelo ódio, pela desgraça e 
pela maldade? Por que um povo tão 
adiantado em ciência e tecnologia, 
com tantos vultos ilustres na cultura, 
avaliza o comportamento de um aga-
legado indecente que teima em só fa-
lar em guerra? E por que os governos 
dos países que não querem o conflito 
não batem de frente com esse paspa-
lhão russo, representante do pior que 
pode existir na Europa?

São perguntas que ficam no ar, 
porque quem poderia respondê-las 
não tem a coragem de fazê-lo. Num 
mundo dominado pelo capitalismo 
mais selvagem que explora o homem 
e lhe suga todas as forças, pouco são 
os que levantam a voz para reprimir o 
discurso bélico do comunista (?) alu-
cinado por armas e petróleo.

Aliás, aí pode residir a primeira 
grande resposta: armas e petróleo. 
Sim, pois como todos sabem, ungido 
numa eleição que não ganhou, o tira-
no russo sente-se na obrigação de de-
volver, com juros, toda a dinheirama 
que foi derramada em torno da sua al-
çada ao poder, principalmente pelos 
magnatas do petróleo e fabricantes 
de armas. E o faz sem a menor ceri-

mônia, iludindo os incautos cidadãos 
russos com ameaças fantasmagóricas 
de um modesto líder ucraniano, cujo 
esplendor foi obtido livremente nas 
urnas pela grande maioria dos seus 
compatriotas.

O desgraçado do Putin botou na 
cabeça que tem de anexar a Ucrâ-
nia, como já fez com a Crimeia, para 
vingar a perda do império que era 
a União das Repúblicas Socialistas 
Soviéticas há alguns anos. E, na sua 
doida inconsequência, praticamente 

obriga a países que vivem de pires na 
mão a apóia-lo nessa disputa inglória 
e estapafúrdia.

Os homens de bem do mundo 
inteiro tentam, a todo o custo, gri-
tar contra a ideia fixa do mau-cará-
ter russo, mas a voz sai fraca, quase 
inaudível. É muito pouco para calar 
os canhões, mísseis, aviões e outros 
aparatos bélicos prontos para fabri-
car vítimas e render divisas para a po-
derosa nação do lado de lá do hemis-
fério. E Putin vai em frente, feito um 
bulldozer, passando por cima de cida-
dãos ucranianos e ameaçando a Fran-
ça, a Alemanha, os Estados Unidos e 
a própria ONU e a quem mais tenha 
a ousadia e lhe contraditar.

Acho que Boris Iéltsin é, em par-
te, culpado por essa maluquice do 
galego funesto: ao se encher de vo-
dca e aparecer ao mundo como um 
bêbado irresponsável, o ex-presiden-
te russo a par da desmoralização que 
impunha ao império russo, deu a Pu-
tin a arma mais letal de que ele pre-
cisava para atingir o seu objetivo de 
se eleger e reeleger seguidamente 
presidente, a partir de 2000, em elei-
ções que ninguém sabe exatamente 
como aconteceram. Em verdade, ele 
se tornou dono de um poder imen-
so, conseguiu inflar o sentimento de 
patriotismo dos cidadãos de bem da 

Rússia durante todo este período, fa-
zendo voltá-la a figurar como uma 
das nações mais poderosas do mun-
do. Mas, agora com todo o poder que 
amealhou, imaginou uma forma de 
fazer voltar ao império russo alguns 
países que antes lhe pertenciam. E a 
bola da vez é a pequenina Ucrânia e, 
contra este sentimento belicoso se vol-
tam quase todos os povos do planeta. 
Inclusive, agora, um número bastan-
te expressivo de cidadãos russos está 
como anestesiados pela necessidade 
de fazer alguma coisa contra alguém 
que comanda uma guerra injusta, iló-
gica e absurda.

Até a China, sempre conheci-
da pelo seu exercício de diplomacia, 
deixou-se levar pelo espírito belicista 
que tomou conta do governo de Pu-
tin e agora já defende a guerra, talvez 
para não perder os acordos que man-
tém com a Rússia.

E os Estados Unidos? Certamen-
te estaríamos bem mais servidos se, 
ao invés do insosso Joe Biden, tivés-
semos ainda na Casa Branca o sim-
pático Bill Clinton que sabia, como 
ninguém, usar a sede do governo 
americano. Foi lá que conseguiu jun-
tar judeus e palestinos em Washin-
gton, e foi no salão oval que se en-
graçou da estagiária Mônica e gerou 
a disputa que só atingiu a senado-

ra Hillary: decididamente, a guerra 
dele era outra, bem diferente e muito 
menos perigosa para a humanidade.

Eu que sou visceralmente contra 
qualquer guerra, registro aqui a mi-
nha indignação contra esse funesto 
Putin, ao lembrar que, do jeito que 
as coisas andam, só a opinião públi-
ca do seu país e reações enérgicas do 
resto do mundo pode mudar a cabeça 
desse  presidente, ansioso por matar e 
matar, sobretudo esmagando os mais 
indefesos Lembro que nunca estive 
na Rússia, mas sofro com o drama 
daqueles que, embora sejam nascidos 
na mesma terra de Putin se quer têm 
o direito de protestar contra essa ter-
rível matança de ucranianos, jovens, 
pais e mães e até crianças. É triste, na 
hora do jantar, ver na televisão, os jo-
vens ucranianos despedaçados em 
Kiev e outras cidades e até um sim-
ples cidadão ter o seu carro, na rua, 
ser arrasado por um tanque como se 
fosse uma coisa de brinquedo.

Até quando, pelo menos os cida-
dãos de bem, horrorizados poderão 
ter o direito de exigir o fim daquela 
monstruosidade?

Será que eles não têm consciência 
de que aquela cena vai se repetir mui-
tas vezes nos próximos dias?

E Vladimir? É um verdadeiro fi-
lho da Putin...

Sem calar
Os homens de bem do 
mundo inteiro tentam, 

a todo o custo, gritar 
contra a ideia fixa do 

mau-caráter russo, mas 
a voz sai fraca, quase 

inaudível

Através do QR Code 
acima, acesse as 

plataformas de áudio 
para ouvir o EP

Já nas plataformas digitais, ‘remixes’ partem do EP (acima) 
lançado por Jéssica Caitano (ao lado, à dir.) e Chico Correa 

(ao lado, à esq.), dupla que forma o ‘Surra de Rima’
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As empresas que forne-
cem internet de banda lar-
ga em João Pessoa são as 
campeãs de reclamações 
nos Procons de João Pessoa 
e no Estadual. A constatação 
foi feita pelos presidentes 
Rougger Guerra (municipal) 
e Késsia Liliane (estadual). A 
CPI da Banda Larga foi ins-
talada pela Câmara Munici-
pal de João Pessoa no dia 13 
de setembro de 2021 e rela-
tório foi aprovado no último 
dia 21 de fevereiro. Ele apon-
tou os principais problemas 
encontrados pelos consumi-
dores da capital paraibana 
nos serviços. Entre eles, a fal-
ta de transparência dos con-
tratos e a oferta de uma velo-
cidade abaixo do contratado 
foram alguns dos problemas 
mais recorrentes.

“Na maioria das vezes, 
o consumidor desconhe-
ce as cláusulas do contrato, 
não havendo transparên-
cia e não sendo repassada a 
informação necessária aos 
consumidores, que são lei-
gos, razão pela qual há o 
ônus da prova”, explicou 
Késsia Liliana, coordena-
dora do Procon-PB.

Ela ainda citou que as 
empresas mais demanda-
das no Procon Estadual de 
2015 a 2021 foram a Claro, 
Tim, Oi e Vivo, sinalizando 
que não há registro das de-
mais prestadoras de serviço 
deste segmento.

Já o secretário Munici-
pal de Proteção e Defesa do 
Consumidor do município 
de João Pessoa (Procon-JP), 
Rougger Guerra, citou que a 
Oi, Claro (Net e Embratel), 
Vivo e BrisaNet são as mais 
reclamadas pelos consumi-
dores junto ao órgão.

As empresas, por sua 
vez, alegam que as oscila-
ções e a baixa velocidades 

seriam decorrentes de fa-
lhas geradas pela Energi-
sa, a quem compete a orga-
nização, monitoramento e 
planejamento do sistema de 
cabeamento da fiação elétri-
ca, telecomunicação e afins.

A queixa explicitou uma 
outra necessidade. A de re-
solver a quantidade excessi-
va de fios existentes nos pos-
tes públicos no município 
de João Pessoa que acarre-
tam situações de risco à po-
pulação e poluição visual 
ao ambiente urbano, além 
de, consequentemente, di-
ficultar o fornecimento dos 
serviços de internet (muitas 
vezes interrompidos por si-
tuações alheias à mera pres-
tação de serviço).

Analisando a problemá-
tica do excesso de fios nos 
postes, os membros da CPI 
foram informados de que 
a situação é tão crítica que 
também põe em risco os 
trabalhadores das empre-
sas de telecomunicações, 
que têm dificuldade em 
identificar os fios e em fi-
xar seus equipamentos de 
segurança nos postes. O 
alerta foi feito pela presi-
dente do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Empresas 
de Telecomunicações (Sin-
tel), Marta Sena.

Observou-se que a con-
cessionária não vem cum-
prindo com o seu dever 
de organização, monitora-
mento/fiscalização e pla-

nejamento na forma de dis-
tribuição do sistema de 
cabeamento dos postes pú-
blicos, sobretudo para reco-
lhimento de fios soltos ou 
inativos, que podem ocasio-
nar acidentes quando pen-
durados em vias públicas.

Apesar dessa situação 
prevalecer atualmente, um 
Termo de Ajustamento de 
Conduta foi celebrado em 
2019 no Procon-PB justa-
mente para que a Energisa 
cumprisse o ordenamento 
das normas técnicas insti-
tuídas pela Agência Nacio-
nal de Telecomunicações 
(Anatel) e Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). 
As mudanças, contudo, não 
foram implementadas.

“A empresa prefere ser 
omissa e negligente, na me-
dida em que o cumprimen-
to de suas obrigações legais 
demanda esforços financei-
ros atrelados a investimen-
tos para capacitação técnica 
e equipamentos”, cita o rela-
tório da CPI da Banda Larga.

Projeto
Para reverter este qua-

dro, os integrantes da CPI 
da Banda Larga elaboraram 
um projeto de lei prevendo 
a obrigatoriedade de que 
as concessionárias ou per-
missionárias estatais ou pri-
vadas, de energia elétrica 
e/ou de serviços de trans-
missão de dados, empresas 
prestadoras de serviço que 

A CPI da Banda Larga, instalada pela Câmara Municipal de João Pessoa em setembro de 2021, discutiu a prestação de serviços de internet

Empresas citadas no relatório da comissão são as que mais levaram os consumidores a questionarem nos Procons

CPI mostra campeãs de reclamação
banda larga

Foto: Divulgação/CMJP

operem com cabeamento 
aéreo em João Pessoa cum-
pram as normas da Lei Nº 
9.472/1977, além das reso-
luções da Aneel fazendo a 
clara identificação dos fios 
de forma visível com mate-
riais apropriados e resisten-
te à intempéries, bem como 
ao alinhamento ou a reti-
rada dos cabos, fiação e de-
mais equipamentos fixados 
em postes, que não tenham 
mais utilidade ou estejam 
em mau estado de conser-
vação ou de qualquer forma 
ofereçam risco, ou que este-
jam em desacordo com as 
normas técnicas brasileiras.

A fiscalização do cum-
primento da lei fica a cargo 
da Prefeitura de João Pes-
soa, através da Secretaria de 
Infraestrutura para também 
proceder a notificação e au-
tuação nos casos em que for 
observada a desobediência 
à lei. Será dado um prazo de 
30 dias para que a empresa 
faça a adequação solicitada.

Caso não seja adotada a 
providência exigida, o pro-
jeto prevê ainda que seja 
aplicada uma multa variá-
vel entre R$ 200,00 (duzen-
tos reais) e R$ 10.000,00 (dez 
mil reais) por ocorrência, a 
ser calculada em decorrên-
cia do prazo de regulariza-
ção e da extensão do cabea-
mento irregular.

O projeto de lei é assina-
do pela presidente da CPI 
da Banda Larga, vereado-
ra Eliza Virgínia (PP) e pe-
los demais componentes da 
comissão: Bispo José Luiz, 
Odon Bezerra, Bosquinho, 
Coronel Sobreira, Junio 
Leandro e Carlão.

A proposta tramitará 
nas comissões da Casa Na-
poleão Laureano antes de 
ser levada à apreciação do 
Plenário.

pessoas com deficiência

Deputado pede criação de 
uma delegacia especial

A Assembleia Legis-
lativa da Paraíba (ALPB) 
apresentou ao Governo do 
Estado um projeto indi-
cativo, de autoria do de-
putado Raniery Paulino 
(Republicanos), para que 
seja criada a Delegacia 
Especializada de Prote-
ção e Defesa das Pessoas 
com Deficiência. Segundo 
o parlamentar, a medida 
tem como objetivo melho-
rar a prevenção e a prote-
ção da pessoa humana.

“Ressalto a importân-
cia desse equipamento pú-
blico que irá beneficiar um 
expressivo número de pes-
soas que enfrentam coti-
dianamente preconceitos, 
problemas de acessibili-
dade, insegurança, den-
tre outras dificuldades que 
geram dor e exclusão. Essa 
é uma ferramenta essen-
cial e fundamental, pois 
permitirá o planejamen-
to e o combate de eventos 
criminosos contra pessoas 
com deficiência”, destacou 
Raniery Paulino.

O projeto reforça ainda 
que as dificuldades enfren-
tadas cotidianamente pelas 

pessoas com deficiência na 
Paraíba são enormes, oca-
sionadas não só pela falta 
de segurança, mas também 
pelas falhas em atendimen-
tos públicos e privados de 
saúde e, dentre outros pon-
tos que, inclusive, tem vas-
to amparo legal e são diaria-
mente descumpridos.

“Essas pessoas necessi-
tam de um atendimento es-
pecializado, tendo em vista 
suas particularidades”, dis-
se o deputado.

A sugestão da delegacia 
especial é de Raniery

Foto: Ortilo Antonio

guerra

Deputado faz pedido a ministério para 
a retirada de paraibanos da Ucrânia

O deputado federal Ger-
vásio Maia (PSB), reiterou, 
ontem, que já assinou ofí-
cio, na última sexta-feira, 
pedindo que o Ministério 
das Relações Exteriores ado-
te providências para retirar 
paraibanos e demais brasi-
leiros do território ucrania-
no. No documento, também 
assinado por toda a banca-
da do partido na Câmara 
Federal, foi cobrado que se-
jam feitos esforços, por par-
te do Brasil, para se tentar 
um “cessar-fogo”.

“Salientamos a excepcio-
nal urgência da medida, já 
que os relatos que chegam 
dos grupos de brasileiros 
na Ucrânia são de total au-
sência de apoio por parte do 
Ministério das Relações Ex-
teriores e de crescente risco, 
tendo em vista a intensifica-
ção dos bombardeios e ata-
ques por parte da Rússia”, 
diz o documento.

O Ministério das Relações 
Exteriores informou que esta-
va preparando um plano de 
evacuação dos brasileiros do 

país. Estima-se que a comu-
nidade brasileira na Ucrânia 
seja de 500 pessoas.

“Pedimos que sejam en-
vidados esforços diplomá-
ticos, por parte do Brasil, 
para que seja alcançado um 
cessar-fogo que assegure a 
completa evacuação de ci-
vis que estejam em territó-
rio ucraniano, valendo-se a 
diplomacia brasileira, para 
tanto, de sua condição de 
membro rotativo do Conse-

lho de Segurança da ONU 
e do recente contato entre o 
Presidente brasileiro e o Pre-
sidente da Federação Russa”, 
finaliza o documento. 

O secretário do Escritório 
de Representação da Paraí-
ba em Brasília, Adauto Fer-
nandes, estima que 16 parai-
banos estejam vivendo na 
Ucrânia e que deverão ser 

repatriados para o Brasil e, 
em seguida, à Paraíba. 

Fernandes disse ainda que 
uma reunião ocorrida no últi-
mo sábado com representan-
tes da embaixada ucraniana 
no Brasil, sacramentou que o 
Itamaraty enviará dois aviões 
da Força Aérea do Brasil para 
resgatar os paraibanos e de-
mais brasileiros.

Gervásio quer o envio de esforços diplomáticos para a Ucrânia

Foto: Ortilo Antonio

Plano
Ministério das 

Relações Exteriores 
informou que está 

preparando um 
plano de evacuação 

dos brasileiros 
do país
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Faltam apenas quatro me-
ses para o fim do prazo esta-
belecido pela Justiça Eleitoral 
para os eleitores regulariza-
rem a sua situação e poderem 
votar nas próximas eleições 
gerais de outubro. A partir do 
dia 4 de maio, o cadastro elei-
toral será fechado e nenhuma 
alteração poderá ser feita. 

A regularização do título 
de eleitor pode ser feita no site 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). O prazo também vale 
para quem vai pedir a primei-
ra via do documento para vo-
tar pela primeira vez, fazer a 
transferência de local de vo-
tação ou a atualização de da-
dos pessoais. 

Para verificar a sua situa-
ção, o eleitor deve entrar no 
site do TSE e checar se há al-
gum débito em seu nome, ge-
ralmente pela aplicação de 
multa por não ter votado em 
eleições anteriores. O voto no 
Brasil é obrigatório e quem 
não comparecer no dia da 
eleição, paga multa de aproxi-
madamente R$ 3,50 por cada 
turno, se não justificar a falta. 

Após fazer o pagamento, 
por meio da Guia de Reco-
lhimento da União (GRU), é 
preciso esperar a Justiça Elei-
toral identificar o pagamento 
da multa e baixá-la no siste-
ma, que acusará que o débi-
to foi pago. 

Segundo a Justiça Eleito-
ral, o eleitor que estiver com o 
título cancelado pela ausência 
consecutiva em três eleições, 
além de pagar a multa, deverá 
requerer a revisão do cance-
lamento ou a transferência de 
domicílio para ficar em dia.

Regularização
Após checar a sua situa-

ção e quitar as pendências, o 
eleitor deve iniciar o processo 
de regularização por meio do 
site Títulonet. Além de preen-
cher os dados pessoais, será 
solicitada a digitalização dos 
seguintes documentos: iden-
tidade com foto, comprovan-
te de residência, comprovan-
te de pagamento de débitos 

eleitorais e comprovante de 
quitação de serviço militar 
(somente para homens). As 
imagens devem ser legíveis. 

Após o preenchimento de 
todas as informações, o pro-
cedimento de verificação das 
informações será iniciado. No 
caso de falta de documentos, 
a Justiça Eleitoral poderá en-
trar em contato com o eleitor 
para pedir a complementa-
ção das informações. Ao fi-
nal, o pedido de regulariza-
ção será aceito ou negado pelo 
juiz eleitoral. O andamento 
do processo eletrônico tam-
bém pode ser acompanhado 
na plataforma. 

Transferência 
O pedido de transferên-

cia do local de votação tam-
bém pode ser feito pelo site 
do TSE. A medida se aplica 
aos brasileiros que mudaram 
de cidade. Entre as regras, é 
necessário que o eleitor este-
ja morando no município há 
pelo menos três meses. 

Quem mora no exterior 
deve fazer o pedido de trans-
ferência na embaixada ou 
consulado do Brasil. Os bra-
sileiros no exterior só votam 
para presidente da República. 
O primeiro turno das eleições 
será realizado no dia 2 de ou-
tubro, quando os eleitores vão 
às urnas para eleger o presi-
dente da República, governa-
dores, senadores, deputados 
federais, estaduais e distri-
tais. Já o eventual segundo 
turno, será em 30 de outubro. 

Caminho
O eleitor deve 

iniciar o processo 
de regularização 
por meio do site 

Títulonet

A partir do dia 4 de maio, o cadastro eleitoral será fechado pelo TSE e mais nenhuma alteração poderá ser feita

Eleitores precisam regularizar título
eleições 2022

Contra o raCismo

A V Conferência Estadual 
da Promoção da Igualdade 
Racial da Paraíba a ser rea-
lizada pelo Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria 
da Mulher e da Diversidade 
Humana e o Conselho Esta-
dual de Promoção da Igual-
dade Racial da Paraíba (Ce-
pir),  começa na quinta-feira, 
em João Pessoa, com a pales-
tra sobre “Enfrentamento ao 
racismo e às outras formas 
correlatas de discriminação 
étnico-raciais e de intolerân-
cia religiosa”, do coordenador 
de Políticas para População 
Negra e Indígena da Secreta-
ria de Justiça e Cidadania de 
São Paulo, Antônio Carlos da 
Silva Barros. 

 A abertura será às 18h, 
no Teatro Paulo Pontes, com 
a presença da secretária da 
Mulher e da Diversidade Hu-
mana, Lídia Moura, a repre-
sentante do Cepir-PB, Lean-
dra Cardoso e representando 
as comunidades tradicionais 
e povos originários, a índí-
gena potiguara, Sanderline 
Ribeiro dos Santos. O tema 
central desta quinta edição é 
“Enfrentamento ao racismo e 

às outras formas correlatas de 
discriminação étnico-raciais e 
de intolerância religiosa: polí-
tica de Estado e responsabili-
dade de todas/os nós”.

 A secretária da Mulher e 
da Diversidade Humana, Lí-
dia Moura, informou que 53 
municípios participarão da 
conferência, que acontece-
rá de forma híbrida para ele-
ger seus delegados e delega-
das. O evento que prossegue 
até sexta-feira tem o objetivo 
de promover o debate, as re-
flexões e o encaminhamento 
de medidas de enfrentamen-
to ao racismo e outras formas 
de discriminação étnico-ra-
cial, étnico-cultural e de in-
tolerância religiosa.

“Agradecemos aos prefei-
tos e prefeitas que fizeram 
suas conferências, e aos mo-
vimentos sociais que parti-
cipam desta V Coepir com 
intuito de fortalecermos os di-
reitos e a promoção da igual-
dade de oportunidades para 
a população negra e demais 
segmentos étnico-raciais e ét-
nico-culturais, como ciganos, 
quilombolas, terreiros e in-
dígenas”, disse Lídia Moura.

n 

O pedido de 
transferência 
do local de 
votação pode 
ser feito pelo 
site do TSE. 
A medida 
se aplica às 
pessoas que 
mudaram de 
cidade

Foto: Divulgação/TSE

ex-gestor de imaCulada

Quarta Câmara mantém condenação

Justiça Eleitoral está alertando para a necessidade de regularização dos títulos para o pleito de outubro

O ex-prefeito do municí-
pio de Imaculada, na Paraí-
ba, Aldo Lustosa da Silva, 
e o ex-vice-prefeito Francis-
co Serafim de Sousa, foram 
condenados por improbidade 
administrativa pela Quarta 
Câmara Especializada Cível 
do Tribunal de Justiça da Pa-
raíba. O caso envolve a con-
tratação, sem licitação, do ir-
mão do vice-prefeito como 
contador do município. 

Conforme consta nos au-
tos, o então prefeito Aldo Lus-
tosa contratou, sem licitação, 
o irmão do seu vice-prefeito, 
o contador Aderaldo Serafim 

para prestar serviços contá-
beis ao município de Imacu-
lada, mediante pagamento de 
honorários no valor de R$ 96 
mil em um ano.

"Preliminarmente, insta 
esclarecer que a prática de 
nepotismo se encontra veda-
da na forma da Súmula Vin-
culante nº 13 do Supremo Tri-
bunal Federal", destacou o 
relator do processo, juiz con-
vocado Miguel de Britto Lyra 
Filho. O magistrado ressal-
tou que a contratação do ir-
mão do vice para a realização 
de serviço de contabilidade, 
de forma direta, sob o argu-

mento da inexigibilidade, só 
foi realizada por indevida in-
fluência do vice-prefeito.

No caso do ex-prefeito 
Aldo Lustosa, as penalida-
des aplicadas na sentença fo-
ram a perda da função públi-
ca que eventualmente esteja 
ocupando; suspensão dos di-
reitos políticos pelo prazo de 
três anos; multa civil de cinco 
vezes o valor da remuneração 
percebida pelo agente à época 
dos fatos; e proibição de con-
tratar com o poder público ou 
receber benefícios ou incenti-
vos fiscais ou creditícios, di-
reta ou indiretamente, ainda 

que seja por intermédio de 
pessoa jurídica da qual seja 
sócio majoritário, pelo perío-
do de três anos.

Já em relação a Francisco 
Serafim foram aplicadas as 
penalidades de multa civil de 
cinco vezes o valor da remu-
neração percebida pelo agen-
te à época dos fatos e proibi-
ção de contratar com o poder 
público ou receber benefícios 
ou incentivos fiscais ou cre-
ditícios, direta ou indireta-
mente, ainda que seja por in-
termédio de pessoa jurídica 
da qual seja sócio majoritá-
rio, pelo período de três anos.

Carnaval

Órgãos funcionam com plantão
O Ministério Público da 

Paraíba, Tribunal de Justiça 
e Tribunal de Contas do Es-
tado manterão o funciona-
mento dos seus órgãos em 
regime de plantão durante o 
período de Carnaval. As ati-
vidades voltam à normalida-
de na próxima quinta-feira. 

No MPPB, não haverá 
atendimento ao público nas 
unidades, mas foram feitas 
escalas de plantões de mem-
bros e de servidores nos ór-
gãos ministeriais, para que 
o atendimento de casos ur-
gentes seja feito sem prejuí-
zo. As unidades do MPPB 
retornam ao expediente nor-
mal na próxima quinta-feira 
(3), das 7h às 13h, com aten-
dimento ao público das 8h 
às 12h. 

 A decisão segue o Ato 
05/2021 publicado conjun-
tamente com o Tribunal de 
Justiça (TJPB) e a Defenso-
ria Pública do Estado (DPE), 

em 25 de novembro do ano 
passado, que estabelece o 
funcionamento desses ór-
gãos em relação aos feria-
dos, dias com expedientes 
em horário especial e pon-
tos facultativos.

TJPB
As unidades judiciárias 

do Poder Judiciário Estadual 
de 1º e 2º Graus também fun-
cionarão em regime de plan-
tão. Advogados e o públi-
co em geral serão atendidos 
para solução de casos urgen-
tes, conforme escala publica-
da previamente e disponi-
bilizada no site do Tribunal 
de Justiça da Paraíba no link 
“Plantão Judiciário”. Neste 
período, as urgências deve-
rão ser encaminhadas aos 
plantonistas.

Será ponto facultativo 
durante os três dias de car-
naval. Hoje, dia 1º de mar-
ço, é considerado feriado. O 

expediente e o atendimen-
to voltam à normalidade na 
quinta-feira (3).

O horário de funciona-
mento no período de Car-
naval foi disciplinado por 
meio do Ato Conjunto nº 
05/2021 do Tribunal de Jus-
tiça da Paraíba, Ministério 
Público e da Defensoria Pú-
blica do Estado. O Ato dis-
ciplina, também, o calen-
dário de feriados e pontos 
facultativos de 2022, no âm-

bito do TJPB, MPPB e DPE.

TCE-PB
O Tribunal de Contas do 

Estado da Paraíba também 
resolveu manter os pontos 
facultativos durante o pe-
ríodo de Carnaval. No en-
tanto, a partir de amanhã, 
o horário de expediente será 
das 12h às 18h.

A confirmação foi feita 
pelo presidente do TCE-PB, 
conselheiro Fernando Ca-
tão, durante sessão plená-
ria na última quarta-feira 
(23), em posicionamento si-
milar ao do Tribunal de Jus-
tiça (TJ/PB).

A Portaria (nº 041/2022) 
foi publicada no Diário Ele-
trônico do TCE-PB, nessa 
sexta-feira (25). O presiden-
te da Corte torna sem efei-
to a Portaria nº 035/2022, 
publicada no Diário Oficial 
Eletrônico de 17 de feverei-
ro de 2022.

Justiça
As unidades 

judiciárias em 
todo o estado 

também estão 
com plantões

Foto: Divulgação/TJPB

Tribunal de Justiça e sessões juiciárias na Paraíba estão funcionando em regime de plantão até quinta

Igualdade racial é tema 
de conferência do Estado
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Começa na quinta-feira (3) 
e vai até 1º de abril o prazo 
para deputados federais e es-
taduais mudarem de parti-
do sem correr o risco de per-
der o mandato. Mesmo antes 
da chamada janela partidária, 
39 deputados já deixaram a le-
genda pela qual foram eleitos 
em 2018. Por enquanto, o nú-
mero é bem menor em com-
paração com a legislatura pas-
sada, quando 117 deputados 
mudaram de sigla no mesmo 
intervalo de tempo (entre 1º de 
fevereiro de 2015 e 24 de feve-
reiro de 2018).

Até o momento, o partido 
mais beneficiado com as tro-
cas partidárias foi o PL, que 
ganhou 11 deputados e per-
deu apenas 3. Em seguida, o 
Republicanos recebeu 4 depu-
tados e perdeu 1.

O cenário eleitoral está en-
tre os principais motivos para 
a troca de partido. É o que ex-
plicou o 1º vice-presidente da 
Câmara dos Deputados, Mar-
celo Ramos (PL-AM), ao anun-
ciar neste mês sua filiação ao 
PSD: “O meu estado é diferen-
ciado, tem um quociente de 
230 mil votos para nove can-
didatos, o que não é nada fácil 
de ser atingido. Assim, qual-
quer decisão tem a ver com o 
projeto político, mas tem a ver 
também com a possibilidade 
eleitoral.”

A fusão ou incorporação 
de partidos é outra motivação 
para mudança de legenda, es-

pecialmente fora do período 
da janela partidária. Em 2019, 
quando a cláusula de barreira 
passou a vigorar, houve a in-
corporação do Partido Repu-
blicano Progressista (PRP) ao 
Patriota; e do Partido Pátria Li-
vre (PPL) ao Partido Comunis-
ta do Brasil (PCdoB). Três de-
putados do PRP optaram por 
seguir para outras legendas: 
PSL, PL e PSD.

No ano passado, o TSE 
aprovou o pedido de incor-
poração do Partido Huma-
nista da Solidariedade (PHS) 
ao Podemos (Pode). No en-
tanto, seis deputados do 
PHS foram para outras le-
gendas: três para o PL, dois 
para o PP e um para o DEM. 

       Bancadas
A expectativa é que as tro-

cas durante a janela partidá-
ria alterem a composição das 
bancadas na Câmara dos De-
putados. O partido União Bra-
sil, resultante da fusão do PSL 
com o DEM, conta atualmen-
te com a maior bancada, de 81 
integrantes. Antes da fusão, 
o PSL tinha a maior bancada, 
com 55 deputados. O segun-
do lugar permanece com o PT, 
com 53 deputados.

Nas eleições de 2018, 30 
partidos elegeram represen-
tantes para a Câmara dos De-
putados. Com a fusão recente 
e outras incorporações e trocas 
de legenda, o número de siglas 
caiu para 23.

Prazo para deputados federais e estaduais mudarem de partido ocorrerá no período de 3 de março a 1o de abril

Janela partidária começa na quinta
ElEiçõEs 2022

Agência Câmara

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
RESULTADO DE ABERTURA DAS PROPOSTAS DE PREÇOS

TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2022
Em cumprimento ao disposto no art. 109, inciso I, alínea “b”, Lei n.º 8.666, de 21 de junho de 

1993, torna-se público o resultado de abertura dos envelopes propostas de preços da empresa 
AURIENE ALVES ME, cadastrada no CNPJ Nº 09.513.739/0001-71, foi considerada vencedora 
em vários itens com o valor de R$ 686.050,00 (seiscentos e oitenta e seis  mil e cinquenta reais) 
e a empresa JOSÉ RAYONE GRACIANO DA SILVA, cadastrada no CNPJ nº 08.046.825/0001-59, 
foi considerada vencedora em vários itens com o valor de R$ 265.670,00 (duzentos e sessenta e 
cinco mil, seiscentos e setenta reais).Abre-se vistas aos interessados do inteiro teor da decisão da 
comissão de licitação, não havendo interposição de recurso ou qualquer manifestação será o certame 
encaminhado ao ordenador de despesas para fins de adjudicação e homologação.

OBS; REPUBLICADO POR INCORREÇÃO
Aguiar-PB, 25 de Fevereiro de 2022.

ADRIANA APARECIDA DE ASSIS
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO
AVISO DE LICITAÇÃO

CHAMADA PÚBLICA DE COMPRA Nº 00002/2022
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, Chamada Pública 

de Compra objetivando: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor 
Familiar Rural, para o atendimento ao Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE, para a 
Merenda Escolar dos Alunos da Rede Pública Municipal de Ensino, com distribuição diretamente 
nas escolas, nos termos do presente Edital e conforme relação constante no Termo de Referência. 
Os interessados deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva propositura 
até as 08:30 horas do dia 21 de Março de 2022, na sala da referida comissão, sediada na Rua 
Etelvina Maria da Conceição, SN - Antão Gonçalves de Almeida - Bom Sucesso - PB. Neste mesmo 
local, data e horário será realizada a sessão pública para abertura do respectivo envelope. Recur-
sos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93; Lei Federal nº 
13.979/20; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 3448–1007. E-mail: licitacao@bomsucesso.pb.gov.br. 

Bom Sucesso - PB, 25 de Fevereiro de 2022
ERICK FERREIRA DE SOUSA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE LOGRADOURO
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00011/2022
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00011/2022, que objetiva: Aquisições parceladas 
de carnes e frios diversos para melhor atender as necessidades da merenda escolar e dos demais 
setores da Administração Municipal no exercício de 2022; HOMOLOGO o correspondente procedi-
mento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: JOELISSON CAVALCANTE DO NASCIMENTO - R$ 
89.530,00; KL COMERCIO DE ALIMENTOS LTDA - R$ 96.395,00. Ficam os licitantes convocados 
para assinatura do contrato nos termos do instrumento convocatório.

Logradouro - PB, 28 de Fevereiro de 2022
JOSÉ MARINALDO DA CRUZ

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE LOGRADOURO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa no ramo pertinente para execução de pavimentação em 
paralelepípedos na Avenida Vicente Marcilio da Silva, na Comunidade Campo Novo, conforme 
Termo de Referência. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00001/2021. RECURSOS 
PRÓPRIOS / CONVÊNIO / OUTROS: DOTAÇÃO CONSIGNADA NO ORÇAMENTO VIGENTE 
2022. ELEMENTO DE DESPESA: 4.4.90.51.01 - Obras e Instalações. PRAZO EXECUÇÃO: 60 
(sessenta) dias. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE LOGRADOURO/PB 
e R F SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL EIRELI, CNPJ sob o nº 29.878.872/0001-39 - CT 
Nº 00040/2022 – 24/02/2022 – R$ 161.515,12 (Cento e Sessenta e Um Mil Quinhentos e Quinze 
Reais e Doze Centavos).

JOSÉ MARINALDO DA CRUZ
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO DE CANCELAMENTO DE LICITAÇÂO

TOMADA DE PREÇOS 00003/2022
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DE PIRANHAS – PB, através do Presidente da 

CPL, TORNA PÚBLICOa quem possa interessar,por intermédio deste aviso, o CANCELAMENTO da 
abertura da sessão públicana Modalidade TOMADA DE PREÇOS 00003/2022, marcada para o dia03 
de Março de 2022, às 09h30min, que tinha como objeto:Contratação de empresa para execução 
dos serviços de construção de uma quadra coberta na Escola Irapuan Sobral no Município de São 
José de Piranhas – PB.MOTIVO: Alteração na Dotação e Planilha Orçamentárias.Informações na 
Sala da CPL ou pelo e-mail cplsaojosedepiranhas@gmail.com.

São José de Piranhas - PB, 25de Fevereiro de 2022.
HELDER DE LIMA FREITAS

Presidente 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE

DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL
DIVISÃO DE ANÁLISE

A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS - PBGÁS, torna público que obteve da SEMAM, atra-
vés do processo nº 2021/105100, aLicença de Operação Nº 035/2022 para atividade de Sede 
Administrativa destinada a processamento e distribuição de Gás Natural situado à Rua Antonio 
Rabelo Júnior, Nº 161, Sala 1201 à 1212 e Sala 1901 à 1911, bairro Miramar, João Pessoa/PB.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 40/2021
Registro CGE Nº 22-00005-7

COMUNICADO
O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, sediado a Av. José 

Américo de Almeida s/n, nesta Capital, através da Comissão Permanente de Licitação – CPL, 
comunica ao(s) participante(s) da da CONCORRÊNCIA   Nº 40/2021 (Obras de Pavimentação 
Asfáltica das Travessias Urbana nas cidades Amparo, Barra de São Miguel, Barra De Santana, Boa 
Vista, Cabaceiras, Camalaú, Caraúbas, Caturité, Massaranduba, Matinhas, Parati, Prata, Riacho 
de Santo Antônio, Santo André, São Domingos Do Cariri, São José Dos Cordeiros e Sumé, com 
aproximadamente 25,41 km), que transcorreu o prazo sem recurso. Em vista disto, a Comissão 
ratifica sua decisão quanto ao julgamento que habilitou as Empresas: SIGA CONSTRUTORA EIRELI, 
CLPT CONSTRUTORA EIRELI, CONPASA CONSTRUTORA PARAIBANA LTDA, CONSTRUTORA 
ROCHA CAVALCANTE LTDA e MAC - MESQUITA ANDRADE CONSTRUÇÕES LTDA e inabilitadas 
as empresas: GL EMPREENDIMENTOS  LTDA (colocou no envelope, erroneamente a documentação 
referente à Concorrência Nº 43/2021 em vez da CONCORRÊNCIA   Nº 40/2021) , A.L TEIXEIRA 
PINHEIRO LTDA por não cumprir o exigido no edital nos itens: 10.2 subitem 10.2.1.”c” ( apresentou 
Certidão de Quitação de Tributos e Certidão Quanto a Dívida Ativa da União vencida) e   10.3. 
subitem 10.3.1 “d” ( apresentou capital mínimo inferior ao solicitado no edital) e CONSTRUTORA 
LORENZONI LTDA por não cumprir o exigido no edital nos itens: 10.3.subitem 10.3.1. “b” e  “e” e 
“e.2”( não apresentou as DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: DMPL , FC e NE) . e 10.4 subitem 
10.4.1 “e” ou “e.1” (não apresentou atestado de visita ou documento equivalente). e marca reunião 
para abertura da(s) Proposta(s) de Preços para o dia 03/03/2022   às 10: 00 horas.

João Pessoa, 28 de fevereiro de 2022.
Engº Sebastião Cirino da Silva

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

SINDICATO DOS MOTORISTAS E AJUDANTES DE ENTREGAS DO ESTADO DA PARAÍBA 
SINDMAE-PB

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL
O SINDICATO DOS MOTORISTAS E AJUDANTES DE ENTREGAS DO ESTADO DA PARAÍBA 

– SINDMAE/PB, através da sua Diretoria,  CONVOCA a Categoria dos Motoristas Profissionais 
de Transporte Rodoviários de Cargas e a Categoria dos Trabalhadores Avulsos na Atividade de 
Movimentação de Mercadoria em Geral, EXCETO a Categoria os Condutores e Empregados Em 
Empresas de Transporte de Combustíveis e de Produtos Perigosos e de Derivados de Petróleo, no 
Estado da Paraíba, nos termos do art. 25, inciso II, da Portaria n.º 326/2013, para comparecerem 
na ASSEMBLEIA GERAL designada para 04 de março de 2022, às 19h00, na Rua da Republica, nº 
830, Centro, João Pessoa-PB, sede da entidade sindical, e, considerando as medidas de prevenção 
contra o vírus da COVID-19, a participação poderá ser realizada VIRTUALMENTE, através do 
aplicativo “Google Meet”, pelo link: https://meet.google.com/qdy-ekax-pyr, respeitando, as orienta-
ções da Leinº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, para discutir e deliberar sobre a seguinte pauta:

1.Informes gerais de interesse da categoria.
2.Aprovação da previsão orçamentária e prestação de contas o exercício 2021.

João Pessoa-PB, 28 de fevereiro de 2022
MARCOS ANTONIO RODRIGUES VIEIRA

Presidente

SINDICATO DOS FUNCIONARIOS EM EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE PIANCÓ E REGIÃO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do Sindicato dos Funcionários em Educação do Município de Piancó e Re-

gião-SINDIFEMP, através de seu subscritor Alcicleide Lacerda de Farias, brasileira, divorciada, 
CPF:541.567.854-91, RG: 1.147.667 SSP/PB, residente a Rua Firmino Ayres, S/N, Centro, Piancó
-PB, CEP: 58.765-000, convoca todos os Servidores Públicos Municipais em Educação dos municí-
pios de Piancó, Santana dos Garrotes e Nova Olinda, para uma Assembléia Geral Extraordinária de 
Eleição para renovação do mandato  a partir do dia 31 de março de 2022 a 31 de março de 2025, da 
Diretoria e do Conselho Fiscal, que será realizada no dia 31 de março de 2022 das 08:00h às 17:00h 
com urna fixa na Sede do Sindicato localizada a Rua Margarida Remigío, S/N, Centro, Piancó-PB, 
CEP: 58.765-000; A partir da publicação deste edital, as chapas terão cinco dias corridos para se 
inscreverem junto a comissão eleitoral, na Sede do Sindicato dos Funcionários em Educação do 
Município de Piancó e Região localizada a Rua Margarida Remigío, S/N, Centro, Piancó-PB, CEP: 
58.765-000 no horário das 08:00h às 11:00H e das 13:00h ás 17:00h, após o término da votação 
será imediatamente feito a apuração e dado posse a nova Diretoria Executiva e Conselho Fiscal. 
Piancó-PB, 28 de fevereiro de 2022 – Alcicleide Lacerda de Farias.

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS EM SAUDE DE PIANCÓ E REGIÃO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais em Saúde de Piancó e Região-

SINSERMUSP, através de seu subscritor Eliziario Evangelista de Paula, brasileiro, divorciado, 
CPF: 029.347.724-89, RG: 1.929.586 SSP/PB, residente a Rua Luis Rufino Ferreira, 68, Bairro: 
Ouro Branco, Piancó-PB, CEP: 58.765-000, convoca todos os Servidores Públicos Municipais em 
Saúde dos municípios de Piancó, Santana dos Garrotes e Nova Olinda, Olho D’Água, Coremas, 
Igaracy e Aguiar para uma Assembléia Geral Extraordinária de Eleição para renovação do mandato  
a partir do dia 31 de março de 2022 a 31 de março de 2025, da Diretoria e do Conselho Fiscal, 
que será realizada no dia 31 de março de 2022 das 08:00h às 17:00h com urna fixa na Sede do 
Sindicato localizada a Rua Nove de Fevereiro, 110, Centro, Piancó-PB, CEP: 58.765-000; A partir da 
publicação deste edital, as chapas terão cinco dias corridos para se inscreverem junto a comissão 
eleitoral, na Sede do Sindicato dos Funcionários em Educação do Município de Piancó e Região 
localizada a Rua Nove de Fevereiro, 110, Centro, Piancó-PB, CEP: 58.765-000 no horário das 
08:00h às 11:00H e das 13:00h ás 17:00h, após o término da votação será imediatamente feito a 
apuração e dado posse a nova Diretoria Executiva e Conselho Fiscal. Piancó-PB, 28 de fevereiro 

de 2022 – Eliziario Evangelista de Paula.

AGRO MERCANTIL URTIGA S/A – AMUSA
CNPJ N° 09.273.145/0001-30 - NIRE N° 25 3 0000197-6

EDITAL  (AGOE - 18 DE MARÇO DE 2022)
Pelo presente edital, ficam convocados os acionistas da empresa AGRO MERCANTIL URTIGA 

S/A – AMUSA para a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada às 10 horas 
do dia 18 de março de 2022, na sede da companhia, situada à Fazenda Urtigas, S/N – Zona 
Rural – Santa Terezinha – PB, CEP 58.700-000, com a finalidade de discutir e deliberar sobre 
os seguintes itens: a) Aprovação da nova composição societária em razão da venda das ações 
realizadas pela acionista ARLETE WANDERLEY DA NÓBREGA GAYOSO em favor de CARLA 
WANDERLEY GAYOSO DE LIMA, conforme contratos que serão ratificados para todos os fins 
de direito; b) Eleição da nova diretoria para o próximo triênio; c) Análise e aprovação do Balanço 
Patrimonial e demais demonstrações financeiras dos exercícios 2015, 2016, 2017, 2018, 2019, 
2020 e 2021; d) Análise e aprovação do relatório da administração; e) Discussão sobre situação 
da Companhia, inclusive autorização para deflagração das tratativas relativas à alienação da 
Fazenda Urtigas ou liquidação; f) Outros assuntos de interesse da companhia. Santa Terezinha/
PB, 25 de fevereiro de 2022. Izabel Wanderley Gayoso - Diretora Administrativa e Financeira, 
no exercício da Presidência.

SINDICATO DOS TRABALHADORES DA FUNDAC – SINTAC/PB
CNPJ: 07.382.734/0001-21

sindicatodafundac@gmail.com
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria Colegiada do Sindicato Dos Trabalhadores da FUNDAC – SINTAC/PB, repre-

sentada pelo seu Presidente, no uso de suas atribuições e em conformidade com o art. 16 do 
Estatuto Social, CONVOCA toda a categoria de servidores do quadro funcional da FUNDAC 
para participar de ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a ser realizada na próxima 
segunda-feira, dia 07 de março, às 18h00min, em primeira convocação, com a presença de 
50% (cinquenta por cento) mais 01 (um) dos associados e às 20h00min, em segunda con-
vocação, com qualquer número, nos termos do art. 38-C, de forma remota/virtual, por meio 
de aplicativo, em razão da pandemia provocada pelo coronavírus (COVID-19), obedecendo 
à legislação municipal e estadual, com link a ser devidamente disponibilizado aos filiados 
com antecedência, via endereço eletrônico, e publicizado nas redes sociais do Sindicato, 
para discussão e deliberação da seguinte pauta: 1 – Informes; 2 - Indicativo de paralisação 
e proposta de deflagração de greve, em virtude da não resolução de pontos de reivindicação 
da categoria, como a ausência de respostas sobre o encaminhamento  da Revisão do Plano 
de Cargos, Carreira e Remuneração – PCCR; sobre a não implantação do incentivo funcional 
para o cargo de agente socioeducativo; a não incorporação do incentivo funcional para fins de 
aposentadoria; e  aumento do vale-alimentação, bem como a ausência de encaminhamento 
acerca das más condições de trabalho, dentre outros; e 3 - Outros assuntos do interesse da 
categoria. Informamos que, para efeito de comprovação de presença da categoria na assem-
bleia, serão anexados documentos comprobatórios da participação coletiva e individual dos 
participantes, quando do registro da respectiva Ata.

João Pessoa- PB, 25 de fevereiro de 2022.
MÁRCIO PHILIPPE DE ALBUQUERQUE MARANHÃO

Presidente do SINTAC/PB

EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICAÇÃO S.A. - EPC
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital, os membros do Conselho de Administração e, nos termos do art. 132 e 133 da 
Lei Federal n.º 6.404/76, convocam Assembleia Geral Ordinária para o dia 16 de março de 2022, às 
15h, devendo ocorrer de forma presencial na sede da Empresa Paraibana de Comunicação S.A.-EPC, 
localizada na Av. Dom Pedro II, 3595, Castelo Branco, João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba.

Ordem do Dia:
1) Apreciação do balanço patrimonial e demais demonstrações financeiras relativas ao exercício 

social findo em 31 de dezembro de 2021;
2) Apresentação da Carta Anual;
3) Eleição do Conselho Fiscal, conforme estabelecido no art. 22 do Estatuto Social da EPC S.A.;
4) Outros assuntos de interesse da Empresa.
Aviso ao acionista: Comunicamos ao Senhor Acionista, que se encontra à disposição, na sede 

social da empresa, no endereço supracitado, os documentos a que se refere o artigo 133 da Lei 
nº 6.404/76.

João Pessoa-PB, 24 de fevereiro de 2022.
Lúcio Landim Batista da Costa

Representante do Acionista Estado da Paraíba
e Presidente do Conselho de Administração

Republicado por incorreção.

PBGÁS – COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – CNPJ/CPF Nº 00.371.600/0001-66 Torna pú-
blico queem 18/02/2022 a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu aLicença de AlteraçãoNº 336/2022. Prazo 930 dias. Para a atividade de:Expansão do 
SDGN/Residencial-Comercial com 62.988 m de extensão em diversas ruas de João Pessoa 
e Cabedelo (parte do Intermares). - MUNICÍPIO:JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo 2022-
000260/TEC/LA-1054

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Adminis-
tração do Meio Ambiente,LO=LIA:Nº894/19=PROC: 2019-002305=SISTEMA DE ABASTE-
CIMENTO DE ÁGUA=AC: 850M²=NE: 04=L/ATV: COREMAS- PB.Processo: 2022-000529/
TEC/LO-3609.

Trocas
Até o momento,
o partido mais 

beneficiado com as 
trocas partidárias foi o 

Partido Liberal (PL), 
que ganhou 11 

deputados e perdeu 
apenas três

A janela partidária ocorre seis meses antes das eleições gerais, que serão realizadas em outubro

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Local
Novo encontro 

entre as 
delegações dos 
dois países deve 

acontecer em 
breve, na fronteira 
entre a Polônia e 

Bielorrússia

As conversas entre 
autoridades russas e 
ucranianas terminaram 
sem avanços na fronteira 
de Belarus ontem, disse 
a agência de notícias es-
tatal russa Tass, mencio-
nando uma fonte.

As delegações russa 
e ucraniana concorda-
ram com uma “segun-
da rodada” de negocia-
ções, anunciaram ambas 
as partes, após termina-
rem a primeira reunião 
e retornarem às respec-
tivas capitais para novas 
consultas.

“As partes estabelece-
ram uma série de priori-
dades e questões que exi-
gem algumas decisões”, 
disse Mikhailo Podo-
liak, um dos negociado-
res ucranianos, enquan-
to o chefe da delegação 
russa, Vladimir Medins-
ki, indicou que a nova 
reunião acontecerá “em 
breve” na fronteira entre 
a Polônia e Bielorrússia.

As delegações se re-
uniram por mais de cin-
co horas, nessa segun-
da-feira, na fronteira 
ucraniana-bielorrussa.

“Os partidos deli-
nearam algumas ques-
tões prioritárias sobre 
as quais algum progres-
so está à vista”, disse o 
assessor do gabinete 
presidencial ucraniano, 
Majail Podolyak, em um 
vídeo transmitido pelo 
Telegram.

Reunião entre autoridades russas e ucranianas acabou sem avanços, mas países concordaram com novo encontro

Rússia e Ucrânia não fecham acordo
Guerra no leste europeu

Agência Estado

Autoridades ucrania-
nas disseram que pelo 
menos 11 pessoas foram 
mortas e dezenas fica-
ram feridas na cidade de 
Kharkiv, no leste, na ma-
nhã de ontem, depois que 
a Rússia lançou foguetes 
contra a segunda maior 
cidade da Ucrânia. O ata-
que, que incluiu bombar-
deios e combates de rua, 
foi um dos mais intensos 
desde o início da invasão, 
na última quinta-feira, 
24. ONGs denunciaram 
o uso de bombas de frag-
mentação na cidade.

Oleh Synehubov, che-
fe da Administração Es-
tatal Regional de Khar-
kiv, disse ontem (que 
“dezenas estão mor-
rendo” e que a cidade 
já havia confirmado 11 
mortes. Ele chamou os 
ataques de “um crime de 
guerra”.

“O inimigo russo está 
bombardeando áreas re-
sidenciais inteiras de 
Kharkiv, onde não há in-
fraestrutura crítica, onde 
não há posições das For-
ças Armadas da Ucrâ-
nia que os russos possam 
mirar”, disse ele em men-
sagem no Telegram.

Quando o bombar-
deio começou, muitos 
moradores de Kharkiv 
faziam fila em mercea-
rias e outras lojas para 
reabastecer os supri-
mentos depois de fica-
rem trancados por vá-
rios dias.

Mark Hiznay, dire-
tor associado da divi-
são de armas da Human 
Rights Watch, disse ao 
The Washington Post 
que as forças russas usa-
ram foguetes de munição 
cluster smerch, que dis-
persam submunições ou 
bombas no ataque. “Este 

ataque ilustra claramen-
te a natureza inerente-
mente indiscriminada 
das munições cluster e 
deve ser inequivocamen-
te condenado”, disse ele.

A Human Rights 
Watch, a Anistia Inter-
nacional e o grupo de 
código aberto Bellingcat 
identificaram o uso de 
munições cluster em ou-
tros ataques russos na 
Ucrânia nos últimos dois 
dias, o que analistas di-
zem ser um sinal preo-
cupante de que a Rússia 
pode estar se voltando 
para táticas militares ain-
da mais mortais.

“Como o plano de 
‘operação especial’ de 
Putin para desmoralizar 
rapidamente o exército 
ucraniano e ocupar gran-
des cidades sem oposição 
parece ter falhado, pode-
mos ver um retorno aos 
bombardeios de área, que 
causaram tantos danos 
aos civis chechenos e sí-
rios”, disse Conflict Intel-
ligence Team, um grupo 
de inteligência de código 
aberto que monitora as 
forças armadas da Rús-
sia, em um tweet pubica-
do nessa segunda-feira.

O prefeito de Khar-
kiv, Ihor Terekhov, disse 
mais cedo que o número 
exato de vítimas perma-
nece desconhecido, mas 
que pelo menos 15 com-
batentes ucranianos e 16 
civis ficaram feridos.

Ataques em Kharkiv

EUA impõem 
mais sanções 
contra russos

O Departamento do 
Tesouro dos Estados Uni-
dos anunciou um novo 
conjunto de sanções que 
proíbe cidadãos no país 
de se envolver em transa-
ções com o Banco Central 
da Rússia, o Fundo Na-
cional de Riqueza russo e 
o Ministério das Finanças 
do país. Além disso, o Te-
souro aplicou bloqueios 
ao Fundo de Investimento 
Direto Russo e a seu CEO, 
Kirill Dmitriev.

As medidas, anuncia-
das nessa segunda-feira e 
postas em prática pelo ór-
gão de controle de ativos 
estrangeiros do Tesouro 
americano, vão “efetiva-
mente imobilizar quais-
quer ativos do Banco Cen-
tral da Federação Russa 
detidos nos Estados Uni-
dos ou por cidadãos dos 
EUA”, diz o Departamento.

A entidade ainda afir-
ma que a sanção contra 
o Fundo de Investimento 
Direto e seu diretor limita 
a capacidade do Kremlin 
de buscar financiamento 
estrangeiro.

Com as medidas, “os 
Estados Unidos continuam 
a demonstrar seu compro-
misso inabalável de apoiar 
a Ucrânia, impor custos 
ao círculo íntimo do pre-
sidente da Rússia, Vladi-
mir Putin ou àqueles liga-
dos a Putin e impedir que 
o seu regime levante capi-
tal para financiar sua inva-
são da Ucrânia”, disse o Te-
souro americano, em nota.

Secretária do órgão, Ja-
net Yellen afirmou que as 
medidas impostas hoje vão 
limitar “significativamen-
te” a capacidade da Rússia 
de usar ativos para finan-
ciar suas “atividades de-
sestabilizadoras”, além de 
mirar nas fontes que Pu-
tin depende para sustentar 
a agressão à Ucrânia.

    
      
No quinto dia da ofensiva 

russa contra a Ucrânia, a sessão 
emergencial da Assembleia Ge-
ral da Organização das Nações 
Unidas (ONU), em Nova York, 
foi aberta ontem pelo presiden-
te Abdulla Shahid, com um pe-
dido de um minuto de silêncio 
em homenagem às vítimas do 
confronto.

Com o respaldo dos chefes da 
entidade de que o conflito fere a 
lei internacional, Shahid defen-
deu um cessar-fogo imediato. 
“Temos que parar a guerra ime-
diatamente”, frisou. Ele também 
disse que as consequências hu-
manitária dos conflitos “serão 
devastadoras”.

Ao lembrar a reunião de de-
legações entre a Rússia e a Ucrâ-
nia na fronteira com Belarus, que 
ocorreu ontem paralelamente à 
reunião da ONU, Abdulla Shah-
id avaliou que “abriu-se uma ja-
nela para o diálogo, uma som-
bra de esperança”. “Temos que 
dar uma oportunidade para a 
paz. Armas são melhores quan-
do não são usadas”, discursou o 
presidente da Assembleia Geral 
da ONU.

Também durante a reunião, 
o secretário-geral da ONU, An-
tonio Guterres, lamentou o mo-
mento que a Ucrânia tem vi-
vido, com civis como alvos e 
agradeceu os países que acolhe-
ram refugiados. “Essa situação 
é completamente inaceitável. Os 
soldados devem sair das trin-
cheiras e os líderes buscarem a 
paz”, defendeu. 

Em uma sequência de du-
ras críticas à Rússia, por ter in-
vadido o território ucraniano e 
promovido uma série de bom-
bardeios nos últimos cinco dias, 
Guterres condenou o emprego 
de forças nucleares de Vladimir 
Putin. “Estamos encarando na 
Ucrânia uma tragédia. Colocar 
forças nucleares é repugnante. 
Nada deve justifica um conflito 
nuclear”, condenou.

Guterres pediu moderação 
e defendeu que a reunião reali-
zada entre Ucrânia e Rússia se 
transforme em um efetivo fim 
da guerra. “Espero que se cons-
trua uma solução diplomática”, 
afirmou.

Na ONU, países defendem cessar-fogo

n 

“Os partidos 
delinearam 
algumas 
questões 
prioritárias 
sobre as 
quais algum 
progresso está 
à vista”, disse 
o assessor 
do gabinete 
presidencial 
ucraniano, 
Majail 
Podolyak

Foto: Alexander Kryazhev/POOL/TASS

Representantes russos e ucranianos iniciaram negociações na fronteira ucraniana-bielorrussa, na busca pela paz

Karine Melo 
Agência Brasil

Agência Estado

Munição
A Anistia 

Internacional 
denunciou  o uso de 

munições cluster 
em outros ataques 
russos na Ucrânia 

Resolução
A Assembleia Geral votará 

esta semana um projeto de reso-
lução semelhante ao texto vetado 
pela Rússia no Conselho de Se-
gurança da ONU na última sex-
ta-feira. Nenhum país tem veto 
na Assembleia Geral, e diploma-
tas ocidentais esperam que a re-
solução, que precisa de dois ter-
ços do apoio, seja adotada.

Embora as resoluções da As-
sembleia Geral não sejam vincu-
lativas, elas têm peso político. Os 
Estados Unidos e aliados veem 
a ação nas Nações Unidas como 
uma chance de mostrar que a 
Rússia está isolada por causa da 
invasão da vizinha Ucrânia.

Ucrânia
Ao discursar na reunião, o 

embaixador da Ucrânia na ONU, 
Sergiy Kyslytsya, afirmou que a 
Rússia teria cometido crimes de 
guerra durante os combates. Se-
gundo ele, civis, hospitais, esco-
las, orfanatos e até ambulâncias 
foram alvejados pelos russos. 
“Os conflitos têm paralelos que 
podem ser feitos com a 2ª Guer-
ra Mundial. A Rússia comete 
crimes de guerra”, disse Sergiy 
Kyslytsya. Segundo ele, há pelo 
menos 5 mil mortos, entre civis 
e soldados.

O diplomata ucraniano co-
brou a intervenção da ONU para 
conter as ações do presidente da 
Rússia, Vladimir Putin, e para 
exigir que as forças russas saiam 
imediatamente da Ucrânia. “O 
momento de agir é agora. Se a 
Ucrânia não sobreviver, a paz 
mundial não sobreviverá. Não 
se iludam”, disse. Outro ponto 
colocado foi um pedido de puni-

ção para Belarus. Sob o coman-
do do ditador Aleksandr Luka-
shenko, o país cedeu a fronteira 
para a invasão russa e também 
fez ataques à Ucrânia.

Rússia
Na sequência do diplomata 

ucraniano, foi a vez do embai-
xador da Rússia na ONU, Va-
sily Nebenzya, falar. Ele reba-
teu as falas da Ucrânia e disse 
que há uma guerra de infor-
mação contra o país. Na ver-
são russa, o conflito começou 
após “sabotagens” ucranianas 
a acordos entre os dois países. 
“A Ucrânia está pedindo sua 
adesão à Otan [Organização 
do Tratado do Atlântico Nor-
te] rompendo [leis da ONU] e 
colocando a Rússia em risco”, 
ressaltou. Para Nebenzya, a 
operação da Rússia “exerce o 
direito pela autodefesa.”

O representante russo na 
ONU acrescentou que o “Oci-
dente tem incitado os ucra-
nianos” e lembrou os vários 
pedidos da Rússia para que a 
Ucrânia não entrasse na Otan. 
“Estendemos a nossa mão, mas 
fomos ignorados”, afirmou.

Ele desmentiu o embaixa-
dor ucraniano e negou que 
forças russas estejam atacan-
do áreas civis. “A infraestru-
tura ucraniana não está sen-
do atacada”, destacou. Sobre 
o veto à resolução do Conse-
lho de Segurança, o diploma-
ta disse que o documento “não 
é equilibrado”. Votamos contra 
por um artigo que defendemos 
não ter sido colocado [no tex-
to]”, explicou.

Apesar de aumentar as tro-
pas e os bombardeios e amea-
çar usar “força nuclear”, a 
Rússia defendeu uma solu-
ção pacífica com intermédio 
da ONU.

Histórico
A Rússia e a Ucrânia vivem 

um embate por causa da pos-
sível adesão ucraniana à Otan, 
grupo militar liderado pelos 
Estados Unidos. Para a Rús-
sia, uma possível entrada do 
vizinho na organização é uma 
como uma ameaça à sua segu-
rança. A relação entre Rússia, 
Belarus e Ucrânia começou an-
tes da criação da União Soviéti-
ca que existiu entre 1922 e 1991.

Alvos
O secretário-geral da 

ONU, Antonio Guterres, 
lamentou o momento 

que a Ucrânia tem 
vivido, com civis como 
alvos, e agradeceu os 
países que acolheram 

refugiados

Gabriel Bueno da Costa e  
Gabriel Caldeira 
Agência Estado
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A desburocratização do 
ambiente empresarial com a 
implantação do projeto Jucep 
Digital tem contribuído para 
a abertura de novas empre-
sas na Paraíba. No período de 
2020 a 2021, no auge dos desa-
fios sanitários por conta da 
pandemia, a Junta Comer-
cial do Estado da Paraíba (Ju-
cep) registrou um crescimen-
to de 30% na constituição de 
novas empresas, o que inclui 
filial e sede, e não considera 
microempreendedores indi-
viduais (MEI). 

Segundo dados da Jucep, 
em 2019, foram constituídas 
6.780 empresas; e em 2020, o 
número foi de 6.584. Com a 
adoção das medidas de des-

Implantação de serviços digitais facilitou a  formalização dos negócios no estado

Registrar uma empresa é  
menos burocrático na PB

IncentIvo

Chega o momento em que 
aparece o interesse das 
crianças em querer consumir, 

exibindo em muitas ocasiões desejo 
de comprarem tudo o que virem pela 
frente. Tem quem defenda que não se 
deve levar os filhos quando os pais 
vão fazer compras, mas eu entendo 
justamente o contrário, que é sim, para 
levar. Serão nestas ocasiões que o seu 
exemplo e atitude irão ensinar a eles.

Mas antes que você, pai ou mãe, 
ache que é um comportamento ligado 
à fase da vida deles, que é normal e 
logo passará, sugiro fazer a avaliação 
de dois pontos para esclarecer de uma 
vez do que se trata de verdade. 

Em primeiro lugar, avalie se seu filho 
tem acesso a uma realidade financeira 
diferente da dele. Se você compra 
aquilo o que ele quer independente se 
sua capacidade financeira suporta. O 
consumo tem que estar de acordo com 
o poder aquisitivo da família, embora 
eu reconheça que temos a mania de 
querer oferecer a eles algo maior e 
melhor daquele que recebemos dos 
nossos pais. 

E mesmo que você tenha a 
capacidade financeira, o caminho é 
na linha de servir como um guia para 
que ele perceba que tudo na vida 
financeira não vem de graça, atrás 
disso tem sempre um esforço ou uma 
renúncia a ser feita. 

Em segundo 
lugar, seu filho 
precisa conhecer 
qual é a origem 
do dinheiro da 
família. Esta, 
definitivamente 
será uma das 
principais razões 
para envolver 
de vez a criança 
no orçamento 
familiar e o 
conhecimento 
da realidade 
financeira, 
apontando as 
prioridades 
e os gastos 

necessários para a manutenção da 
família. 

Você vai passar o entendimento de 
que o gasto para cada área da vida 
financeira da família, seja para a 
necessidade como comida, transporte, 
educação, saúde ou a realização dos 
desejos com o lazer, as viagens de 
férias etc, possuem planejamento e 
uma quantia pré-estabelecida e que os 
recursos não são infinitos. 

Importante ressaltar que o dinheiro 
que serve para pagar tudo isso, vem do 
trabalho e esforço dos pais e de que é 
preciso valorizá-lo.

Por último e mais importante, avalie 
a relação com o seu filho. Nenhum 
presente, roupa ou guloseima substitui 
a sua presença e o seu amor!

“Consumo tem 
que estar de 
acordo com o 
poder aquisitivo 
da família e seu 
filho precisa 
saber a origem 
do dinheiro

Flávio Uchôa

Seu filho quer 
comprar tudo?

Ponto 
  de Equilíbrio

Flávio Uchôa
flaviouchoa@terraavistaassessoria.com.br | Colaborador

burocratização, por meio da 
implantação do Jucep Digital, 
o número saltou de 6.584 para 
9.382 em 2021. Portanto, o auge 
da pandemia.

Com o programa Jucep Di-
gital, a tramitação de todo o 
processo de abertura, alteração 
e até mesmo a extinção de em-
presas é realizada totalmente 
em ambiente digital, pela inter-
net, com assinatura digital e se-
gurança jurídica, colocando à 
disposição dos usuários da Ju-
cep os serviços prestados pela 
Autarquia. A iniciativa está in-
serida em mais uma ação do 
Governo Digital, que já dispo-
nibiliza mais de 100 serviços 
on-line à população paraibana. 
Além de garantir maior acessi-

bilidade aos serviços prestados 
pela Jucep, o Jucep Digital tam-
bém assegura rapidez, como-
didade, segurança jurídica e 
atendimento 24 horas em to-
dos os dias da semana e pode 
ser acessado por meio do en-
dereço eletrônico www.rede-
sim.pb.gov.br.

Com isso, os empresários 
paraibanos ganharam incen-
tivo na abertura de suas em-
presas, criando as condições 
necessárias para desenvolver 
a economia e gerar novos em-
pregos. A expectativa é que 
este ano haja um crescimen-
to maior na chegada de no-
vas empresas com redução do 
tempo de abertura para ape-
nas 48 horas.

On-line
Serviços digitais têm 
facilitado o registro 

de novos negócios no 
estado, tendo como 

resultado o crescimento 
de 30% no número de 

empresas abertas, 
mesmo na pandemia

Foto: Ortilo Antonio

Estímulo a empresários paraibanos cria as condições necessárias para o desenvolvimento da economia e a geração de novos empregos

Com as facilidades da 
formalização das empresas, 
a prioridade para os empre-
sários paraibanos passa a 
ser achar o cliente correto, 
planejar-se e adaptar-se ao 
mercado.  

“Formalizar a empresa, 
não é a principal dificulda-
de. Mas, entender a neces-
sidade do cliente é. É poder 
entregar o produto o que o 
cliente espera para que pos-
sa ser competitivo no mer-
cado. São os diferenciais 
competitivos que atraem o 
consumidor”, esclareceu a 
analista técnica do Sebrae 
Paraíba, Éricka Vasconcelos.

Com a pandemia da Co-
vid-19 surgiram vários mi-
croempreendedores. Muitos 
deles, montaram pequenos 
negócios sem qualquer en-
tendimento sobre o seu fun-
cionamento. Sobre isso, a 

profissional afirma que an-
tes de pensar em qualquer 
empresa, o mais importante 
é buscar um planejamento.

“Ao iniciar um negó-
cio, muitas pessoas buscam 
oportunidades, às vezes ini-
ciam por necessidade, mas 
antes disso tudo é importan-
te planejar. Para o pequeno 
empresário fazer esse plane-
jamento é preciso estudar o 
mercado que ele pretende 
atuar”, explica. 

Ambiente digital
Nos últimos dois anos, 

cresceu o número de em-
presas que migraram para o 
digital e até os setores mais 
tradicionais como o de even-
tos, seguiram nessa direção. 
Por isso, a analista aconselha 
que os empresários se adap-
tem a essa nova situação do 
mercado. Por essa e outras 
razões, uma das soluções 
de planejamento mais utili-
zadas é o plano de negócio.

Essa estratégia permite 
construir um projeto que 
vai desde a área de marke-
ting, mercado, fornecedores, 
clientes e outros temas para 
que o empresário possa dar 
sequência ao negócio enten-
dendo quais pontos preci-
sam de atenção e o que preci-
sa desenvolver melhor para 
reduzir as possibilidades de 
erros. “Quem mais tem in-
formações da sua empre-
sa é o empresário que está 
pensando/almejando ela. 
Por isso, o principal é estu-
dar o seu mercado e se pla-
nejar para poder iniciar o ne-
gócio. Quem tem um projeto 
para seguir, tem mais possi-
bilidades de acertos”, ressal-
ta Éricka Vasconcelos. 

Formalização
Hoje, as empresas po-

dem ser formalizadas de 
várias formas a exemplo do 
microempreendedor indi-
vidual, que é um pequeno 

negócio cujo faturamento é 
de em média até R$ 81 mil 
anual e possui até um co-
laborador. Esta é a maneira 
menos burocrática de iniciar 
porque é on-line, com a cria-
ção do CNPJ feita no mesmo 
dia, sem a necessidade de 
contabilidade formal, além 
do empresário ter um custo 
baixo de abertura. 

Agora, se a pessoa quer 
algo mais estruturado, com 
maior quantidade de colabo-
radores, o empresário pode 
abrir uma microempresa, 
mas vai necessitar de um 
contador neste caso. Para a 
especialista Éricka Vascon-
celos, os negócios que mais 
crescem hoje são os MEIs, 
justamente pela menor bu-
rocracia, mas isso não im-
pede de no futuro fazer a 
migração para outras moda-
lidades a medida que o fatu-
ramento for aumentando e 
o negócio precisar de mais 
funcionários.

Entender o mercado é a missão mais difícil
Juliana Cavalcanti 
julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.212 0,99%

R$ 5,156
1,39%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Janeiro/2022 0,54 
Dezembro/2021  0,73
Novembro/2021 0,95
Outubro/2021 1,25
Setembro/2021 1,16

Euro  Comercial

1,68%

R$ 5,808

Libra  Esterlina

0,10%

R$ 6,890
 

Ibovespa

113.141 pts

Selic

Fixado em 2 de 
fevereiro de 2022

10,75%



O preço do petróleo passou por 
forte volatilidade na semana passa-
da, com a invasão da Rússia à Ucrâ-
nia. Na quarta-feira, 23, o preço do 
barril do óleo tipo Brent chegou a 
ultrapassar os US$ 105, mas depois 
acabou recuando. Na sexta-feira, 25, 
fechou em US$ 94,12, diante das pers-
pectivas de que as sanções de aliados 
ocidentais à Rússia fossem poupar o 
setor de energia do país. Mas tudo 
isso ainda é muito incerto.

Essa volatilidade deve afetar o 
preço dos combustíveis no país. Mas 
a Petrobras diz que isso não deve aba-
lar a determinação de manter seus 
preços atrelados aos do mercado in-
ternacional. O argumento é de que, 
se não acompanhar as cotações do 
petróleo e dos derivados, o mercado 
brasileiro de combustíveis e o abas-
tecimento interno poderão ser afeta-
dos, como afirmou o diretor de Co-
mercialização e Logística da estatal, 
Cláudio Mastella, em teleconferên-
cia com analistas para detalhar o lu-
cro recorde de 2021.

A Petrobras utiliza o Preço de Pa-
ridade de Importação (PPI) para defi-
nir os reajustes dos valores da gaso-
lina e óleo diesel em suas refinarias. 
Por essa política, os preços internos 
deveriam subir em linha com a va-
lorização das cotações do petróleo 
e dos seus derivados nos principais 
mercados mundiais de negociação, 
como o do Golfo do México, nos EUA, 
e o de Londres.

Além da commodity, também pe-
sam no cálculo da estatal o câmbio e 
custos de importação. Isso porque os 
principais concorrentes da empresa, 
atualmente, são os importadores e o 
objetivo da Petrobras é manter seus 
preços próximos aos deles.

Já há algum tempo, na verdade, a 
cotação vem subindo, por conta das 
tensões geopolíticas provocadas pela 
ameaça de invasão russa. Mesmo as-
sim, os preços no Brasil permanecem 
inalterados desde o dia 12 de janeiro. 
A posição da empresa é complexa, já 
que a manutenção do PPI e os efeitos 
sobre os preços internos repercutem 
mal entre os consumidores e afetam 
diretamente a ambição do presidente 
da República, Jair Bolsonaro, de ven-
cer as eleições deste ano.

“Temos observado a elevação dos 
preços nas últimas semanas e, em 
paralelo, o dólar foi desvalorizan-
do. Com esses dois movimentos, em 
contraposição, a gente pôde man-
ter nossos preços (inalterados)”, afir-
mou Mastella, acrescentando que, na 
quinta-feira, 24, em particular, a vo-
latilidade foi maior e a empresa esta-
va “observando” o mercado para ava-
liar possíveis reajustes.

A visão do executivo é de que, 
mesmo com as turbulências interna-
cionais, a Petrobras é competitiva e 
se mantém alinhada ao mercado ex-
terno, ao mesmo tempo em que evi-
ta repassar aos consumidores as vo-
latilidades conjunturais das cotações.

Um dos motivos para a estatal 
manter o PPI é o interesse em atrair 
investidores para as refinarias à ven-
da. O receio é que, se atender à rei-
vindicação de Bolsonaro de congelar 
os preços dos combustíveis para ali-
viar a inflação, vai afugentar empre-
sas que teriam interesse no negócio, 
mas não querem participar de uma 
atividade comandada pelo governo.
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Empresa alega que, se não acompanhar as cotações, o mercado brasileiro de combustíveis pode ser afetado

Petrobras manterá política de preços
cenário internacional

Fernanda Nunes 
Agência Estado

Um dos fatores pelo qual 
a crise entre Rússia e Ucrânia 
pode impactar a economia bra-
sileira será por meio do câm-
bio. O dólar, que chegou a atin-
gir R$ 5 no dia 23 de fevereiro 
e fechou a R$ 5,15 na sexta-fei-
ra passada, após a ocupação de 
cidades ucranianas por tropas 
russas. Por enquanto, os efeitos 
no câmbio são relativamente pe-
quenos porque o Brasil se bene-
ficiou de uma queda de quase 
10% da moeda norte-americana 
no acumulado de 2022. O pro-
longamento do conflito, no en-
tanto, pode anular a baixa do 
dólar no início do ano.

Nesta semana, o secretário 
do Tesouro Nacional, Paulo Val-
le, disse que o Brasil está prepa-
rado para os impactos econô-
micos da guerra. Segundo ele, 

o país tem grandes reservas in-
ternacionais e baixa participa-
ção de estrangeiros na dívida 
pública, o que ajudaria a enfren-
tar os riscos de uma turbulência 
externa prolongada.

No entanto, caso o dólar con-
tinue a subir e a inflação não ce-
der, o Banco Central pode ver-se 
obrigado a aumentar a taxa Se-
lic (juros básicos da economia) 
mais que o previsto. Nesse caso, 
o crescimento econômico para 
este ano ficaria ainda mais pre-
judicado. Na última edição do 
boletim Focus, pesquisa sema-
nal com instituições financeiras 
divulgada pelo Banco Central, 
os analistas de mercado eleva-
ram a projeção anual de infla-
ção oficial para 5,56% em 2022. 
Essa foi a sexta semana seguida 
de alta na estimativa. A previsão 
de crescimento para o Produto 
Interno Bruto (PIB) foi mantida 
em apenas 0,3% neste ano.

Visão
Petrobras avalia que, mesmo 

com as turbulências, a 
empresa é competitiva e se 

mantém alinhada ao mercado 
externo, enquanto tenta 

proteger os consumidores

análise

Guerra entre Rússia e Ucrânia 
pode impactar no dólar e juros
Wellton Máximo 
Agência Brasil

Os consumidores que recebem 
o benefício da Tarifa Social de 
Energia Elétrica terão bandeira 
verde em março. Com isso, não ha-
verá acréscimo na conta de luz dos 
beneficiários. A decisão foi anun-
ciada pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), mas para 
os demais usuários, continua vi-
gente a bandeira Escassez Hídri-
ca, no valor de R$ 14,20 a cada 100 

kWh consumidos.
Segundo o governo, esse valor 

extra foi necessário para cobrir os 
custos de energia, que ficaram mais 
caros em decorrência do enfrenta-
mento do período de escassez de re-
cursos hídricos, em 2021, o pior em 
91 anos. A bandeira Escassez Hídri-
ca segue em vigor até abril de 2022.

O ministro de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, acredita que a 
partir de abril a bandeira de Escas-
sez Hídrica deixará de ser aplica-

da. “Acreditamos que [a bandeira 
Escassez Hídrica] não será neces-
sária a partir de abril. [Ela] foi uti-
lizada para pagar o custo adicio-
nal de geração de energia. Como 
nós não tínhamos água para ge-
rar as nossas usinas hidrelétri-
cas, tivemos que contratar ener-
gia no exterior, da Argentina, do 
Uruguai, e tivemos que usar nos-
sas usinas termelétricas, que são 
mais caras, por conta do petróleo, 
do óleo, por conta do gás”.

bandeira escassez Hídrica

Contas de energia elétrica permanecem com 
cobrança de valor extra neste mês de março 
Agência Brasil

Valores
Por conta da medida, será 

cobrada uma taxa de R$ 14,20 
a cada 100 kWh consumidos 
nas residências brasileiras 

durante todo este mês

n 

Expectativa é 
que, a partir de 
abril, a bandeira 
de Escassez 
Hídrica deixe de 
ser aplicada

Governo justifica que valor 
extra foi necessário para 
cobrir os custos de energia, 
que ficaram maiores em 
decorrência do período de 
escassez de recursos hídricos

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

O período de Carnaval acende 
o alerta para os cuidados aos con-
sumidores. Neste período, em que 
a quantidade de transações on-line 
aumenta, a empresa iFood está pro-
movendo uma campanha de pre-
venção via app, portal e redes so-
ciais com especial atenção para o 
golpe da maquininha.

Esse tipo de situação acontece, 
principalmente, por pessoas que 
se passam por entregadores. Ao 
optar pelo pagamento on-line, por 
exemplo, em nenhuma hipótese é 
exigido seja por telefone, mensa-
gem ou verbalmente o pagamen-
to de taxa extra presencial, no mo-
mento da entrega do pedido. E no 
caso de transações envolvendo pa-
gamento por meio de cartão, é im-
portante conferir o valor no visor 
da máquina de pagamento e não 
inserir a senha caso não exiba cla-
ramente o valor.

De acordo com a empresa, a 
campanha busca conscientizar e 

manter sempre a atenção de todos, 
para minimizar os efeitos negativos 
e garantir a segurança da operação, 
dos clientes e parceiros. Além dis-
so, para combater esse tipo de si-
tuação, a intenção é atuar de forma 
proativa e preventiva, investido em 
inteligência e gestão de riscos para 
combater qualquer tipo de tentati-
va de fraude.

A empresa informa possuir um 
time especializado para acompa-
nhar atividades suspeitas em todo 
o país, e tecnologia para averigua-
ção de dados, com a utilização de 
diferentes processos que permitem 
evitar e/ou direcionar em caso de 
qualquer suspeita. Para o combate 
a golpes e fraudes, a empresa tam-
bém encaminha todos os casos com 
fraude/golpe confirmados para as 
devidas investigações das autorida-
des policiais, o que têm permitido 
a identificação de associação crimi-
nosa e instauração de inquérito de 
forma mais rápida e precisa.

cuidados

Empresa alerta para golpe 
da maquininha no Carnaval 
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O Centro Estadual de 
Arte da Paraíba (Cearte-PB) 
reabriu inscrições para cur-
sos com vagas remanes-
centes, isto é, que não com-
pletaram turma. O novo 
período de inscrições co-
meçou nessa segunda-fei-
ra (28) e segue até 4 de mar-
ço. Na primeira leva, foram 
quase 2.000 pessoas inscri-
tas, que foram distribuídas 
nas categorias de matricu-
ladas – ou seja, seleciona-
das para cursar - e na lista 
de espera, de suplentes. A 
inscrição é gratuita e reali-
zada exclusivamente no en-
dereço: ceartepb.com/ma-
triculas.

 A relação dos cursos 
com vagas disponíveis 
pode ser conferida no site 
do Cearte-PB, assim como 
informações sobre como 
realizar a inscrição e o pla-
no de ensino de cada curso. 
Nessa reabertura, a oferta 
será por ampla concorrên-
cia, sem reserva de vagas e 
tendo como único critério 
ordem de inscrição.

Cursos disponíveis
Entre os cursos com 

vagas disponíveis na rea-
bertura das inscrições es-
tão propostas como o cur-
so História do Cinema, na 
área de audiovisual, que é 
presencial e para um pú-
blico na faixa etária dos 15 
anos acima; nas Artes Vi-
suais, se destaca o curso 
Iniciação a Fotografia, que é 
híbrido, com 50% das aulas 
on-line e 50% presenciais 
e para estudantes a partir 
dos 18 anos.

Nas vagas disponíveis na reabertura das inscrições estão propostas como o curso História do Cinema, na área de audiovisual
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Diversidade

Na primeira leva, foram quase dois mil inscritos; interessados têm até 4 de março para confirmar participação

Opções de cursos em todas as áreas
Cearte-PB reaBre insCrições

n 

A relação 
dos cursos 
com vagas 
disponíveis 
pode ser 
conferida 
no site do 
Cearte-PB

nota Cidadã

Motorista de Zabelê é o novo 
ganhador do prêmio da Lotep

O Programa Nota Cidadã, 
por meio da Loteria Estadual 
da Paraíba (Lotep), já execu-
tou a transferência bancária 
da premiação da maioria dos 
21 ganhadores do 25º sorteio 
do mês de janeiro. Os con-
templados, que receberam 
um total de R$ 60 mil em prê-
mios em dinheiro, foram das 
cidades de João Pessoa, Cam-
pina Grande, Cabedelo, San-
ta Rita, Cajazeiras e Zabelê.

Zabelê
Primeiro ganhador de Za-

belê do Nota Cidadã, muni-
cípio de apenas 2,2 mil habi-
tantes no Cariri paraibano, 
o motorista Euclides Bezer-
ra Neto, 55 anos, resistiu a 
acreditar que havia sido um 
dos 20 sorteados com a pre-
miação de R$ 2 mil, no mês 
de janeiro. “Fiquei muito sur-
preso quando me ligaram da 
Lotep-PB informando que te-
ria sido um dos ganhadores. 
Minha família também não 
acreditou, pois sabemos que 
temos muitos golpes na pra-
ça, mas com o comunicado 
oficial da Lotep-PB então vi 
que havia realmente ganho”, 
lembrou Euclides, que mora 
na travessa de Quitéria Ma-
ria Ferreira, no município de 
Zabelê. 

O ganhador Euclides Be-
zerra Neto já tem o destino 
para a premiação. “Além do 
dinheiro ter chegado na hora 
certa, quero pagar algumas 
contas atrasadas pendentes. 

Foi bom demais ter ganhado 
essa premiação”, confessou 
entusiasmado.

Dicas 
O motorista deu dicas aos 

que ainda não foram contem-
plados com os prêmios do 
Nota Cidadã. Segundo ele, 
a primeira delas é continuar 
exigindo a nota fiscal em cada 
compra com CPF, após, claro, 
ter se cadastrado no progra-
ma. A outra é sobre o tama-
nho da cidade. “Como pri-
meiro ganhador da pequena 
Zabelê, o sorteio do Nota Ci-
dadã mostra que qualquer 
cidadão de qualquer cida-
de pode ganhar. Basta exigir 
sempre a nota fiscal quando 
fizer as suas compras,” decla-
rou Euclides. 

“Agora que fui sorteado vi 
que realmente qualquer cida-
dão pode ganhar e para isso 
deve exigir sempre a nota fis-
cal”, disse Euclides. 

Ganhador
No 25º sorteio do Nota Ci-

dadã de janeiro, apenas o ga-
nhador Kevening Bruno Sou-
sa do Nascimento ainda não 
deu entrada na documenta-
ção na Lotep para receber o 
prêmio de R$ 2 mil. Ele tem 
seis meses para dar entra-
da na premiação, a partir da 
data do sorteio em janeiro.

Como Concorrer
Para concorrer aos 21 prê-

mios do Nota Cidadã que to-

talizam R$ 60 mil em dinhei-
ro, sendo 20 prêmios de R$ 
2 mil e um prêmio especial 
de R$ 20 mil, o cidadão pre-
cisa fazer, antes de tudo, um 
cadastro único no portal di-
gital do governo no link ht-
tps://notacidada.pb.gov.br/  
O cadastro solicita apenas 
o nome completo; número 
do CPF; data de nascimento; 
e-mail e a criação de uma se-
nha. Após o cadastro, o cida-
dão deve exigir a inclusão do 
CPF na nota fiscal em todas 
as compras do comércio local.

 Já pagou R$ 1,5 Milhão
 O Programa Nota Cidadã 

já premiou 525 paraibanos de 
43 municípios de todas as re-
giões e microrregiões do Es-
tado, que exigiram a nota fis-
cal e inseriram o CPF no ato 
da compra, sendo 500 cida-
dãos que receberam o prê-
mio de R$ 2 mil e outros 25 
deles o prêmio especial de R$ 
20 mil, o que resultou no acú-
mulo na ordem de R$ 1,5 mi-
lhão de prêmios em dinheiro 
pagos do Nota Cidadã.

Iniciativas
O Programa Nota Cidadã, 

que é uma iniciativa do Go-
verno da Paraíba, por meio 
da Secretaria de Estado da 
Fazenda (Sefaz-PB), com 
apoio dos órgãos como LO-
TEP e a Codata e incentiva o 
contribuinte paraibano a de-
senvolver o exercício da cida-
dania fiscal.

Foto: Secom/PB

Aponte o celular para o 
QR Code acima para 

acessar o site do Cearte

 Na área de Teatro, o cur-
so Teatro para Crianças é hí-
brido e recebe inscrições de 
crianças entre seis e oito anos, 
além de diversos outros cur-
sos que ainda possuem va-
gas; em Dança, cursos como 
Danças Urbanas, (presencial 
e para um público de 12 a 35 
anos), Canguru: Movimen-
tando pais e filhos – Dançan-
do com as palavras (on-line, 
para bebês de 0 a 11 meses de 
idade) e Dança Clássica (pre-

sencial, para pessoas a par-
tir dos 15 anos) se destacam; 
na Música, há diversas vagas 
em cursos como Violão Popu-
lar (presencial e para faixas a 
partir dos 10 anos de idade), 
Saxofone (presencial, a partir 
dos 12 anos) e Técnica Vocal e 
Canto Popular, (presencial, a 
partir dos 15 anos).

 Formato dos cursos 
 Os cursos ofertados nes-

se primeiro semestre de 2022 

seguem três formas, poden-
do o curso ser presencial, on
-line ou híbrido (50% pre-
sencial e 50% on-line). Deste 
modo é contemplado tanto 
quem deseja fazer o curso 
de forma 100% presencial, 
quanto quem quer perma-
necer de modo remoto ou 
a pessoa que deseja a expe-
riência híbrida, com metade 
das aulas do modelo presen-
cial e outra no ensino a dis-
tância (EAD).

 Nova oportunidade
Devido a alta procura pe-

los cursos do Cearte-PB, foi 
decidida pela equipe a rea-
bertura das inscrições para 
ocupar as vagas que não fo-
ram preenchidas, oferecendo 
assim uma nova chance para 
quem deseja se tornar estu-
dante do Centro.

“Reabrimos as inscrições 
para dar uma nova oportu-
nidade às pessoas que bus-
cam os nossos cursos e con-

fiam na qualidade do ensino 
que ofertamos. Na primeira 
etapa se inscreveram quase 
2000 pessoas, o que demons-
tra uma demanda alta na so-
ciedade pelo acesso ao ensi-
no da arte e também uma 
ótima receptividade ao tra-
balho que desenvolvemos. 
Agora, esperamos contem-
plar muitas outras pessoas 
para este Centro de Arte!”, 
pontuou Laura Moreno, di-
retora do Cearte-PB.

trauma de CG

447 atendimentos em apenas 
dois dias no Dom Luiz Gonzaga

O Hospital Estadual de 
Emergência e Trauma Dom 
Luiz Gonzaga Fernandes, 
em Campina Grande, aten-
deu 447 pessoas durante o 
fim de semana. 

O balanço tem como base 
as entradas realizadas a par-
tir da zero hora do sábado 
(26) até as primeiras horas 
desta segunda-feira (28).

Os casos envolvendo 
quedas lideraram as entra-
das nos plantões, durante o 
período, seguidos dos aci-
dentes de moto, que apare-
cem em segundo lugar.

O plantão de maior mo-

vimento foi o do sábado, 
quando 213 pessoas fo-
ram atendidas, seguido do 
plantão do domingo (27) 
quando deram entrada 212 
pacientes. 

E da meia-noite da se-
gunda-feira (28) até às 6h30 
da manhã, 22 usuários 
passaram pela Urgência e 
Emergência. Dos 447 atendi-
dos no fim de semana, 360 já 
receberam alta.

De acordo com os dados 
da unidade de saúde, 87 fo-
ram vítimas de queda, su-
perando os acidentados de 
moto com 62 rregistros. Ou-

tros casos de emergência 
atendidos foram agressão 
física (15), vítimas de projé-
teis de arma de fogo (sete), 
arma branca (dois), atrope-
lamentos (dois) e acidentes 
com bicicleta (um). Os de-
mais atendimentos médi-
cos foram na clínica médica 
e na pediatria.

Conforme o relatório, 
o município de Campina 
Grande registrou 19 aciden-
tes de motos nesse fim de se-
mana, seguido por Alagoa 
Nova (quatro), Massarandu-
ba (três), Queimadas (três) e 
Barra de Santana (dois).

Balanço ParCial

Acidentes em rodovias federais 
matam 55 pessoas no carnaval

Morreram em aciden-
tes nas estradas federais 55 
pessoas desde a última sex-
ta-feira (25), segundo o ba-
lanço parcial da Operação 
Carnaval divulgado ontem  
pela Polícia Rodoviária Fe-
deral,  (PRF). 

Ficaram feridas 730 pes-
soas em acidentes ao longo 
do feriado.

Até o momento, 1,6 mo-

toristas foram autuados por 
dirigirem embriagados. 

A PRF também multou 
4,1 mil motoristas por fal-
ta de uso do cinto de segu-
rança. 

As ultrapassagens peri-
gosas foram a razão de ou-
tras 5,5 mil autuações du-
rante o feriado.

A PRF fez ainda 579 pri-
sões durante a Operação 
Carnaval deste ano. Foram 
recuperados 121 veículos 
roubados e apreendidas 25 

armas de fogo. Os resulta-
dos foram obtidos com a fis-
calização de 66,5 mil veí-
culos.

Para o período de car-
naval, a PRF intensificou o 
policiamento nas rodovias 
federais, com rondas e po-
liciais posicionados em tre-
chos mais movimentados 
ou com mais índice de aci-
dentes e infrações de trân-
sito. A operação da PRF vai 
continuar até esta quarta-
feira de cinzas.

Daniel Mello 
Agência Brasil
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Socioeducandos em cumprimento de medida judicial também assistiram a vídeo dos vários tipos de Carnaval

Fundac faz carnaval dos adolescentes 
I CarnaCEJ 2022

Ritmos carnavalescos, 
adereços, confetes, karaokê, 
documentário e história do 
Carnaval fizeram parte do I 
CarnaCEJ 2022. O bloquinho 
de Carnaval no Centro Edu-
cacional do Jovem-CEJ circu-
lou no âmbito da escola nessa 
segunda-feira (28) de Carna-
val, desde as 8h da manhã. A 
iniciativa contou com direção, 
professores e agentes socioe-
ducativos que cuidaram para 
que tudo desse certo. 

Os jovens e adolescentes 
foram acolhidos ao som de rit-
mos do carnaval sob a orien-
tação da professora de música 
Adriana Moura e receberam 
adereços carnavalescos (más-
caras e confete) que foram dis-
tribuídos por toda equipe da 
escola. Eles também recebe-
ram informações sobre a his-
tória do  Carnaval, sua origem 
e ritmos com a professora de 
História, Gracimere Gaudên-
cio, e assistiram o documen-
tário ‘História do Carnaval 
no Brasil’, sob o comando de 
Joel Martins.

Os socioeducandos em 
cumprimento de medida ju-
dicial também assistiram ví-
deo mostrando os vários ti-
pos de carnaval, a exemplo de 
escolas de samba, em diferen-
tes estados, e o chamado Car-
naval Tradição, realizado na 
capital paraibana com infor-
mações da professora Fátima 
Tavares. Paralelo às ativida-
des foi montada uma galeria 
com imagens sobre o carna-
val, organizada pela profes-
sora Francisca Alves. 

A programação também 

contou com debate sobre vio-
lência nas festas, prevenção 
sexual e outros temas rela-
cionados ao período momes-
co, além da realização de um 
karaokê com marchinhas de 
carnaval que teve o comando 
dos professores Wellington 
Daniel e Roberta Matias e as 
pedagogas Ellen Pereira e Jo-
cilene Silva.

A vice-diretora e coorde-
nadora técnica da unidade 
socioeducativa, Érica Chian-
ca, disse que a iniciativa da 
equipe da Escola Almirante 
Saldanha de acolhimento aos 
jovens e a utilização da temá-
tica de Carnaval, foi de gran-
de relevância no processo so-
cioeducativo. 

Para ela, além de motivar e 
tornar mais atrativo o proces-
so de ensino e aprendizagem, 
foi uma forma de mostrar a 
importância das manifes-
tações culturais e artísticas 
oriundas e presentes nesta 
festividade nacional. Érica 
destacou que toda a equipe 
está de parabéns, e disse que 
ficou orgulhosa por este mo-
mento propiciado.

 A coordenadora pedagó-
gica do CEJ, Hilka Macieira, 
disse que esta programação 
iniciada nesta segunda-feira 
tem prosseguimento também 
nesta terça-feira (1) na ECI Al-
mirante Saldanha, unidade 
CEJ. “Nós planejamos dois 
momentos por área de conhe-
cimento e nesta segunda-feira 
foi a área de exatas, natureza 
e humanas e nesta terça-feira 
será de linguagem e música. 

 Nessa segunda tivemos o 
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 A vice-
diretora da 
unidade, 
Érica Chianca,
disse que a
iniciativa foi
de grande 
relevância
no processo
social

momento de resgatar o sen-
tido da folia, através da his-
tória do carnaval no Brasil, 
os ritmos, surgimento dos 
blocos locais e apresenta-
ções de trabalhos pelos alu-
nos” disse ressaltando que o 
I CarnaCEJ 2022 foi um mo-
mento maravilhoso e des-
contraído, com os docentes 
e discentes da escola”, rela-
tou.   Segundo Macieira, “o 
maior objetivo do I Carna-
CEJ 2022 foi resgatar uma 
folia que perdeu o sentido 
ao longo do tempo. As disci-
plinas são envolvidas a faze-
rem estudo sobre a máscara, 
a pintura, e as marchinhas  e 
o incentivo aos alunos a par-
ticiparem dessa festa”. Iniciativa contou com a direção de professores e agentes socioeducativos nas festividades

Nova espécie de palmeira 
é  descoberta na Amazônia

PESQUISaDOrES DO InPa

Pesquisadores ligados ao 
Instituto Nacional de Pesqui-
sas da Amazônia (Inpa) e ou-
tras universidades descobriram 
uma nova espécie de palmei-
ra na Amazônia. A espécie en-
contrada pelos cientistas é do 
gênero Mauritiella, da família 
Arecaceae, e foi denominada 
Mauritiella disticha. As últimas 
descrições de palmeiras do gê-
nero Mauritiella foram em 1935.

O estudo envolveu uma 
equipe multidisciplinar forma-
da por ecólogos, botânicos, bio-
geógrafos e bioinformatas, que 
acessaram áreas remotas da flo-
resta amazônica. A coleta de re-
ferência da espécie encontra-se 
depositada no Herbário do Inpa.

O processo de descoberta e 
descrição da nova espécie foi de-
morado e levou quase 15 anos. A 
planta foi encontrada pelos pes-
quisadores pela primeira vez 
na BR-319 (Manaus-Porto Velho
-RO), em 2007, durante um levan-
tamento de inventários florísti-
cos. Um ano depois foi achada na 
rodovia Transamazônica.

As palmeiras são um dos 
grupos de plantas mais abun-
dantes na região da Amazônia. 
De cada 20 espécies de árvores, 
oito são palmeiras como buriti e 
açaí. Para o pesquisador do Inpa 
e um dos descobridores da nova 
espécie, Eduardo Prata o acha-
do revela o quanto ainda há para 
se conhecer na flora Amazônica, 
bioma mais biodiverso do plane-
ta. Prata, porém, lamenta a escas-
sez de recursos para esse tipo de 
pesquisa.

Luciano Nascimento 
Agência Brasil

Considerada de médio por-
te, a nova palmeira possui cau-
le coberto de espinhos e alcan-
ça até sete metros de altura. As 
folhas seguem o modelo em le-
que (flabeliforme) e tem frutos 
ovais parecidos com os do bu-
riti, mas as escamas possuem 
tamanho consideravelmen-
te menor.

A espécie é conhecida na 
bacia do médio Madeira, na 
região da BR-319 a oeste do 
Rio Madeira, e na região do 
rio Aripuanã Transamazôni-
ca (Apuí), a leste, no Amazo-
nas. É encontrada em campos 
abertos e florestas baixas em 
ecossistemas de areia branca – 
as campinas e campinaranas, 
incluindo florestas secundá-
rias próximas a estradas.

Devido ao fato da aparen-
te baixa densidade populacio-
nal da palmeira e por ocorrer, 
em parte, no Arco do Desma-
tamento, região sujeita à degra-
dação por abertura de estradas, 
desmatamentos, queimadas e 
ocupação irregular por grilei-

ros, a distribuição da espécie 
gera preocupação. Isso levou 
os pesquisadores a categorizá
-la como Vulnerável.

O trabalho com a nova des-
coberta foi publicado recente-
mente em artigo da revista da 
americana Systematic Botany.

A primeira autoria é com-
partilhada pelo pesquisador 
do Inpa Eduardo Prata com 
Maria Fernanda Jiménez, do 
Gothenburg Global Biodiver-
sity Centre e do Department 
of Biological and Environ-
mental Sciences, University 
of Gothenburg, ambos na 
Suécia e também é assina-
do por pesquisadores vin-
culados ao Laboratório de 
Ecologia e Evolução de Plan-
tas da Amazônia (Labotam/
Inpa), Universidade de Cam-
pinas, pelo pesquisador Ma-
rio Cohn-Haft (Coleção de 
Aves/Inpa), e outros 13 auto-
res de instituições do Brasil, 
Suécia, Alemanha, Holan-
da, Camarões, França e Rei-
no Unido.

Foto: Reprodução

Foto: Secom-PB

A espécie é do gênero Mauritiella, da família Arecaceae
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Mais um clube representan-
te do futebol paraibano entra em 
campo, hoje, pela 1a fase da Copa 
do Brasil. Desta vez, o Sousa recebe 
o Goiás, a partir das 21h30, no Es-
tádio Marizão, em Sousa, queren-
do fazer do fator campo, um trun-
fo para buscar a classificação. O 
primeiro representante da Paraí-
ba na competição, o Campinense, 
acabou eliminado para o São Pau-
lo, após empate em 0 a 0, em Cam-
pina Grande, na última semana. 

O Dinossauro chega para com-
pletar a sua quinta participação 
sem ainda ter conseguido vencer 
no torneio nacional. Jogando no 
Almeidão, em João Pessoa, per-
deu por duas oportunidades. Na 
primeira para o Flamengo por 1 
a 0, em 1995, já  em 2010 foi derro-
tado pelo Vasco por 2 a 1. Quando 

jogou no Marizão, em Sousa, per-
deu, em 2008, para o Vitória-BA 
por 4 a 1 e para o Coritiba-PR, por 
3 a 0, em 2012. Agora, o clube bus-
ca uma classificação inédita.

Como nessa fase do torneio, o 
empate garante o avanço do clu-
be visitante, o Sousa precisa ven-
cer, se quiser avançar para segun-
da fase do torneio nacional, logo 
no jogo que marca o primeiro due-
lo das duas equipes na história do 
retrospecto. Os cinco mil ingres-
sos da partida, colocados à venda, 
na bilheteria do Estádio Marizão,  
variam com valores entre R$ 20,00 
e R$ 60,00. 

Para o confronto, o goleiro Ri-
cardo ainda é dúvida. O camisa 1 
do Sousa sofreu uma lesão na pan-
turrilha direita na última parti-
da do Campeonato Paraibano, ele 
será reavaliado pelo departamen-
to médico para saber se terá condi-
ções de jogo. Mesmo com a dúvi-

da, o treinador Tardelly Abrantes 
quer utilizar o fator casa, para ten-
tar surpreender o Goiás.

“Espero que o Goiás sinta a nos-
sa força e também nosso esquema 
de jogo no Marizão. É um jogo di-
fícil, onde, mais uma vez na tem-
porada, iremos enfrentar um ad-
versário da 1a divisão do futebol 
brasileiro. Temos que nos rein-
ventar para tentar terminar a par-
tida com um resultado positivo”, 
pontuou.

Jogando no Marizão, nesta tem-
porada, o Dinossauro ainda não 
perdeu.  Acumulou vitórias contra 
o CSA e Sampaio Corrêa, além de 
um empate com o Sergipe, quan-
do disputou os jogos da Copa do 
Nordeste. Em caso de vitória, hoje, 
o clube avança à próxima fase da 
Copa do Brasil e ainda vai embol-
sar R$ 560 mil equivalente a cota 
por premiação.

O Goiás não quer repetir o feito 

da temporada passada, quando foi 
eliminado logo na primeira fase da 
competição. O clima é de confian-
ça no Esmeraldino, já que o clube 
vem de cinco vitórias no Estadual 
e não sofre gols há quatro parti-
das. E para buscar a classificação, 
o goleiro Tadeu espera dar conti-
nuidade aos números positivos, 
sem também se esquecer de lutar 
pela vitória.

“A gente vem de uma sequên-
cia de quatro jogos sem sofrer gols 
e isso aumenta ainda mais a con-
fiança de todos, principalmente 
do nosso sistema defensivo. Mas 
independentemente disso, vamos 
entrar em campo para vencer. 
Sempre respeitando o adversário, 
que está fazendo uma competi-
ção forte que é a Copa do Nordes-
te”, comentou.

Para o duelo envolvendo parai-
banos e goianos, a CBF escalou um 
trio baiano para comandar a arbi-

tragem. Marielson Alves Silva é 
árbitro central; Alessandro Alva-
ro Rocha de Matos e Elicarlo Fran-
co de Oliveira serão auxiliares. Já 
o paraibano Afro Rocha de Carva-
lho será o quarto árbitro.

Time paraibano precisa vencer para seguir na competição em jogo que começa às 21h30, no Estádio Marizão

Sousa decide hoje vaga contra o Goiás
copa do brasil

Jogos de hoje
n Libertadores
21h30
Fluminense x Millionarios
The Strongest x Plaza Colonia

n Copa do brasiL
15h30
Icasa-CE x Tombense-MG
16h
Maricá-RJ x Guarani-SP
19h
Moto Clube-MA x Chapecoense-SC
Pouso Alegre-MG x Paraná-PR
21h30
Mirassol-SP x Grêmio-RS
Sousa-PB x Goiás-GO

Fabiano Sousa 
fabianogool@gmail.com’

Belo terá uma semana decisiva na Copa do Nordeste
botafogo

O Botafogo terá uma se-
mana decisiva para a suas 
pretensões de classificação 
para a segunda fase da Copa 
do Nordeste. Em quinto lu-
gar no grupo B, o Belo pode 
pular para a terceira coloca-
ção, caso vença o jogo desta 
quarta-feira, às 19h30, con-
tra o Sergipe, no Almeidão, 
partida que foi adiada da 
primeira rodada por causa 
de um surto de Covid que 
atingiu os jogadores do clu-
be sergipano. No domingo, 
o Botafogo pode definir a 
classificação diante do Cam-
pinense, também no Almei-
dão, em João Pessoa.

Diante da importância 
dos jogos, o presidente do 
clube, Alexandre Cavalcan-
ti, feliz após a vitória sobre 

o Sport, em Recife, espera a 
presença forte do torcedor 
nesta quarta-feira de cinzas. 
O time vem correspondendo 
dentro de campo, e ele espera 
agora a resposta do torcedor.

“Agora é um momento 
muito importante e que o 
Botafogo precisa do seu tor-
cedor. Esses são jogos decisi-
vos e precisamos vencer com 
o apoio de nossa grande tor-
cida. Outro aspecto impor-
tante é que o clube precisa 
de uma boa renda para con-
tinuar qualificando a equipe 
e estamos no mercado para 
trazer novos jogadores. Al-
guns faltam apenas assinar 
um pré-contrato conosco”, 
disse o dirigente.

O clube está fazendo uma 
campanha para aumentar o 
número de sócios, que dimi-
nuiu bastante no período de 
pandemia. O Belo chegou a 

ter cerca de quatro mil sócios 
em 2019 e em 2021 este nú-
mero tinha caído para pouco 
mais de 500 sócios adimplen-
tes. Neste ano, os torcedores 
estão voltando a se associar 
e o número de sócios já está 
em cerca de 900.

“Nossa meta é ultrapas-
sar a barreira dos mil sócios 
no próximo final de semana. 
Eu já lancei o desafio e vou 
pagar um barril de chopp 
para tomar com a torcida em 
frente a Belomania, na praia, 
caso atinjamos nosso objeti-
vo já no próximo final de se-
mana. Falta muito pouco”, 
disse Alexandre Cavalcanti.

Preparação
Após um amistoso entre 

os reservas com o CSP, quan-
do o Belo perdeu por 2 a 1, no 
último sábado, o elenco vol-
tou aos treinos nessa segun-

da-feira, se preparando para 
enfrentar o Sergipe, nesta 
quarta-feira. Hoje, o técnico 
Gerson Gusmão fará um co-
letivo para definir o time ti-
tular. Os jogadores Gustavo 
Coutinho e o Leilson, que 
deixaram o campo contun-
didos contra o Sport, já es-
tão recuperados e devem ser 
relacionados para a partida. 

O jogo contra o Campi-
nense, programado inicial-
mente para o sábado, às 16h, 
foi transferido para o domin-
go, no mesmo horário, no 
Almeidão. Caso o Botafogo 
vença o Sergipe e também a 
Raposa, o clube pode garan-
tir a classificação à próxima 
fase da Copa do Nordeste, 
por antecipação, e o último 
jogo contra o Sampaio Cor-
rêa, no Maranhão, na últi-
ma rodada, seja apenas para 
cumprir tabela.

Ivo Marques  
ivo_esportes@yahoo.com.br

Jogadores do Botafogo seguem treinando 
para os jogos contra Sergipe e Campinense, 

pela Copa do Nordeste

Foto: Guilherme Drovas/Botafogo

Jogadores 
do Sousa 
treinando nos 
últimos dias no 
Marizão para 
o jogo mais 
importante da 
temporada, pela 
Copa do Brasil
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O Futebol de Cinco, ou 
Futebol de Cegos como tam-
bém é conhecido, passou por 
algumas mudanças que pas-
sam a valer já nesta tempora-
da. A principal diz respeito à 
duração da partida, que teve 
os dois tempos reduzidos de 
20 para 15 minutos, manten-
do-se o intervalo de dez mi-
nutos entre eles.

O técnico da Seleção Bra-
sileira de Futebol de Cinco, o 
paraibano Fábio Vasconce-
los, externou preocupação 
quanto a redução do tem-
po de partida, que terá ao 
todo meia hora ao invés dos 
40 minutos que eram pra-

ticados anteriormente. “A 
mudança do tempo de jogo, 
achei um retrocesso porque 
mexe com a intensidade das 
partidas. Acredito que have-
rá muito jogo decidido nos 
pênaltis, o que não é bom, é 
um atraso”.

Foi reduzido também o 
limite de faltas coletivas com 
cada equipe podendo come-
ter quatro ao invés de cinco, 
como era antes. A partir da 
quinta, é marcado o tiro li-
vre direto de oito metros. 
As mudanças apontam tam-
bém que se um atleta come-
ter a quinta falta individual 
ou for expulso, com o time já 

tendo realizado as seis subs-
tituições a que tem direito 
no período, não poderá ser 
substituído, tendo que jogar 
o restante do tempo com um 
atleta a menos. Outra novi-
dade diz respeito à troca de 
goleiros em situações de pê-
naltis e tiros livres diretos, 
sendo assim, caso uma equi-
pe conte com um goleiro es-
pecialista nesse tipo de lan-
ce, poderá utilizá-lo apenas 
no momento da cobrança.

As mudanças promovi-
das pela IBSA (Internatio-
nal Blind Sports Federation), 
sigla em inglês para Fede-
ração Internacional de Es-

portes para Cegos, já serão 
praticadas na Supercopa, 
primeiro grande evento da 
modalidade que será dispu-
tado de 23 a 26 de março, no 
Centro de Treinamento Pa-
ralímpico, em São Paulo.

O entrevistado,  que tem 
título de melhor técnico pa-
ralímpico, acredita ainda 
que as mudanças vão be-
neficiar mais quem treina 
menos. “A redução no tem-
po cronometrado vai pre-
judicar as seleções maio-
res, que investem mais no 
esporte. Mas é isso, a gen-
te tem que enfrentar e se 
adaptar”, finalizou.

Daniil Medvedev está oficial-
mente na primeira colocação do 
ranking da ATP, até então ocupada 
por Novak Djokovic. A atualização 
da classificação foi divulgada nessa 
segunda-feira e confirmou a ascen-
são do russo de 26 anos, conquista-
da quando ele venceu as quartas de 
final do ATP 500 de Acapulco, con-
tra o japonês Yoshihito Nishioka, na 
semana passada.

Com o salto na tabela, o russo 
se torna o primeiro jogador de fora 
do chamado “Big Four’, formado 
por Djokovic, Roger Federer, Rafael 
Nadal e Andy Murray, a alcançar a 
primeira colocação em 18 anos. O 
último a conseguir o feito foi o norte
-americano Andy Roddick, em 2004.

“Todo mundo estava esperando 
que a geração mais jovem começas-
se a ganhar mais eventos importan-
tes e ocupasse os primeiros lugares 
no ranking”, disse Murray recente-
mente em entrevista à ATP Media. 
“Daniil definitivamente merece”, 
completou.

No jogo seguinte após confirmar 
a ascensão, Medvedev foi elimina-
do na semifinal por Rafael Nadal, 
mais tarde consagrado como cam-
peão do torneio, mas o título de nú-
mero 1 do mundo já estava garanti-
do. A eliminação de Djokovic para 
o checo Jiri Vesely, no ATP 500 de 
Dubai, abriu caminho para a ultra-
passagem. O torneio foi o primei-
ro disputado pelo sérvio na tempo-
rada, iniciada com muita polêmica 
para ele, barrado no Aberto da Aus-
trália por não ter se vacinado con-
tra a Covid-19.

Dono de quatro título de ATP 

Masters 1000 e campeão do US 
Open e do ATP Finals, Medvedev 
atingiu mais um objetivo que per-
seguia há muito tempo. “Quando 
você é mais novo, você pensa que é 
impossível, e é por isso que você so-
nha com isso”, comentou o agora nú-
mero 1 do mundo após a vitória so-
bre Nishioka em Acapulco.

O objetivo de Medvedev foi al-
cançado a passos largos durante 
uma franca evolução iniciada em 
2016, quando entrou pela primei-
ra vez no Top 100. No ano seguin-
te, já integrava o Top 50. Então, pas-
sou a integrar a lista de 20 melhores 
em 2018 antes de se colocar entre 
os grandes do Top 10, em 2019, ano 
em que venceu três títulos em dez 
semanas e se tornou o número 4 do 
mundo. Desde maio do ano passa-
do, estava na segunda colocação.

Além da primeira posição de 
Djokovic tomada por Medvedev, o 
top 10 teve outras alterações nesta 
nova atualização. Rafael Nadal, al-
goz do russo em Acapulco e cam-
peão do torneio, subiu para o quarto 
lugar e jogou o grego Stefanos Tsit-
sipas para quinto, assim como An-
drey Rublev, vencedor do ATP de 
Dubai, roubou a sexta colocação do 
italiano Matteo Berrettini e o dei-
xou em sétimo

O alemão Alexander Zverev se 
manteve em terceiro. Mais para 
baixo, o norueguês Casper Rudd e 
o canadense Felix Auger-Aliassime 
também que ficaram em suas posi-
ções anteriores, oitava e nona, res-
pectivamente. Já o décimo lugar fi-
cou com o polonês Hubert Hurkacz, 
desbancando o italiano Jannik Sin-
ner. O brasileiro melhor colocado é 
Thiago Monteiro, no 114o lugar.

Ranking

Russo é o novo número 1 da ATP

Fábio Vasconcelos, técnico da seleção, não concorda com as alterações anunciadas pela Federação Internacional

Paraibano vê retrocesso em mudanças
Futebol de cegos

Ivo 
   Marques

ivo_esportes@yahoo.com.br

O mundo vive momentos difíceis, com a 
iniciativa de mais um sociopata que quer sair 
dominando os outros países, como tentou fazer 
Hitler na segunda guerra mundial. Como se não 
bastasse uma pandemia que matou milhões de 
pessoas em todo o mundo e afetou a economia 
global, vem agora uma guerra que põe mais uma 
vez todo o Ocidente em estado de guerra fria. A 
super potência Rússia avança contra a pequena 
Ucrânia, que com a ajuda dos países-membros 
da Otan, tornou-se um osso duro de roer, com uma 
resistência que vem causando muitas baixas no 
exército Russo e a economia da superpotência 
entra em declínio, por causa de uma série de 
ações dos países ocidentais, contra a guerra.

Por aqui pelo Brasil, o clima, apesar de tudo, 
deveria ser de carnaval e muita alegria, mas está 
longe disto. Primeiro por causa da pandemia, sem 
carnaval oficial, e segundo por causa da escalada 
da violência que vem tomando conta deste 
país e atingindo todos os setores da sociedade, 
inclusive aqueles que deveriam ser apenas de 
entretenimento, como  é o caso do futebol, por 
exemplo. 

É preciso tomar algumas medidas urgentes, 
ou teremos algumas tragédias em breve. Para 
alguns marginais, o futebol deixou de ser um 
esporte e virou uma guerra, onde os seus times 
têm que vencer, não podem perder, nem enfrentar 
momentos de oscilação. Diante deste ponto de 
vista, a ordem destes elementos, disfarçados de 
torcedores, é atacar o adversário fora de campo, 
como se fosse inimigo de guerra. 

Foi assim na semana que passou, com os 
torcedores do Internacional atacando o ônibus 
com os jogadores do Grêmio, ao ponto de ferir 
atletas e simplesmente acabar com o clássico 
Grenal, que teve de ser adiado.

O mais interessante é que a revolta destes 
marginais às vezes é tão grande, que eles se 
voltam contra o próprio time que defendem. 
Torna-se a violência pela violência e atacam até 
os próprios jogadores do time, como aconteceu 
em Salvador, com o ataque ao ônibus do Bahia, 
pelos próprios torcedores do tricolor, antes do jogo 
contra o Sampaio Corrêa, pela Copa do Nordeste. 
E dando sequência aos atos de agressões, 
torcedores do Paraná invadiram o campo para 
agredir os jogadores, porque o time foi rebaixado 
no Campeonato Paranaense.

A que ponto nós chegamos, daqui a pouco 
só teremos bandidos nos estádios e as famílias 
de bem, os verdadeiros torcedores, assistindo os 
jogos pela televisão. Os estádios, cada vez mais, 
passam a ser lugares perigosos para se ir. Os 
jogos de futebol se transformam em batalhas de 
uma guerra sem fim, onde o que acontece dentro 
de campo, passou a ser menos importante do que 
o que pode acontecer nas arquibancadas, ou até 
mesmo nos arredores dos estádios, com batalhas 
organizadas via redes sociais, por torcidas 
organizadas. Estamos vivendo a era da violência 
e a paz parece cada vez mais longe dos seres 
humanos.

Copa do Nordeste
Com a vitória maiúscula do Botafogo sobre o 

Sport, na última quinta-feira, em Recife, o Belo 
deu um passo gigante rumo à classificação, 
agora com 53,8 por cento de chances de ir para a 
segunda fase da competição. A equipe depende 
apenas só dela para conseguir o objetivo, em 
jogos dentro de casa. O primeiro deles será 
amanhã, no Almeidão, contra o Sergipe, lanterna 
do grupo A com apenas 1 ponto conquistado. Em 
seguida, terá o clássico contra o Campinense, 
também no Almeidão, no próximo domingo.

 O clube pula para a terceira colocação apenas 
com uma vitória sobre o Sergipe. Se conseguir 
os seis pontos nos dois jogos, pode garantir a 
classificação por antecipação, antes mesmo do 
jogo final contra o Sampaio Corrêa, em São Luís.

Nacional
Quem diria hein, o Nacional passou de maior 

candidato ao rebaixamento, com um vexame de 
um WO no início do Campeonato Paraibano, para 
um dos líderes da competição, após duas vitórias 
com muitos gols sobre CSP e Sport Lagoa Seca. O 
time já começa a despertar a curiosidade de todo 
mundo, afinal o que aconteceu com o Canário 
do Sertão? Qual a mágica para um sucesso tão 
repentino? Vamos aguardar as próximas rodadas. 
Finalmente, neste mês de março, teremos jogos 
importantes pelo Campeonato Paraibano, que 
definirão muita coisa.

A era da
violência

Agência Estado

n 

As partidas 
passam a ter 

apenas 30 minutos, 
diferente da regra 

anterior, que era 
de 40 minutos; 

mudou também o 
limite de faltas
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Fábio 
Vasconcelos 

acredita que a 
redução do tempo 

vai prejudicar 
as seleções que 

investem mais no 
esporte

O russo Daniil 
Medvedev desbancou 
o sérvio Novak 
Djokovic no ranking 
da ATP, uma 
mudança que 
não acontecia 
há muito tempo
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Schalke 04 rompe contrato 
com estatal russa Gazprom

As sanções contra a Rússia, em razão da inva-
são à Ucrânia, continuam no mundo dos esportes. 
O Schalke 04 anunciou,ontem, que rompeu o con-
trato de patrocínio com a Gazprom, gigante estatal 
russa do ramo de energia e exportadora de gás 
que atuava como patrocinadora do clube alemão 
há 15 anos. "A diretoria do FC Schalke 04 decidiu, 
com a aprovação do conselho fiscal, encerrar 
prematuramente a parceria entre FC Schalke 04 
e Gazprom. A plena capacidade financeira do 
clube mantém-se inalterada após esta decisão", 
diz o comunicado divulgado pelo clube nas redes 
sociais. Antes da decisão de romper o contrato, o 
Schalke já havia retirado o logotipo da estatal do 
uniforme. A atitude chamou a atenção de pessoas 
contrárias à guerra na Ucrânia, o que alavancou 
a venda de camisas no site oficial do time. "Devido 
à alta demanda pela camisa especial, nossa loja 
on-line está atingindo o seus limites", informou a 
página oficial do Schalke no Twitter. No jogo do 
último domingo, quando empatou por 1 a 1 com o 
Karlsruher, pela segunda divisão do Campeonato 
Alemão, a equipe entrou em campo já com unifor-
mes sem o nome da Gazprom.

Curtas
Brasileiro Feminino começa
na próxima sexta-feira

A CBF divulgou a tabela detalhada das oito 
rodadas iniciais da Primeira Fase do Brasileirão 
Feminino 2022. A bola vai rolar já a partir da 
próxima sexta-feira com o confronto entre o vice-
campeão de 2021, Palmeiras, contra o Atlético-
MG, finalista da Série A-2. A primeira fase da 
competição vai até o dia 7 de agosto. A final do 
Brasileirão Feminino está prevista para os dias 
19 e 25 de setembro. Nesta temporada, o torcedor 
também poderá assistir os jogos da competição 
pelo canal Sportv, na TV fechada. A Band 
segue como detentora na TV aberta. Red Bull 
Bragantino, Atlético-MG, Cresspom e Esmac são 
as equipe que subiram para a disputa na elite do 
futebol feminino em 2022. 

Seleção Sub-17 vai estrear
amanhã em Sul-Americano

O Brasil será cabeça de chave do grupo B, 
e enfrentará as seleções da Venezuela, Pa-
raguai, Argentina e Bolívia no Campeonato 
Sul-Americano Feminino Sub-17 que começa 
hoje e vai até o dia 19 deste mês no Uruguai. 
As anfitriãs, as uruguaias, são cabeça de 
chave do grupo A, e terão pela frente a Co-
lômbia, Chile, Peru e Equador.A estreia do 
Brasil será amanhã contra a Argentina, em 
Montevidéu. No dia 4 joga contra a Bolívia, no 
dia 8 enfrenta o Paraguai e no dia 10 encerra 
a fase de classificação diante da Venezuela, 
todos os jogos às 18h30, disputados no Estádio 
Charrúa, em Montevidéu, capital uruguaia. 
Atual campeã do torneio, a Seleção Brasileira 
vai em busca do título e uma das três vagas 
sul-americanas para a Copa do Mundo Fifa 
da categoria, a ser disputada na Índia, em 
outubro deste ano.

COI veta participação de
atletas da Rússia e Belarus

O Comitê Olímpico Internacional (COI) divul-
gou um comunicado nessa segunda-feira para 
recomendar que federações e organizadores de 
competições de todo o mundo não permitam a 
participação de atletas e oficiais russos ou de 
Belarus em eventos esportivos. De acordo com o 
texto, a medida tem o objetivo de "proteger a inte-
gridade das competições desportivas mundiais e 
a segurança dos participantes", enquanto a Rússia 
promove um conflito armado na Ucrânia. A enti-
dade argumenta que não tomou a decisão para 
castigar atletas por ações de seu governo, mas sim 
porque se viu em um dilema. Para o COI, é injusto 
que os russos possam participar de competições 
enquanto muitos atletas ucranianos vivem o drama 
de violência da qual sua nação é alvo. O comitê 
também recomendou que, caso não haja tempo 
para os organizadores excluírem participantes dos 
campeonatos, eles devem competir sem relação 
com os países, como atletas neutros.

Passado pouco menos 
de um mês desde o início 
do Campeonato Paraibano, 
a competição que neste ano 
chega à sua 112a edição, tem 
evidenciado a remontada de 
um clube, antes tido como 
um dos fortes candidatos ao 
rebaixamento. No entanto, o 
futebol apresentado pelo Na-
cional de Patos, em duas das 
três partidas disputadas no 
torneio, o coloca não apenas, 
momentaneamente, como lí-
der do grupo B, mas também 
como um dos candidatos a 
conseguir uma vaga para o 
quadrangular final na segun-
da fase do certame.

Antes da estreia no tor-
neio, o clube patoense enfren-
tava uma série de problemas 
extracampo, que foram do 
pedido de afastamento do 
ex-presidente, Rodrigo Nó-
brega, às vésperas da estreia 
no estadual, até a perda de 
pontos por W.O, pelo fato da 
equipe não ter tido jogado-
res regularizados no Boletim 
Informativo Diário - BID da 
Confederação Brasileira de 
Futebol - CBF, na partida se-
ria realizada com o Campi-
nense, em Campina Grande.

De lá para cá, o Canário do 
Sertão passou a ser coman-
dado administrativamente 
por intervenção da Federação 
Paraibana de Futebol - FPF e 
um comitê de gestão do clu-
be. em pouco menos de 15 
dias, após o episódio do W.O, 
o clube formatou todo um 
time montado pela antiga di-
retoria e acreditou num nome 
que tem história na agremia-
ção para comandar os rumos 
do time no estadual. Dentro 
de campo, os resultados fluí-
ram, a equipe tem apresen-
tado futebol e os resultados 
vêm agradando torcida e ao 
comitê de gestão.

Na competição, o torcedor 
nacionalino vibrou no está-
dio José Cavalcanti, em Pa-
tos, com duas goleadas de 4 
a 2 e 5 a 0, aplicadas em CSP 
e Sport Lagoa Seca, respecti-
vamente. Resultados que co-
locaram o time na liderança 
do grupo B com seis pontos 
conquistados. Para o ex-presi-
dente e atual membro do co-

Equipe dá a volta por cima após duas vitórias, lidera o grupo B e já preocupa os rivais Campinense e Treze

Nacional já sonha com a segunda fase
campeonato paraibano

Fabiano Sousa 
fabianogool@gmail.com

CLASSIFICAÇÃO
GRUPO A  PG J V E D GP GC SG
1o  SP Crystal  8 4 2 2 0 4 2 2
2o  Sousa  4 2 1 1 0 3 0 3
3o  Botafogo  4 2 1 1 0 2 1 1
4o  Auto Esporte  3 3 1 0 2 1 4 -3
5o  Atlético  0 3 0 0 3 1 4 -3

GRUPO B  PG J V E D GP GC SG
1o  Nacional  6 3 2 0 1 9 5 4
2o  Campinense  6 2 2 0 0 5 1 4
3o  Treze  4 2 1 1 0 7 2 5
4o CSP  1 3 0 1 2 5 8 -3
5o Sport  0 2 0 0 2 0 10 -10

Foto: Reprodução/Instagram

Na última 
sexta-feira, 
o Nacional 
derrotou o Sport 
Lagoa Seca por 
5 a 0, no Estádio 
José Cavalcanti

mitê de gestão, Cleodon Be-
zerra, o sucesso do Nacional, 
deve-se a uma união de seg-
mentos que se mobilizaram 
para buscar a reestruturação 
do Alviverde de Patos.

“Contamos com o apoio 
da FPF. Pegamos o clube num 
momento de caos adminis-
trativo. Diante da situação, 
aconteceram engajamentos 
da torcida, poder público e 
empresários que se mobili-
zaram para reverter a situa-
ção. Na questão esportiva, 
montamos um elenco com 
jogadores que se adaptaram 
à nossa realidade. Para o co-
mando técnico trouxemos 
Lamar Lima, um profissional 
que fez história com o clube. 

O nosso objetivo principal era 
de colocar o time em campo, 
agora, vamos tentar pontua-
ção necessária para nos man-
ter na competição. Algum re-
sultado conquistado acima de 
nossas perspectivas, ao fim 
da competição, será conse-
quência do trabalho de todo 
o grupo”, comentou. Na úl-
tima partida, em Patos, com 
o Sport Lagoa Seca, o clube 
sofreu um prejuízo em tor-
no de R$ 12 mil, por conta 
da venda de ingressos falsos, 
comercializados por cambis-
tas. O Canário volta a jogar 
pelo Campeonato Paraiba-
no, no próximo domingo (6), 
contra o Treze, em Campina 
Grande. 

Próximos jogos
A Federação Paraibana de 

Futebol - FPF -agendou para o 
período de 3 a 16 de março a 
realização de uma série de  jo-
gos na tabela do Campeonato 
Paraibano. Ao todo, serão dis-
putadas doze partidas envol-
vendo os dez clubes que dispu-
tam o torneio. Quem mais vai 
entrar em campo será o Treze. 
O Galo jogará quatro partidas 
em dez dias, sendo duas de-
las contra o Campinense, no 
“Clássico dos Maiorais”.

 A partida que vai iniciar 
a maratona dos doze jogos 
será o confronto entre CSP 
e Sport Lagoa Seca. O duelo 
acontece nesta quinta-feira 
(3), em João Pessoa.

foco no botafogo

Campinense de volta aos treinos

O elenco do Campinense 
reiniciou ontem pela manhã 
os treinos, após uma folga de 
três dias. O clube jogou na úl-
tima quinta-feira contra o São 
Paulo e empatou em 0 a 0, re-
sultado que eliminou a Rapo-
sa da próxima fase da Copa 
do Brasil de 2022. O foco to-
tal agora é na partida de do-
mingo, contra o Botafogo, pela 
Copa do Nordeste. O clube 
está na quinta colocação do 
grupo A, com 5 pontos, e pre-
cisa vencer para se manter na 
briga por uma das vagas à 
fase seguinte da competição.

Após o jogo contra o São 
Paulo, o técnico Ranielle Ri-
beiro admitiu que o clube pre-
cisa de reforços pontuais, ape-
sar de considerar muito bom 
o elenco atual do Campinen-
se. A notícia gerou logo mui-
ta expectativa de que esta se-

mana ainda o clube poderia 
anunciar contratações e dis-
pensas, mas nada foi confir-
mado pela diretoria do clu-
be. Segundo a assessoria de 
imprensa da Raposa, não há 
qualquer notícia sobre contra-
tação de atletas, muito menos 
de dispensas e o foco esta se-
mana é todo em cima do clás-
sico contra o Botafogo.

Treze
Com quase três semanas 

de folga do Campeonato Pa-
raibano, o Galo após ter reali-
zado um amistoso na última 
quarta-feira contra o Sertânia, 
de Pernambuco, intensificou 
a preparação para os quatro 
jogos que virão em seguida, 
sendo o primeiro deles no do-
mingo, contra o Nacional, que 
vai marcar a volta do clube ao 
estádio Presidente Vargas, em 
jogos oficiais. 

O elenco folgou no domin-
go e se reapresentou ontem. 

Nesta terça-feira, as ativida-
des serão nos dois turnos, com 
um treino físico no período da 
manhã  e à tarde um treino 
técnico. O longo tempo sem 
jogos foi bem recebido pela co-
missão técnica e pelos jogado-
res, porque foi possível a recu-
peração de vários atletas que 
estavam machucados ou sem 
condições físicas ideais para 
as partidas. 

“eu acho que teve um lado 
muito bom e outro ruim. Nós 
conseguimos recuperar vá-
rios jogadores, descansar 
mais e estamos nos preparan-
do da melhor maneira possí-
vel para dois jogos contra o 
Nacional e também dois clás-
sicos dos maiorais. É claro que 
a falta de ritmo preocupa, por-
que tanto o Nacional como 
o Campinense vêm jogando 
com frequência, mas o Treze 
é um time grande e tem de su-
perar esta falta de ritmo”, dis-
se o meia Diego Souza. 

Sobre a volta ao PV, Diego 
acha que a torcida terá um pa-
pel muito importante em mo-
tivar os jogadores em busca 
da vitória. “Nós necessitamos 
da presença dos torcedores, 
para que o adversário sinta a 
pressão de jogar contra a gen-
te no nosso estádio. Temos que 
transformar o local em um cal-
deirão”, concluiu Diego.

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Treze
fará dois jogos seguidos 

contra o Nacional de 
Patos, o primeiro em 

seus domínios, na 
reabertura do Estádio 

Presidente Vargas
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491 — Papa Félix III
965 — Papa Leão VIII
991 — Em’yu, imperador do Japão
1870 — Francisco Solano López, político paraguaio
1881 — Cândido Mendes de Almeida, 
jornalista e político brasileiro
1923 — Ruy Barbosa, 
jurista, jornalista e político brasileiro
1998 — Cláudio Villas-Bôas, 
sertanista e indigenista brasileiro
2007 — Carvalhinho, ator e humorista brasileiro
2008 — Haroldo de Andrade, 
empresário e radialista brasileiro
2011 — Antônio Barroso Pontes, jornalista e escritor (PB)
2020 — Socorro Elói (Maria do Socorro Diniz Elói), 
jornalista e radialista (PB)
2021 — Carlos Alberto da Silva (Bebeto do Gesso), 
dirigente esportivo e empresário (PB)
2021 — Walter Paiva Castelo Branco, 
atleta e jogador de futebol de salão (PB)

Mortes na História

Obituário
Elizabeth Santiago
23/2/2022 – Em João Pessoa (PB), de câncer. 
Era irmã do empresário Roberto Santiago, 
proprietário do Shopping Mangabeira e 
Manaíra Shopping, na capital paraibana.

Foto: Polêmica Paraíba

Aforismo
“Vira-e-mexe sinto-me absolutamente 
só e quando ouço e vejo as notícias de 
que fulano de tal, sicrano ou beltrano 
– importante ou não – se foi, me dou 

conta de que já cheguei aos 83 e fico a 
me indagar: até quando, Carlos Pereira, 

terás o condão da vida? Por acaso, 
já estás preparado para aparecer no 

obituário deste jornal ou pensas que vais 
aos 90 como foi o teu pai?”

(Carlos Pereira)
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Coleções da literatura infantil auxiliam crianças com a abordagem lúdica de temas como luto, câncer e divórcio

Livros ajudam a lidar com a morte
TEMAS DIFÍCEIS

Ludmilla Souza 

Agência Brasil

Abordar assuntos delicados 
como morte, divórcio e doenças 
com as crianças não é tarefa fácil. 
Até para quem é adulto, lidar com 
essas questões exige equilíbrio 
emocional. Mas, com as crianças, 
abordar de forma lúdica, por meio 
de livros, pode ser o caminho para 
iniciar o assunto de forma mais 
compreensível e humanizada.

Os livros podem ajudar famí-
lias e educadores a lidar com mo-
mentos de transição importantes 
para as crianças como a hora de 
deixar as fraldas, de dizer adeus 
para a chupeta, ou ainda de lidar 
com a morte de um parente ou de 
um animal de estimação.

Fernanda Vernilo trabalhou 
durante 10 anos como relações pú-
blicas e, quando se tornou mãe, 
sentiu falta de livros que abordas-
sem temas como desmame e o des-
fralde, por exemplo. Assim nasceu 
o projeto da coleção de livros ‘Con-
to com Você’.

“Saí do meu trabalho para um 
[ano] sabático improvisado, de-
pois do nascimento do meu pri-
meiro filho, e estava procurando 
uma oportunidade de empreen-
der. A ideia do livro surgiu quan-
do comecei a estudar sobre como 
fazer nosso desmame e descobri 
que o lúdico da história ajudaria 
demais na comunicação. Livros 
assim não existiam no Brasil e, 
como sou formada em comunica-
ção, acredito demais na importân-
cia da clareza do que é dito para o 
sucesso do processo. Assim nas-
ceram o ‘Mamar Quando o Sol 
Raiar’ e ‘Tchau, Tetê’, os primeiros 
livros para apoio na condução de 
desmame do Brasil”.

Os livros da coleção também 
abordam sentimentos como o ciú-
me de uma irmã que nasceu ou a 
tristeza com a separação dos pais. 
Fernanda conta que, além de aju-
dar a passar por esses desafios 
com leveza, os livros da coleção 
colocam as crianças como prota-
gonistas do processo com auto-
nomia e respeito. “O objetivo da 

Conversar sobre doenças com 
os pequenos é outro tema comple-
xo, porém se torna mais importan-
te ainda se é a própria criança que 
está com uma doença grave, como 
um câncer, por exemplo. Depois de 
passarem pela dor de perder um 
filho para a leucemia, Francisco e 
Sônia tinham o sonho de levar o 
tema para as salas de aulas. Eles 
são gestores do Instituto Ronald 
McDonald, uma organização sem 
fins lucrativos que há mais de 22 
anos atua para aproximar famílias 
da cura do câncer infanto-juvenil.

Para a missão, convidaram a es-
critora Isa Colli. Ela aceitou o con-
vite e escreveu ‘Tulipa Glória e 
sua Amiga Vitória’. O lançamen-
to do livro faz parte de um pro-
jeto maior, que vai destinar um 
percentual das vendas para o tra-
tamento de pacientes com câncer. 
No livro, a sementinha Glória e a 
menina Vitória, que está em tra-
tamento contra a leucemia, se tor-
nam amigas. O título infantil traz 
uma abordagem mais leve da si-
tuação para crianças que vivem 
com essa doença.

A escritora conta que ficou mui-
to emocionada com o convite, por-
que tem uma longa história pes-
soal de lutas e vitórias contra o 

câncer, o que a faz participar de di-
versos projetos para apoiar a cau-
sa. Desafio aceito, veio a parte da 
inspiração, conta Isa. “Em apenas 
uma noite, dei vida à Vitória, me-
nina carinhosa com os pais, mas 
que carrega um ar tristonho jus-
tamente por estar enfrentando 
um problema de saúde. Glória, 
uma semente sonhadora, foi leva-
da pelo vento para o jardim onde 
mora Vitória. O destino as aproxi-
ma e as lágrimas da garotinha dão 
a força que Glória precisa para so-
breviver. A partir dali nasce uma 
relação de cumplicidade entre as 
duas. De forma leve, o livro pre-
tende ensinar aos pequenos como 
superar problemas difíceis, como 
as doenças”.

Para a escritora, é importante 
ter clareza ao abordar temas deli-
cados com crianças. “Temas deli-
cados devem ser abordados com as 
crianças de maneira lúdica e sem 
esconder informações. No caso de 
‘Tulipa Glória e sua Amiga Vitória’, 
eu abordo o câncer de forma leve 
para motivar e trazer esperança 
às crianças que lutam contra essa 
doença e aos seus familiares”.

A pequena Lívia, hoje com seis 
anos, começou a luta contra a leu-
cemia quando tinha quase dois 

anos. Na época, a mãe usou outros 
recursos para que a menina fizesse 
as sessões de quimioterapia, com 
um pouco de brincadeira e fanta-
sia para aguentar as horas de apli-
cação dos medicamentos.

“Para tornar as coisas mais sua-
ves para a Livinha, fizemos as ‘quí-
mio temáticas’. A gente fazia uma 
pequena decoração no quarto, eu 
levava uma fantasia pra ela vestir 
quando terminasse a químio e fos-
se consultar com a oncologista pe-
diátrica, a Ana Luíza Rodrigues”, 
relembra a mãe de Lívia, a empre-
sária Lucimara Kraj.

Ela diz que se tivessem livros, 
como ‘Tulipa Glória e sua Amiga 
Vitória’ na época do tratamento 
de Lívia, usaria o recurso. “Com 
toda certeza usaria livros tam-
bém. A Lívia não tinha entendi-
mento nenhum quando começou 
a tratar. Para ela era só dor e de-
sespero, ela mal falava. Para crian-
ças tão pequenas, tudo tem que ser 
lúdico. Nunca menti ou escondi 
nada da Lívia, mas é difícil fazer 
elas aceitarem a situação. No caso 
dela, foi o amor mesmo e o cari-
nho da equipe e da doutora Ana 
Luíza que nos conduziu à cura, 
da forma mais humana e carinho-
sa possível”.

Câncer e outras doenças na infância

coleção é publicar livros sobre di-
versas temáticas da infância para 
ajudar no diálogo entre gerações, 
com muito acolhimento, verdade 
e respeito”.

‘Mamar Quando o Sol Raiar’ e 
‘Tchau, Tetê’ foram os dois primei-
ros títulos da editora, escritos por 
Fernanda. De 2018 até hoje, a edi-
tora já publicou mais de 25 outros 
títulos de diferentes autores, todos 
seguindo a mesma proposta narra-
tiva, como ‘Dino Davissauro’, para 
controle de raiva, e ‘Pode Parar’, 
para prevenção ao abuso sexual.

Diante do cenário que o mundo 
assiste de uma guerra entre Rússia 
e Ucrâcia, no leste europeu, um li-
vro pode esclarecer para as crian-
ças a importância da paz e da união 
entre os países, mas principalmen-
te entre as pessoas. O livro ‘Paz de 

Laboratório’ levou dois anos de 
pesquisa com crianças e adultos 
que relataram o que sabem sobre a 
paz e o que gostariam de ter apren-
dido na infância. A obra trabalha 
valores como respeito, amor, ami-
zade, empatia, liberdade e união. A 
autora Izabel Stresser Araújo relata 
que o projeto do livro iniciou quan-
do o pai dela morreu.

“Quando meu pai faleceu, eu 
tive um momento muito difícil, em 
que eu não conseguia encontrar a 
paz e isso me levou a refletir que 
pouco sabemos sobre ela, do que 
ela é feita, o que podemos fazer 
para nos sentir em paz. Mergulhei 
em um projeto de dois anos para 
escrever o livro. Pensei muito na 
minha filha, sobre reflexões e con-
versas que gostaria de ter com ela”.

Porém, a inspiração para o en-
redo veio anos antes da morte do 
pai. “O engraçado é que cinco anos 
antes eu sonhei com a história de 
um livro em que crianças ouviram 
que a paz estava desaparecendo e 
resolveram fabricá-la em laborató-
rio para ajudar o mundo todo. Para 
isso, elas precisavam descobrir do 
que a paz é feita”.

“Resolvi colocar esse sonho em 
prática e perguntei a mais de du-
zentas pessoas o que elas gosta-
riam de ter aprendido sobre a paz 
na infância. Daí saíram sete in-
gredientes: amor, empatia, liber-
dade, coragem, respeito, amiza-
de e união, que são abordados de 
uma forma lúdica, como se fos-
se uma aventura na busca dos in-
gredientes”.

O que ela aprendeu ao escre-
ver ‘Paz de Laboratório’ é o que 
espera que as crianças absorvam 
com a leitura. “Aprendi que so-
mos ensinados a camuflar nos-
sos sentimentos e achamos que 
a paz é a ausência de conflito. Na 
paz, aprendemos a lidar com con-
flitos, que sempre irão existir. Por 
acharmos que paz é não discor-
dar, abrimos mão de nós mesmos 
e dos nossos sentimentos em tro-
ca de uma falsa paz. Precisamos, 
urgentemente, educar sobre a paz, 
mais do que educamos para a com-
petição”, defende a autora.

“Resolvi colocar 
esse sonho em 
prática e perguntei 
a mais de duzentas 
pessoas o que elas 
gostariam de ter 
aprendido sobre 
a paz na infância. 
Daí saíram sete 
ingredientes: amor, 
empatia, liberdade, 
coragem, respeito, 
amizade e união, que 
são abordados de 
uma forma lúdica, 
como se fosse uma 
aventura na busca 
dos ingredientes

Fernanda Vernilo

Wildes Feliciano da Cunha
24/2/2022 – Aos 54 anos, em Mituaçu, no 
Conde (PB), Região Metropolitana de João 
Pessoa. Sargento da Polícia Militar teria 
sido morto num confronto com quatro 
assaltantes. Atualmente, ele servia no 
Batalhão da Polícia Ambiental. O caso 
ainda está em investigação.

Foto: Reprodução

Jeane Ferreira da Silva
24/2/2022 – Na zona rural de Campina 
Grande, em acidente de motocicleta. Ela 
estava na garupa do veículo em que o 
condutor realizava manobras indevidas. 
Haviam quatro pessoas na motocicleta e 
sem capacetes.

Foto: Reprodução

Epitácio Oliveira Ferreira
27/2/2022 – Aos 75 anos, em Patos (PB). 
Natural de Santa Terezinha (PB), era 
aposentado e trabalhou por muito tempo 
como operador de máquinas. Casado com 
Terezinha Alves de Oliveira, era pai do 
sargento-PM Erivá Alves, Erivaldo, Erivânia 

Foto: Patosonline

Jociélio Tavares da Silva (Pinguim)
26/2/2022 – Na PB-400, entre as cidades 
de Cajazeiras e São José de Piranhas, 
interior paraibano, vítima de um acidente 
com motocicleta. Outra pessoa que 
seguia como passageiro no veículo sofreu 
algumas escoriações. A vítima perdeu o 
controle da motocicleta e caiu.

Foto: Reprodução
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